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Rio, 13 de agOsto de 1965,
José Oberlaender — No processo de

número G. 88 de 1965 — No pedido
de contagem de prazos. — o 8enhor
Secretário exarou o seguinte despa-
cho: De acordo com o parecer do
Senhor Assistente Jurídico, na con-
tagem dos prazos, deverá ser obser-
vado a aplicado o inciso legal, a res-
peito do assunto em causa, ou seja
do artigo 125, do Código do Processo
Civil, desde que misso no Código
da Propriedade Industroial.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de
1965. - (a) Alfredo Chucri Salomão
— Secretário da Indústria.

Rex Sociedade Civil de Marcas e
. Patentes — No pedido de cancela-

mento da patente de n.9 60.745 (pri-
vilégio de invenção) para' novo sis-
tema acústico para empregos diver-
sos — Do requerente Adail Caruzo
Pruzzoni e Leonid Cliatsky. — o Se-
nhor Secretário exarou o seguinte
despacho: De acordo com o artigo 5t)
da Lei n9 4.048, de 1961, e da Por-
taria Ministerial de 27-9-1963, face
ao laudo técnico de fls. mantenho o
despacho concessivo da patente nu-
mero 60.745, em virtude de possuir
o invento patentiado o requisito de
novidade, na conformidade do arti-
go 7.9 e seus parágrafos do Código
da Propriedade Industrial, inclusive
a vigência da mesma. — Em 27 de
julho de 1965. — (a) Alfredo Chucri
Salomão — Secretário da Indústria.

Cezario Felfeli S.A. Indústria e
Comércio — No pedido de cancela-
mento da patente n.9 65.092, privi-
légio de invenção para: tela para pro-
jeções cinematográficas, do requeren-
te Nicolino Barbalaco Primo. — O
Senhor Secretário da Indústria mi-
rou o seguinte despacho: De acordo
com o artigo 50 da Lei n9 4.048, de,
1961, e da Portaria Ministerial de 27
de setembro de 1963, face aos exames
técnicos unanimes, e não ter, apesar
da publicação do despacho de fls. 24.
o interessado protestado contra a de-
nuncia de nulidades a concessão da
patente n.9 65.092, pelo presente de-
termino o cancelamento da referida
patente, com aplicação do parágrafo
único do artigo 80 do Código da Pro-
priedade Industrial.

Jan Van Hulst — No pedido de
reconsideração to despacho de inde-
ferimento do termo n.9 45.310, pri-
vilégio de invenção para prédio, ten-
do uma circunferência externa com
ângulos obtusos. — O Senhor Secre-
tário exarai o seguinte despacho:
De acordo com o artigo 50 da Lei
n•9 4.048, de 1961, e da Portaria Mi-

REVISTA DA .PROPRIEDADE
INDUSTRIAL..

nisterial de 27-9-1963, conheço do re- tone Tire & Rubber Company — O
Senhor Secretário exarou, o seguinte
despacho: • De acordo com o artigo
50 da Lei- n.9 4.048. de.de 1961, e da
Portaria Ministerial de 27 de setem-
bro de 1963, conheço do recurso e
lhe nego provimento para manter o
despacho recorrido de fls. em vir-
tude da .unanimidade' dos pareceres
técnicos, 'e concessão da patente re-
querida. — Rio de Janeiro, 27 de
iulhoÀe 1965. (a) Alfredo Chucrl
Salomao . — Secretário da Inelitstria.

Tadeu Kimak — No recurso inter-
posto ao indeferimento do termo nu-
mero 70.571, privilérgio de invençi -
nova disposição de contrôle de abas-
tecimento de água em tubulações com
ou sem relógio medidor. — O k3e-
nhor Secretarie exarou o seguinte
despacho: De acôrdo com o digo 50
da Lei ni9 4.048, de 1961, e da Por-
taria Ministerial de 27-9-1963, come-
ço do recurso e dhe nego provimento
para manter o. despacho recorrido de
Xis, face a unanimidade dos parece-
res técnicos. — Rio de Janeiro, 27
de julho de 1985. — (a) Alfredo
Chucri Salomão — Secretário da In-
dústria.
. Fosco Mazzoneini — Recorrendo
do despacho que indeferiu o pedido
de privilégio ..de invenção para ele-
mentos e respectivas lisposições para
construções 'de casas e outras edifi-
cações, termo n.9 71.485 a- O Senhor
Secretário exarou o seguinte despa-
cho: De acordo com o artigo n.9 50
da Lei n.9 4.048,, de 1961 e da Por-
taria Ministerial de 27-9-1963, conl)e.-
ço do recurso e lhe nego provimento
para: manter o despacho recorrido de
indeferimento de fls. fce a unanimi-
dade dos pareceres técnicos, ofereci-
dos às, fls, do processo. — Rio de
Janeiro, 27 de julho de 1965. — (a)
Alfredo Chucri Salomão — Sedrsaás
rio da Indústria.

Walter BethgeNo recurso in-
terposto ao indeferimento do termo
n9 • 73:070 — privilégio de invenção
— para vidraça múltipla com veda-
ção mútua. — o Serhor Secretaria
exarou ' o seguinte. despache • Di acor-
do com o artigo 5t) da Lei 4.048,
de 1961, e da Portaria Ministerial
de 27-9-1963, conheço do recurso e
lhe nego provimento, face. ao inobser-
vância do artigo 7 9 e seus parágra-
fos da Código da Propriedade Indus-
triai.. — Rio de Janeiro, 'X de julho
de 1965 - (a) Alfredo Chucri Sa-
lomão — Secretário da Indústria.

Paulo Benedito Rodrigues — No
recurso interposto ao indeferimento

do termo .31.9 76.146 — privilégio de
invenção	 nova válvula cie descarga.
— O Senhor Secretário exarou o se-
guinte 'despacho: De acordo com o
artigo 50 da Lei n.9 4.048, de 1961,
e da Portaria Ministerial de 27-9-53. -
conheço do recurso e nego provi-
mento ao mesmo para manter o des-
pacho recorrido de fls, que observou
o artigo 7.9 e seus parágrafos do
Código da Propriedade Industrial. —
Rio de Janeiro, 27 de julho de 1965.
— (a) Alfredo Chucri Salomão -
Secretário da Indústria.

Trol S.A. Indústria e Comércio
— No pedido de reconsideração 'do
despacho de deferimento do termo
n.9 78.851 — privilégio, de invenção
processo e dispositivo para fabricar.
garrafas de material artificial termoa
plastico — Dos ,requerentes: Reinold
Hagen e Norbert Hagen — O Senhor
Secretário exarou o seguinte despia- -
cho: De acôrdo com o artigo 80 da
Lei n.9 4.048, de 1961, e da Portaria
Ministerial de 27-9-1963, conheço do
recurso e lhe nego provimento, face
aos laudos técnicos,- de fls, do pro-
cesso, para manter o despacho re-
corrido de fls. — Em 27 de julho
de 1965. - (a) Alfredo Chuert Sa-
lomão — Secretário da Indústria.

Taro Kato — Recorrendo do des-
pacho que indeferiu o têrmo 80.219
— privilégio de invenção — aperfei-
çoamentos em janelas — O Senhor
Secretário exarou o seguinte despa-
cho: De acordo com o artigo n.9 50
da Lei n.9 4.048, de 1961, e da Por-
taria Ministerial de 27-9-1963, cunhe.
ço do recurso -e lhe nego provimento
para manter o despacho recorrido
que. inclusive na ausência de novi-
dade aplicou face aos laudos teciacos,
e o artigo 7.9 do Código da Pro-
priedade Industrial, aio indeferir o
pedido inicial. — Em 27 de julho
de 1965. — (a) Alfredo Chucri Sa-
lomãn — Secretário da Indústria.

Ludwig Muller — Recorrendo do
despacho que indeferiu o termo nú-
mero 80.734 — privilégio de inven-
cão — processo e .dispositivo para a
fundação de estaci,s de concreta, —
O Senhor Secretarlocarou o seguln-
te despacho: De acordo com o arti-
go 50 da Lei ri .9 4.048, de 1961 e
da Portaria Ministerial de , 27-9-1963.
nonheco do recurso e lhe nego pro-
vimento, face a unanimidade dos
nareceres técnicos, Inclusive de fls.
com observância do artigo 7.9 e seus
parágrafos do Código da Propriedade •
industrial. — Rio de Janeiro, i de -
maio de 1965. — (al Eduardo Por-

-Nrtto — Secretário da indús-
tria.

Tovar, Gomes & Cia. Ltda. — Re-
correndo do despacho que deferiu o
termo n.9 82.210 — modelo de uti-
lidade — para protetor para alce
de mamadeira — do requerente: vi-

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

DECISÕES DO R. SECRETARIO
DA INDOSTRIA

curso e lhe dou provimehto, para re-
formar o despacho reccarido de fls.
e concedo o privilégio, de' acôrdo com
os novos pontos característicos, pu-
blicados e que não foram contesta-
dos por terceiros. — Rio, 27 de julho
de 1965. - (a) Alfredo Chucri Sa-
lomão —, Secretário da Indústria.

Hélios, S.A. Indústria e Comércio
e Indústrias Guiwat de Papeis Car-
bono Ltda. Nos recursos inter-
postos ao deferimento do termo nu-
mero 57.423, privilégio • de invenção
para: aperfeiçoamentos em paryáls
carbono, do requerente: W. KoreSka.
-, o Senhor Secretário ia •Indiastria
exarou o seguinte despacho: De acu-
do com o artigo 50 da Lei n.9 4.048,
de 1961, e da Portaria Ministeria,
de 27-9-1963, conheço co recurso e
lhe dou provimento, pga•a reofrinar
o despacho recorrido de fls, e negar
p privilégio pretendido, por faltar ao
pedido de fLs, o requisito de novi-
dade. — Rio, 27 de julho de, 1965.
- (a) Alfredo Chucri Salomão -
Secretário da Indústria.

Antonio Sorg — No pedido de
reconsideração do despacho de inde-
ferimento _do termo n.9 C2.207, privi-
légio de invenção, processo para a
união de barras redondan de aço. a-
O Senhor Secretário da Indústria
exarou o seguinte despacho: De acôr-
do com o artigo 50 da Lei .4.048
de 1961, e da Portaria Ministerial
de 27-9-1963, conheço do recurso e
lhe nego provimento, paaa manter o
despacho recorrido de fls. em virtude
de unanimidade dos laudos técnicos.
— Rio, 27 de julho de 1985. — (a)
Alfredo Chucri Salomão — Secrelt-
rio da' Indústria.

Francisco Canhos — No recurso ao
deferimento do termo n.9 69.688, pri-
vilégio de invenção para:, aquecedor
central automático — De José Lo-
renzettl — O Senhor Secretário exa-
rou o seguinte: De acôrdo com o
artigo 50 da Lei n.9 4..)48, de 1961,
e da Portaria Ministerial de 27 de
setembro de 1963, conheço do recurso
de fls, e nego provimento, para man-
ter o despacho recorrido de fls. lace
aos pareceres técnicos, e conter o
Invento caracteristicas da novidade
na opinião do mesmo. -- Rio de Ja-
neiro, 27 de julho de 1965. — ta)
Alfredo Chucri Salomão — Secreta-
rio da Indústria.

Wingfoot Corporation — No re-
curso interposto ao deferimento do
termo n.9 69.779, privilégio de In-
venção para: pneumático sem amara
de ar — Do requerente: The Pires-
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• — As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado (1 publicação nos
jornais, diáriamente, até el5

15 hora'.

— As reclamações pertinen.,
tes à matéria retribuída, nos
,casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi.
mo até 72 horas após a salda

'dos órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por gorm de

. direito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para •
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qtac-ier
época, por seis meses ou am•
ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos sela
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-;
tes'a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do enderIço

Capital

Seinr-tre . . o	  Cr$
Ano • •	 • • • Cr

Exterior:
Ano 	  Cr$

vão Impressos o número do.
talão de registro, o mês e o'
ano em que findará.

A fim de evitar- solução de
continuidade no recebtmento

Capital e Interior: •
4 500 — •0 funcionário publico
9 : 000 federal,-para fazer jus ao des-

conto indicado, deverá • provar
esta, condição no ato da as-
sinatura.
• — O custo de cada exetn.
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será; na -venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 par ano
decorrido.

'EXPEDIE.
DEPARTAMENTO DE • IMPRENSA

OffearOfe GERAL	 - • :	 •! •

ALBERTO DE BRITO PEREIRA''"-"'
,
C•41IP5 .00 5111V$50 05 Pu5LoC5çtbea	 CHIÉPO IDA 'açu, 55 51COAÇÂO

MURCO. FERREIRA .ALVES
	

FLORIANO GUIMARÂES

DIÁRIO OFICIAL
55ÇÂO

~55 •• •ubOoloachr •o ***** lente Os O•partwoom.•
odael•o•P Ia Or.:gola:dado toe/votei& d. PIOniet•ria;

d. InOtiatrl• • Corniorel•

liratc•bé nata Oficinas do Occariamcnio Oe Ia:crena. Nacional

ASSINATURAS

• As -Repartições Públicas
• ir-se-a o o às assinatura*

anuais -rena-ovados até 28 de
fevereiro -- de cada alto e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

•A fim de possibilitar a
remessa de - valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação', sou.
Mamo' S asem os interessados
preferencialmente cheque Me

vale postal, emitidos a favor.
do- Tesoureiro do Deporta.
Ol trio. de Imprensa Nacional.

Os suplementos . às edi.
çàes dos 'órgãos oficiais só- st
fornecerão aos assinantes que
as 'solicitarem no alo da as-
sinalara.

RIPARTIOES 1 PARTICULARES 1	 FUNCIONÁRIOS

• Interior:
0 000 Semestre . . . Cr$

12 000 Ano.,. . . . Cr$
Exterior:

13 000 Ano . • • . . - Cr$ 10.000

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias,

I

vides a pedais — Nacta há que def e- Rudolf Torjusen — No pedido de
re. Mantenho o despacno de incide- reconsideração do despacho de Inde-
rimento publicado no Diário Oficial ferimento do termo n 9 108.613 — •

privilégio de invenção — Aperfeiçoa-
mentos referentes a móveis eseeciae
mente a unia cadeira de olfistico. —
Nada há que reconsiderar. New'
acolhimento ao pedido de fls. tende
em vista as conclusões dos exalei&
técnicos.

Produtos para leumahtes Piltren
Limitada —• No pedido de reconside
ração do despacho de indefealmente
do termo ne 112.091 — modelo cif
utilidade para Nôvo modelo de caixa
para cigarros bu filtros. — Nego aco,
lhimento ao pedido de recou.sideraçaa
do despacho publicado no Boletim

•

droe Corning Brasil — o Senhor Se-
cretário exarou o seguinte despacho:
De a.ceirdo com o artigo 50 da Lei
n.9 4.048, de 1961, e da Porterta Mi-
nisterial de 2'7-9-1963, conheço do re-
curso e lhe nego provimento para

, manter o despacho recorrido de lis
que em vista dos laudos :ecnicos,
considerou patenteável o modelo cie
utilidade, por haver o requisito essen-
cial de novidade, com aplicer-ão do
artigo 7.9 e seus parágrafos do Cedi-
go da Propriedade Industrial. — Rio
de Janeiro, 27 de julho de 1965. —
(a) Alfredo Chucri Salomão — Se-
cretário da Indústria.

Expediente do Diretor Geral

DIVERSOS

Rio, 13 de aguei, de 1985 •

Usines Decoufle S.A. — No pro-
cesso da patente n.9 65.949 — pri-
vilégio"de invenção — na substituiçâo
de relatórios — Apostile-se e proce-
da-se de acôrdo com J parecer.

Volkswagen do Brasil — Indústria
e Comércio de AlltOnlóVeiS
No recurso interposto ao deferimento
do termo ne 143.793 — modelo in-
dustrial — De Edmundo José da Ro-
cha — Arquive-se o recurso e expeça-
se a carta patente.

Termo 86.498 — Lockwood Rard-
ware Mfg. Co — Privilégio de Inven-
çã,o — Arquive-se.

•-`	 Reconsideração de despacho:

Indústria de Calçados Nig Ltda.
‘— No pedido de reconsideraceo ao
, despacho de deferimento do termo
n.9 89.938 — privilégio de invencão
— para: processo de tale)cação do
solados para chuteiras e produto-

;resultante do requerente Itercules

S.A. Indústria e Comercio de Cal-
çados e Artefatos de Borracha -
Tendo em vista o despacho do se-
nhor Ministro que declarou nula a
reconsfueraeé,o de t'ls, por afita de
cumprimento de ato substanciai, e
na conformidade do artigo 63, do
Decreto n.9 535, de 23 de janeiro
de 1962, tendo em -vista o pedido do
requerente, o nôvo laudo técnico e
os novos relatórios, dou acolhimento
ao pedido he reconsideração de tis
para reformar a decisão denegatbria
e conceder a patente.

Exigência:

Bristol Marcas e Patentes Ltda
— Na alteraçáo de contrato -somai —

Divisão de Patentes

. EXPEDIENTE DO DIRETOR,

Reconsideração de despachos:

Rio, 13 de agôsto de 1966
efovolite SÃ. Indústria e Comér-

cio de Me.terias Plásticas em Geral
— No pedido de reconsideração ao
despacho de indeferimento do termo
ne 117.549 — modelo Industrial —
Niko modelo de estojo para oaton.
do requerente Monitora S.A. Indús-
tria e Comércio — Reconsidero er
officio o nespacho publicado no DO-
rio Oficial (Seção rtn de 8 de Junho
de 1962, para o fim de indeferir o
pedido de fLs. com base nas infor-
mações prestadas pelo Serviço de
Documentação.

Miguel Aguiar -- No pedido de
reconsideração do despacho de inde-
ferimento do termo n.9 64.594 — mo-
delo de utilidade — para mecanismo
de direçao para veieuloe infantis aio-

(Seção III) de 12 .de fevereiro de
1962, baseado nas conclusões dos exa-
mes técnicos.

Bernardo Geis — No pedido 'ele
reconsideraçáo do despacho de inde-
ferimento do termo ne 79.931 —
Privilégio de invenção --para apere
feiçoamentos em uma combinação de
livro e disco sonoro Nego acolhi-
mento ao pepido de recoreseideraeão
do despacho de Lndexerimento pu-
blicado no Diário Oficial (Sevo III)
de 26-1-1962, tendo ene vista as con-
clusões dos exames técnicos.

Escritório Técnico Comercial Asto-

te do termo n.9 82.114 — privilégio
de Invenção — Um nOvo *ocaso
para proteger tambores feitos de
chapas de ferro ou outros materiais
— Nego provimento -o pedido de re-
consideração de despacho publicado
no Diário Oficial (Seção Mi. de 2
de gesto de 1982, tendo em vista as
conclusões dos exames técnicos.

Artefatos de • Alumiai° e Embala-
gens Ardea S.A. — No pedido de
reconsideração do despacho de defe-
rimento do termo ne, 87.491 — 'pri-
vilégio de invenção — Phillp ileeh-
berg. — Nego provimento ao oedido
de reconsideração do despacho, pu-
blicado no Diário Oficial de el2 de
março de 1962, tendo em vista as

dos examoreiraeesarteseircnolco_;s.conclusões
 M

pedido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento do termo ml-'
mero 94.181 -- privilégio de. Invenção
— Um revestimento de fundo de

do dia 30 denovembro oe 1982 5ece4

Moacyr A. Pai fel & Cia. Ltda. —
No pedido de reconsideração do des-
pacho de deferimento do termo na,
mero 126.530 -- modelo industrial —
Nevo e original modelo de maçaneta
de Indústria Metalúrgica Pevorite.
Limitada — Nego acolhimento ao
pedido de reconsideração do despacho
publicado no Diário Oficial re 11 de
janeiro de 1962, tendo em vista as
conclusões doe' exames tecnieus.	 •

Cafeteira Brasileira S.A.— Indús-
tria e Comércio de Metais e seus Ar-
tefatos —« No 'pedido de reconsidera- •
çâo do despacho de deferimento do
termo n.9 132,188 — medeio indus-
trial --* para nova configuração apli-
cada a cafeteiras — Requerente : Je

-mino Alves Fernandes — Nego aco-
lhimento ao pedido de reconsidera-

processo G. 1.200 de 1965. — Cum- ria S.A. — No pedido de reconsi-
pra as exigências.	 dera,ção do despacho de indeferimene III. tendo em vista as conclusões

dos técnicos.

ção do despacho concessivo publicado
no Diário Oficial — Seção 1:11 — de
2:1 de julho de 1965. tendo em vista

panelas ou semelhantes. - Nada he as conclusões dos emules técnicoe.
oue reconsiderar. Mehtenho o das- • Darey Aurelio de Menezes e Narciso
pacho -- Indeferimento tende em Vieira da Silva' Junior — o pedido
vista as conclusões doo exames téc- de reconsideração do despacho ee

	

iile°8-	 •	 •	 :	 •	 Indeferimento do termo ilOg.4415
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- modelo de utilidade para uma
placa indicativa de endeeèços com
observações de utilidades publicas -
Nego provimento ao °adido de recon-
sideração do despacIn publicado no
Diário Oficial - Seçáo III de 16
de outubro de 1963, tendo em vista
as conclusões dos exames tecnices,

EXPEDIENTE DA DIVISA°
DE PATENTES

Notificação
Republicado por ter saldo com in-

correções.	 .
Rio, 13 deagosto cie 1965

1	 -

Unia vez decorrido o prazo de res.
curso previsto peto artigo 14 da Lei
nP 4.048 de 29 de dezembro de 1931
e mais dez dias para juntadas de re-
cursos e se do mesmo , não se tiver
valido nenhum interessado, licam no-
tificados os requerentes abaixo men-
cionados a comparecerem a êste De-
partamento a fim de efetuarem o pa-
gamento da primeira anuidade dentro
do prazo de sessenta dias na forma do
parágrafo único do artigo 33 do Có-
digo da Propriedade Industrial, para
que sejam expedidas 'as respectivas
cartas patentes:

Privilégio de Invenção Deferidos

Têrmos:

N.9 114.333 - Mio de pé de car-
neiro - requerente: ,Aktiebolaget Vi-
bro-Verken.

N.9 119.515 - Um utensílio con-
jugado para fritaras e similares -
requerente: Francisco Ivayr Borges.

NP 120.211 - Processo para obten-
ção de unia extração minis económica
dos componentes valiosos do miné-
rio contendo ferro em estado "oxi-
dação mais baixos - PE-2 0-3 -- nas
suas estruturas moleculares - reque-
rente: Haalmer Corporation.

NP 128.020 - Esterilização quími-
ca de materiais colageno - reque-
rente: Bruno Vassel e Hans I. Feige.

N.9 129.116 - Processo e aparelho
para a determinar:Ao de lodo unido

proteina - Beekman Instruments,
Inc.

Modélo Industrial Indeferido
•

NP 117.549 - Ni5vo modêlo de es-
tojo para baton - requerente: Moni-
tora S. A. Indústria e Comércio -
Indeferido; e não deferimento con-
forme publicação no Boletim do dia
6-6-1962.

Esigéneias

Têrmos com exigências a cumprir:

64.569 - privilégio de invenção - Ar-1
0Iva-se por falta de cumprimento da
exigência. .

Metalurgica Alpair ; Ltda. - na ai-
tciaçuo de nome uo termo 135.459 -
Aguarde-se o pedido de aaotação, a
juntada oportuaamente do térmo

Exigência
•

NP 111.023 - Cutter Labaratories,
Inc. -.t...umpra a exig,encia.

Divisão de Marcas •

EXPLDIEN'rE 1)0 DIf,r...-10R

De 13.de agósto de 1905 ..

Notificação

Unia vez decorrido o prazo de
recurso previsto pel ()art. 14 dzi
Lei o." 4 048 de 29-12•C1 e ina.s
1 0 dias para eventuais juntadas de
recursos, o do mesmo não tendo
valido .. nenhum interessado serão
logo expedidos os certificados
abaixo.

Res t auração de marcas:

N. 434.245 - Maltino - Casa
São Jorge Ind. e Com. Ltda. -
Classe 46 Concedo a restau-
ração.

Marcas deferidas:

N.° 190.460 - A 1) 12 - Pra-
vaz Itecordati Laboratórios S. A.
- Classe 3.

N." 271.366 Knot - Indús-
tria Comércio e Segui-os Knot
S. A. - Classe •42.

N.°. 400.285 -- Chuva de Pri-
mavera Spring Rabi Cbarld
of The Ilitz Inc. - Classe 48.

N .402.176 - Berlina - Olin
Niathieson Chemical Corp - Clas-
se 2-.	 •

N" 410.574	 Folitex - Lab.
Sintofarma Ltda,.- Classe 3..

'N.° 411.009 - Diár:o de Co-
mércio _ Dalton Feliciano.Pinto
- Classe 32.

N.° 420.170 - Casfalto - Casa
do Asfalto S. A. - Classe 1.
. N.° 420.287 - RMG .- Mercan-
til Gloria S. A. - Classe 6 -
Com exclusão de máquinas . de
costura e de bordar en face do
registro 199.082.

N.° 423.187 - Coliciclin -
Lab. Farmacêutico Internacional
S. A. - Classe 3.

N. 424.061 - DF -- Calçados
I). F. Ltda. - Classe 36..

N. 424.361 - Texmica -
Mica E. Micanite E. Sassi S. A.
- Classe 8.

N. 424.740 -Bob Bola. - Bis-
coitos União .Comércio e Indús-
tria S. A. - Classe 4.1.

N.' 424.4110 - Lisobex - Brac-
co Ind. Chimica S. P. A. -
Classe 3.

N.° 425.258 - Perfe-c - Lubri-
ficantes Peri'	 ' tda. -- Classe 47

N.° 444.716 - GA •- Pennaro
Auricchio S. P.	 .	 Classe 41.

N°. 445.306 - Loramid - Ibia
Instituto Bioquimico Inter Ameri-
cano S. A. - Classe 3.

N. 447.919 - Bar:Italie - E/ec-
tro Comando Ltda. - Classe' 8.

NP 121.873 - Lourenço & Braga
Ltda.

N.9 133.034 - Feclerick H. Blake.
NP 128.900	 Societá Parmaceu-

tici Italia.
N.9 129.144 - T.C.P.M. - 'Indus-

trie Chimiche Porto Marghera S.P.A.
N.° 129.2)5 - Pfizer Corporation.
NP 129.345 - Richardson Merrell

Inc.
NP 130.036 - Boxboard Research

& Development Association.
N.9 130.198 - Fábrica Italiana

Mamei! Margit S.P.A.
N.9 130.326 - Ctlaxo Laboratories

Lirnited.
N.9 134.217 -	 R. Getgy S. A.
N.9 /60.04)5 - Irmãos Yadaya S.A.

Fundição e Meefinica.

Diversos

Lander & Co. Inc. - no pedido
de apostila na patente 306.913 -
privilégio de invençáo - Faça-se
gpoatila.	 .

Johnson-:7ohnson .- no pedido de
transferência da patente de número

Epressáo de . propaga: J de-
ferida:-

N." -429.674 - Publ:cidade Atè
Dentro Diopia - João Carlos Mo-
raes Aranha - Classe 33 Ar-
tigo

Nome comercial deferidos:

. N.° 410.944.- Emprêsa União
ac Transportes S. A. - Emprêsa
União de Transportes S. A. -
Art. 109  n." 2.

Titulo de estabelecimento de-
feridos:

N. "420.163 - Laticínios Lyra
- Laticínios Cunha Gomes Ltda.

Classe 41 - Art. 117 n." 1.
N.° 424.067 Epresso Luso

Brasileiro - José Paulo de . An-
drade - Classe 33 - Art. 117
n. °1.

N." 436.001 - Cortegeral Chapa
e Ferro - Cortegeral Chapa e
Ferro Ltda. - Classe 5 - Ar-
tigo 117 il.' I.

-Marcas indeferidas:

N." 170.605 - Real - Radio
Elétrica Real Ltda. - Classe 8

N."217.128 - Tot Ok	 Cydil-
lo de Siqueira Mothe - Classe 31

N.' 218.775 - Fábrica Ancora
- Leopoldo Wagner Herdeiros -
Classe 42. •

N.° 230.543 -- Bandeirante -
Pastroe & Cià. Ltda. - Classe 41

N." 339.653 - Guia de Legis-
Irção de Impostos Federais e Es-
taduais - Editóra Legislação Fe-
deral Ltda. - Classe 32.

N.° 351.699 - Verbis - Ind.
Verbis de Ceras e- Vernizes Ltda.
- Classe 46.

N.° 362.614 - Miss Brasil • -
Valery Perfumes ,d'o Brasil S. A.
- Classe 48.	 •

N." 367.455 , - Aterolisin	 N.° 429.747 - Floresta __ JoséLab. de Biologia Clínica S. A.	 Vieira de Assis - Classe 41.Classe 3.
N.° 431.660 - Vassoura - PaulN.° 3 0.8 91	 Esquema - Es- Lopes Ruiz - Classe 41.interna S. -A. Emprésa Jornalis-	 N." 435.174 - Durncapo	 Ind.tica	 Classe 32,	

e Com. I.acorte Ltda. - ClasseN.° 384.813 -- i. 'irofrax - Ind.
de Vidros Cerâmica Refratários 	 N.° 446.398 - Esse - Silvarei*Pirofrax Ltda. - Classe 16	 Pen Internaeional Industrial e ImaN.° 402.087 - Sul Americana nortadora • Ltda. - Classe 1- Mercantil Sul Americana Im- 	 N.° 447.458 - Samba - Indás•portaean e Exportação Ltda.	 Irias de Chocolate Lacta S. A. -Classe 41.,	 • [Classe 41.

N.° 405.97 - Miclorina - %ant.
boa Laboratórios Farmacêuticos
S. A. - Classe 3.

N.° 407.695 Organização Ira-
pua - Costa Seneades' & Cia. --•
Classe 17.

N.° 407.839 Madricid1n -
Produtos Ronhe . Qumicos te Far•
acêuticos 5'. A. - Classe 3.

N.° 407.839 - Madricidin -
Produtos Boche Químicos e Far-
macètiticis N. A. -. Classe 3.

N. 0408.022 - Vidroplex A II C
- Mario de Sá. ‘Sr. Irmão .Ltda.
- Classes 14 e 33.

	

N.° 409.645	 - .Gloria	 Maras-
ra & Cia. - Classe 22.

N.° 410.749 - Alcatarm - Bo- •
fica ao, Veado D'Ociro Ltda. -
Classe 3.	 •

N." 410.911 - Café Delicia -
M. J. !morim & Cia. - Classe
n.° 41.

•° 415.712 - Café Brasil - Eta-
livio Penzo - Classe 41.

N.° 416.303 -- Retifica •Lazion
..._ Retifica Lanosa Ltda. - Clas-
s," 21.
- N. 04 1 7.1 ti 1 - Duqueza - Ind.

Sabão Duqueza Ltda. - Clas-
se 46.

N." 418.661 - Polux - Polua
Elétrica Ltda. - Classe 8.

N.° 419.426 - Pirodramin -
Instituto liormoquhnici e Biolo-
gie° S. A. - Classe 3.

N.° 419.681 - Jardim - Dias
ct. Vasconcelos Ltda. -- Classe 3.

N. 420.171 - Vigoril - La-
boratório Procampo Ltda. -
Classe 2.

.N.• 421.871 - Santa Marfa -
Administradora Agrfe.ota e Co-
mercial Santa Maria S. A. - Clas-
se 33.

N. 423.337 - Apollo -
dilstria e Comércio Apoio N. A.

N. 423 724 - Kiel Berman -

	

- Classe 4.	 •

Móveis Kiel Berman Ltda. ••••
Classe 40.

N.° 423.731 - Stahl - Organo
Química Nacional Ltda. - Clas-
se 41.

N.° 423.732 - Tiipã - indús-
tria de Doces Tupã Ltda. - Clas-
se 41.

N.° 423.749 --• Brasília	 Cia.•
de Vasilhames Brasília Lida. -
Classe 11. .

N. 423.968 - Thermos - Luiz
Delfirm Machado - Class-i 8.

N.° 425.556 - Cimas(
mércio e Indústria de Fundição
Cimaf Ltda .. - Classe 5.

N.- 425.669 - Engenho Nóvo
Ind. e Comércio de Be bida

Ciolando	
s

Lida. - r.lasse 42.
426.125 - Magivox - ES.

(adio G. Martins Soe. Ltda.
Classe 8.

N." 429.569 - Vitorioso - ,lisé •
Strapasson - Classe 42.

N.° 327.184 - Temag - Téc-
nica° Merantil de Materiais Ge-
rais Temag S. A. - Classe.

Frase de propaganda defe-
ridos:

N.° 410.187 .. - Mais Passos por
Menos Dinheiro - São Paulo AI.
pargatas S. A. - Classe 36 -
Art. 121.

lnsignia defulda:

N.° 334.540 - Caporal - Cas:
Prata S. A. Importação e Comer

•cio - Classes 1, 2, 8, 19, 29, 33,
31, 42, 43, 44, 46 e 48 - Art. 114
e com eclusão do genero de 'co-
mercio th.s classes 38 e 44.

N.° 379.623	 IBEL - IBEL
liepresentações Brasileiras Ltda.
- „lasses	 8, 11, 21 e 39 - Ar-

tigo 114.	 •
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N.° 458:683. - Plastic - São
Paulo Alpargatas S. ,. A. - Classe
n. 928.	 •

N. 458.684 - Plastic - São
Paulo Alpargatas S. A. - Classe
n.° 35. •

N." . 478.633 - Agulhas Negras
▪ - Irmãos Nivaes S. A. Comércio

e Indústria - • Classe 23..
N.° 478.634 -.Agulhas Negras
Irmão3 Nivaes S. A. Comércio

e Indústria - Classe 36.
N.° 478.635 -• Agulhas Negras

• Irmãos Nines S. A. Comércio
e Indústria - Classe 37.

N.° 479.055 Chilon - Cia.
de Tecidos São Paulo - Classe
n." .23 .

• Expressão de propaganda in-
deferidas:-

: N. 376.679 - Luxor Limpeza
a Seco do Vestuário - .Sassen
,Cia. Ltda. - Classes I, 33 e_46.

•
Frasede propaganda indefe-.	 .

soda:

N." 274.204 - Conheça Antes
os Preços do Mappin - Casa An-
glo Brasileira S. A. Modas Con-,
fecções e Bazar - Classes 6, 8,
9, 11, 13,15, 18, 21, 23, 24, 20,
34, 36, 37, 40, 41, 42 e 48. .

• Nome cimercial indeferido:

N. 376.554 - Indústrias Leid
Ltda. - Indústrias Leid Ltda.

N.° 404.390 - Cinebras S. A.
Expansão Artiatica Internacional

Cinebras ,ea. A. Artística Inter-
nacional.

Titulo de estabelecimento in-
deferido:

N. 207.679	 Confeitaria Pio-
cadilly	 Cnofeitaria .Piceadilly
Ltda. - Classes 41, 42 e 43.

N.° 308.542 -•Boyal	 Samuel
Fayed - Classes 6, 8, 21, 33 e 40.

N. 339.674 - Bahylord - An-
tónio Ingaglia Classes 14, 36.
39, 48 e 49.

N.° 343.247 - Camisaria Glo-
ria Camisarias União Ltda. -
Classe 33 e 36.

N.° 349.390 - Kihor Ind. e Co-
mércio de. Fechaduras - Kihor
S. A.•Ind. e Comércio de .Fecha-
duma - Classe 11.	 -

N.° 350.074 - Grani: :Hão Mo-
sele - João Slosele - Classes 41,
4 2e 43.	 •

N.° 382.594 - Erechim lia-
lei Fre-chim Ltda. - 'Classes-33.
41. 42 e 43.	 •

N.° 404.419 - Nautilus - Ger .
ey Batista dos Beis - Classes 1,
2, 3, 4, 5, 6. 7, 9, 10, 11. 12, 13.
14, 15; 16, 17. 19, 20. 21 ., 22. 21.
25. 25, 27,- , 28, 20, 30, 31, 32, 21.
34, ns, 37, 3 3 , nn an, 41, 42, 43.
44. 45, 46, 48. e 49.

rrigênc,lqs

Têrtnes com exigOncta sa enronrir!
Np ees.956 - Antonio de Souza

.Ferreira.
NP 424.772 °- Irnntio, orl S. k. Mã-

quinas e Materiais (4,-1Ç9-ns
N.9 44 7.313 - Panificadora e Con-

feitaria Nobre P3o Ltda.

Diremos

.N.9 425.402	 Joanuim Souza
- Prossien-se incluindo a

classe 31 considerando inexistente a
referência e outros iodais de publici-
dade.

N.9 425.403 - Joaquim da Souza
Rodrigues Prossiga-se incluindo a
classe 33 e considerando inexistente
a referência e outros locais de pu-
blicidade.

NP 463.494	 Editôra Frevo Ltda.
- Prossiga-se como requerido.

Nr? 449.932 - Abbott Laboratories
- Torno sem eferto o despacho pu-
blicado em 24-12-64 a fim de ser
mantida a exigência de fls. 13 uma
vez que não cabe a alteração de cias-
se. dada a prioridade obtida.

Arquivamento de Processos

Picam os processos abaixo men-
cionados arquivados:

N.9 425.456 - Assistência Mecâni-
ca Promac Ind. e Comércio Ltda.

N. 426.920 - Cia. Harkson Ind. e
Comércio Kibon.

_ Cia. Harhson Ind.
ibon.

- Condoroil Tintas

- Lojas Kirsch Deco-
- cl. 16.

- Manoel G. Schier.
- Lab. Euterápico Na-

Reconsáteraeao. de Despacho

E. Mosele S. A. Estabelecimentos
Vinícolas - recorrendo do despacho
cole deferiu o térrno 380.610 marca
Emblemática - de: Luiz Michicion
S. A. Agricultura Ind. e Comércio -
De acôrdo com, a portaria 53 de 22-6
de 1965 e parecer da S. de Interferên-
cia nego provimento no pedido de
reconsideração interposto e mantenho
o despacho que concedeu o registro
era face de ter sido a mesma concedi-
da se mexclusividade da letra M.

EteI Emprêsa - Técnica de Engelha-
ria' Ltda. - recorrendo do despacho
que indeferiu o térmo 382._600 marca
Etel - De neôrdo com a nortaria 53
de 22-6-65 e parecer da S. Interfe-
rência nego provimento ao pedido de
reconsideracão sois:sentado mantenho
o inicial dessoc elo de indeferimento
por colidência com a: insígnia re-
gistrada sob o n.e 232.547. -	 .

Vulcan Artefato,: de Borracha S.A.
- recorrendo do demnehn que inde-
feriu o téerno 387 . 4l1 6 o'.1o rca Snecial-
spama _ rx, sedrelo com a portaria
52 de 22-6-65 e no reeer da S. Triterfe-
r%cia nego provimento-ao urdido de
"econsiderarr.o turesentado para man-
ter o dr.ho- de ' Indef.rimento por
sy,O,dteia do ort. 95 n.9 1 8 •	 -

Vid ean Artefatos CIP porrarha SA.
_ rerorrendo do clep-ae.ho que inde-
feriu o têm° 2112.617 marca Encetai-
Rnurna - Do ocareo cem e no,harla
53. de 22-8-85 e parecer da S. inter-
forência reco nisalmento ao nedtdo
de reconsiderarão snresentado nara
manter o riesr.achn de indefer imen-
to no* in.frinstAncia do art. 95 nú-
mero 18.	 .	 ..	 .

Bradtex Polimer TnMdries . 0itimi-
cat. 9 A .. - . recorrendo do despa-
cho que 'de r- h, o .Hirrno 387.793 mar-
ea 11rwsinter rir nragIn t-èr 9. A. Ind.
P rrrnérela - N. rir, . enlivP ,^C{,,114) as
ra•?;5" e aprn ,.. er .n r,e ra n .1i 4c1 e. re-
mn,teorgonn ?ii^n io-an o desoarho
,,e,..„...o.elvo r1-., lor.;01-rn.

!„Ivrurein S. A recorrondo do
derne.ho (11M inde • e-in o tarou/ nU-
mero 283.075 mare .7, r!orola.--:-- N',"ro
nrc,,imento an 13^el.lfl.a ' d. .o,eonciA.-
3et's o a,-.^..,n,orTo n-, n ,-. v•In nte- o deo
r_lon5n ri° infiefer: ,,nntn pfr• trvin-
'etr o art. sn n.9 5.	 ,

rábrko de D.r.2 el,4,- 4 al T_.''! ?. .-
c1rrenrin "In rie:=„np..^1-n .rivN 0.0Pr,,1

-, tArrne ?22.28') m	 o

	

arca	 -,rat
Ide Editêro e	 or.r.,y.,.v.r4o1 A ..le,d^, n 4a

'

Ltda. -- Dou nro enfo 9'1 n-A;--lo
de recorr3lf:levarn tr”.n . • roforna ., o
despacho de fls. 7v. e Indeferir a mar-

ca pretendida em face do reg. 231.484
por não ter sido inicialmente apon-
tada.

Luciano .Colombo - recorrendo do
despacho que indeferiu o termo nú-
mero 383.782 marca Colombo - Man-
tenho o inicial despacho de indeferi-
mento a face de colidência existente
com o reg. 222.229, ,

Porto Seguro Cia. de Seguros. Ge-
rais - recorrendo do despacho que
deferiu o têrmo 384.745 marca -
Porto Seguro - de: Cia. Comercial
Porto Seguro =. De acôrdo com a
portaria 53 de; 22-6-65 perecer • da
S. Interferência.
nego provimento ao pedido de re-
consideração para manter o despacho
conçessivo do registro em face dos
argumentos da réplica.

Pôrto Seguro Cia, de Seguros Ge-
rais - recorrendo do despacho que
deferiu o têrmo 884.746 marca -
Pôrto Seguro - de: Cia. Comercial
Pôrto Seguro - Mantenho n despa-
cho . concessivo do registro em face
das alegações conridaa na réplica.

Pôrto Seguro Cia. de Seguros Ge-
rais - recorrendo do despacho que
deferiu o têrrno 334.747 marca Pôrto
Seguros - de: Cia. Comercial Pórto
Seguro - Mantenho o despacho em-
cesaivo do registro em face das ale-
gações contidas na réplica.

Pôrto Seguro Cia. de Seguros Ge-
rais - recorrendo do despacho que
deferiu o térmo 384.749 marca Pôrto
Seguro - de: Cia. Comercial Pôrto
Seguro - Mantenho o despacho que
concedeu o registro por achar impro-
cedente o pedido de reconsideração
apresentado.

Pôrto Seguro Cia. de Seguros Ge-
rais - recorrendo - do despacho que
deferiu o têrmo 385.279 marca Pôrto
Seguro - de: Cia. Comercial Pôrto
Seguro - Mantenho o despacho con-
cessivo do registro em face de ser
Improcedente o pedido de reconside-
ração apresentado.	 .

INEL Indústria Nacional de Esmal-
tados Ltda. - 'má-rendo do despa-
cho que indeferiu o térrno 386.427 -
marca: Lima Baby - Mantenho o
despacho que indeferiu o registro por
infringir o art. 95 nP 17.

Abrasivos Rio S. A. - recorrendo
do despacho que indeferiu o tèrmo
391.469 Insígnia Abrasivos . Rio -
Mantenho o despacho que indeferiu
o registro por incidir na Proibição
contida no art. 95 nP 17.

Indústria .e Comércio Dake do
Brasil S. A. - recorrendo do des-
pacho que indeferiu o têrmo 414.129
marca Palace Rotel Mantenho - o
despacho que denegou o pedido de
re gistro por incidir no art. 95 ne? 17.

Ind. de Biscoitos BariIan Ltda..-
recorrendo do despacho que deferiu
o térmo 419.306 marca Maxila -- de:
Dianda•Lopez & cia. Ltda. - A!
razões alegadas no pedido de recon-
siderações apresentado não me con-
venceram. Nego provimento ao Pedi-
do de reconsideracao interposto e
mantenho o despacho que condene o
registro em face da requerente pos-
*uh. a marca Martlu.

Z. D. Costi Cia. Ltda. - re-
correndo do despacho que indeferiu
1 . tèrmo 424.293 marca Deliciosa .-
De acôrdo com a portaria 53 de 22-6
le 196e e parecer da S. Interferência
aionteollo o inicial despacho que in-
oeferiu• o pedido Por incidência no
-at. 95 n.9 5,

Sodirra Soc. Distribuidora de Ma-
letras S A. - recorrendo do das-
'acho mie indef-niu o armo 423.232
marca Sadirea -=-Mantenho o despa-
e l-o ene indeferiu o Pedido de registro
em roce da colidencia entre as ME-
nr,%,es	 reg,istranda e Sadl-
me registrada.	 •

Casa Esporte Ltda. - recorrendt
do despacho que indeieriu o tênis(
431311 frase de propaganda Casi
Esporte Tudo Para Os Esportistas -
De ao5rdo com a portaria ,W de 22-
de 1965 e parecer da S. Interferênch
nego provitnento ao Pedido de recon
sideração apresentado, mantenho
Inicial despacho de indeferimento en
face da colidência existente entre i
registrando, e a registrada.

EXPEDIEZSTE DA SEÇÃO
DE INTETIFFIUNCIA

De 13 de agôsto de long

. Marcas deferidas:

Notificação:
Uma vez decorrido o prazo- ue

recurso previsto pel oart. 14 da
Lei n.° 4.048 de 29-12-61 e mais
10 dias para eventuais juntadas de
recursos, e do mesmo não tendo
valido nenhum interessado serão
logo expedidos os certificados
abaixo.

N.° 358.869 - Abacaxi Confi-
ança - Doces Confiança S. A.
Ind. e Comércio - Classe 41 -
Como exclusão de doces.

N. 372.728 - Emblemática -
5, A. I. P. P. S. A. de Importação
de Produtos de Perfumaria -
Classe 48.

N.° 415.485 - E - Soe. Ele-
trônica Brasileira Ltda .. - Clas-
s.: 8 - Sem dirciti ao uso exclu-
sivo da letra E.

N.° 420.233 - Moulin Reage -
Manufatura Paulista de Tabacos
S. A. - Classe 44.

N? 421.381 - São Vicente -
Gráfica São Vicente Ltda. - Clain
se 38 - Com exclusão de encii,
rados e máscaras de papel.

N. 428.041 - Nurse - Lab.
Lepetit S. A. - Classe 48.

N.° 428.875 - Suneorite
Sunbeam do Brasil Anil Corrosis
vos S. A.- - Classe 1.

N. 429.542 - Suinolux - Cia..
Luz Stearica - Classe 41.

N.° 429.697 - Três Pelos Cru-
zados - Licores Mitjans S. h r.
- Classe 41' - Com exclusifo
'trituras.

N. 430.792 - Sãi Salvador -.
Panificadora São Salvador Lida:
- Classe 41.

N. 431.140 - O Farto - Dro-
garia do Farto S. A. - Classd
n.• 48.

N.° 432.085 Benefyl Prof.
dutos Roche Ouimicos e Fern3ai .
cèuticos S. A. - Classe 8.

N.° 432.217 - Sigma - GuM
011 Corp - Classe 47.

N. 432.364 - Abbott (A)
Abbott Laboratories - Classe 3.

N.° 433.59 - Banda - ~dg
Soc. Americana de Artes Moder]
nas Ltda. - Classe 1.

N.° 434.520 - Relation ?tett
dintel Watch Ci. Ltda. - Chia
n.° 8.

N.° 434.742 - Verdyt - -Fr
dutos Farmacêuticos Simes dl
Brasil S. A. - Classe 3.

N.° 434.758 - 15 - Panifica
dera 15 Ltda. - Classe 41.

N.° 434.884 - TM -Tectull
metro Narodni Podnik - atis4
n.• 8.

N.° 435.325 - Suspenso -
Gráfica e &liteira Ltda.
n.• 32.

N. 426.921
e Comércio K

N9 436.901
S. A.	 -

N9 445.929
rações Ltda.

N9 439.207
N.9 475.738

cional S,. A.

-n
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1 N. 344.751. .- Santo Antônio
-Panificação' Santo António Li!
m:tada - Classe 41.

N. *414.227 - Tupa - ind de
:óleos Vegetais Tripa - `.:14rsse -41.

N.° 426.853 - Betabedoze -
Probiotical Lati, Ltda. - Classe
n.° 3.	 -

N.° 427821 - Electra - Elec-
tra Ind. e Comércio de Aparelhos
Domésticos Ltda. - Classe 8.

N.° 427.962 -- Neiva - S. M.
Seiva - Classe 43.

N. 429.559 -- Sofá Cama Ma-
gic - S. Dorfman - Classe 40.

N. "432.228 .- Confissões -
Rubens de Souza Oliveira - Clas-
se 32.

N.° 432.404 - Esbeltez - Es-
beltes Eletro Industrial Ltda.
Classe 8.

N.° 433.939 -- Microelétrica
Microelétrica Industrial Ltda.
Classe 8. -

N.° 437.568 - Cerek - Ame
Koblinski - Classe 46.

N.° 437.696 - Fix a Tou -
Mario Affonso Silva - Classe-46.

N.° 437.696 - Fix a White -
Mario Affonso Silva - Classe 46.

N.° 437.699 --,- Fixa a •Mid -
Mario Affonso Silva - Classe 46.

N.° 437.700 - Fix a Color ----
Mario Affonso Silva - Classe 46.

N.° 438.369 - California - Ca-
lifornia Motor S. A. - Classe 50.
- N.° 438.445 - são Paulo Dio

Panificadora São Paulo Rio
Ltda. - Classe' 41.

N.° 254.136 -- 	 Goldsom
- Goldson Ind. de Móveis Acua-
ticos Ltda. - Classe 8.
. N.° 341.740 - Santo Antônio

- Aparicio Façanha de Sá .-
Classe 41.

N.° 362.556 - Api Cure - Ind.
de Sabão Gloria Ltda. - Classe
n. • 48.

N. 435.559 - Aei Associa-
ted Electrical Industries Limited
- Classe G.

N.° 435.733 - Matary -
Edmundo Álásiino de Santo Ama-
ro Pacheco - Classe 48.

N. 438.035 - .:idi - Confec-
ções Ltda. - Classe 30.

N.° 438.251 - Shangai - Cam-
paria S. A. Ind. de ` Ariefalos de
13 metia e Calçados - Classe 56.

N." 438.423 - Consilação -
Empório Consolação Ltda. -
Classe 41.

N.° 438.444 - Dar - Daf Auto
Peças Ltda. - Classe 21.

N. 438.455 - Campeão - Fáb.
de Cigarros Sudan S. A. - Clas-
se 44. .

N." 438.534 - Iracema - Cla.
Cearense de Cimento Portland
Classe 16.

N. 421.647 - Ya:rofilina -
Lab. Yatropan S. A.	 Classe 3.

N.° 426.073 - Esperança
ótica , Esperança Ltda. - Classe
n.• 8 - Com exclusão de peças
para óculos aparelhos, fotográfi-
cos e fotigrafias.

N.° 427.549 - Tiq Taq - Cia.
Brásileira de Novidades Loceiras
-- Classe 41.

N." 428.440 - TN	 Domenico
Bestettl & Cia. Ltda. - Classe 6.

N.° .439 253 .- Botelho - Casa
Botelho S. A. Importação.e Co-
mércio - Classe 8.

14.° 430.968 - Arco !ris - Bar
e Lanches Arco Iris Ltda. - Clas-
se 41.

N.° 431.007 - Virginia - Ind.
de Bebdias Virginia I.tda. -
Classe 42.

N.° 431.450 - Suprema - Ma-
ria Norma Barbosa -- Classe 46.

N. 431.483 - Patadium - In-
dústria e Comércio Dako til Bra-
sil S. A. - Classe 8.

N. 433.518 Diva - Diva
Fab Cravatte e Tessuti Per Cra-
vatte S. P. A. - Classe 36.

N. 433.11 7- Kromex	 Sea-
led Power Corp - Classe 6.

N.° 437.447 - Boxer - Serric-
chio & Ficarelli - Classe 36.

N. 437.463 - Silactivor - De-
greniont Rein S. A. Engenharia
Saneamento Tratamento de Água
. Classe 6.

N.' 437.491 - blontana - Mon-
tana S. A. Enugenharia e Comér-
Cio - Classe 11.

N. 438.286 - Itarnaraca -
Móveis Itamaraea Ltda. - Classe
It. *40.

N.° 438.508 - MSD - Merck
Co. Inc.	 Classe 48.
N.' 438.510 - /CD - Merck

86 Ci. Inc. - classe 2.
N. 438.557	 Ida - Confei-

taria Ida Ltda. - Classe 41.
N. 438.36 - Plasticolar - Ha-

'aficar de Sonsa - Classe 28.

Titulo de estabelecitnento de-
fe'rirlos:

N.° 933.497 - A Garantida -
Atttônio Fernandes Moura & Cia.
Ltda. - Classe 8 o 13 -- Art. 117
n: 1 nas classes .8, 11 e 13.

N. 313.439 - Fáb. de Brin-
quedos Iiamhi - Fáb. de' Brin-
quedos Bambu Ltda. - Classe 49
- Art. 117 n.° 1.

, N° 428.947 - Expresso Caiu-
bui - José Francisco dos Santos
-- Classe 33 - Art. 117 n.° 1.

N.° 431.200 - ACTI1 -- Agência
Central de - Tran..eportes Rodoviá-
rios - Flávio Eduardo Brandão
Caiuby e Benedito Sampaio de
Barrso - Classe 33 - MI. '117
ri." 1

' N.° 431.201 - ACTII - Agên-
cia Central de Transportes Bodo-
viários - Flavio Eduardo Bran-
dão Çaiuby e Benedito Sampaio
d Barros Classe 33 - Arti-
go 117 n.° 1.

N.° 431.202 - ACTII - Agên-
cia Central de Transportes Bodo-
viários - Flávio Eduardo Bran-
dão Cairiby e Benedito Sampaio
de Barros - Classe 33 - Arti-
go 117 n.° 1.

N.° 431.206 •:-...ACTIt _*Agên-
eia Central de Transportes Rodo-.
viários - Flavio Eduardo Bran-
dão Caluby e Benedito Sampaio
de Barros. - Classe 33 -
go 117 n.° 1.

N. 431.207 - ACTII - Agen-
cia Central de Transportes Rodo-
viários - Flavio Eduardo Bran-
dão Caiuby e Benedito Sampaio
de Barros - Classe 33 - Arti-
go 117 n.° 1.

N.° 431.209 - ACTI1 - Agéri-
cla Central de Transportes Bodo:.
viários - Flavio Eduardo Bran-
dão Caiuby e Benedito Sampaio
de Barros - Classe 33 - Arti-
go 117 ri.° 1. -

N. 431.210 - ACTR - Agên-
cia Central de Transportes Rodo-
viários - .Flavio Eduardo Bran-
dão Caiuby e Benedito Sampaio
de Bnfros - Classe 33 - Arti-
go 117 n.° 1.

N.° 431.211 - ACTR - Agên-
cia Central de Transportes Ro'do-
viários - Flavio Eduardo Bran-
dão Caiuby e Benedito Sampaio
de Barros - Classe 33 - Arti-
go 117 n.• 1. •

N.° 432.328 - Hotel Alvorada
- Adelino Moreira da Silva -
Classes 33, 41, 42 e 43 -- Art. 117
n.° 1.

Marcas indeferidas:

N.° 341.670 - Santo Antônio
- Apparicio Façanha de Sá -
Classe 41.\

N.° 411.814 - ltand - Souza
Villar •Nz Cia. - Classe 36.

N. 412.424 - Coferpa	 Cu-
ferpa Comercial Paulista de Fer-
ros Ltda. - Classe 5. 	 •

N.* 420.333 - Perco! -- Per-
nambuco Confecções Ltda. Per‘ol
- Classe 36. •

N.° 420.577 - Cacique •-• Co-
mércio e Ind. de Empac-tamen-
tos .Cacique' Ltda. - Classe 4.

N.° 422.406 - Sul Anierica -
Sul America Marcas • e Patentes
S. A.. - Classe 32.

N.° 425.803 - Superius Ind.
de Calçados_ Superius Ltda. -
Classe 36

N.° 427.663 - Neptund- Nep-
tuno Comércio e Ind. Ltda. -
Classe • 11.	 • •

N.° 427.885 - Stelinha - Atina
Paulista S. A. Ind. e Comércio
- Classe 49.

N.' 427.984 -- Inglesinha . -
cervejaria Mogiana Ltda. - tias-
se3. ,

N.° 429.237 - Dico -• Diversey
Quinues, Ltda. - Classe 40.

N.° 429.519 -- Joker	 Coo-
feeções Soker Ltels. - Classe 36.

N • 429.672 -- O Pion eiro --
Ctube , Estudantil e Recreative Be-
thencourt • da Silva - Classe 32.

N.• •3o.084	 Café Soberano
- A Serbitn - Classe 41.-
N." 430.399 - Panetone Cenft-

tal -• Panificadores Confeitaria
Confital	 Classe 41.

N. • 430.033 - ,Vinco Pis -
Montecril S. A. Projetos Ni(inla-
geris Industrias e Ilepreselitaçoes

Ctssse
N. 430.746 - Radicar -

D. Serviço Radical de Desrafec-
ções Ltda. -- Classe 48.

N.° 430.974 -• Itio Branco -
Construtora Rio Branco Ltda.. -
Classe 16.

N.° 432.239 - Café Sào Jon,
nense - Fernando Miranda de
Alcantara	 Classe 41

N.• 432.292 - Indbras •-In
dobras S. A. Ind. eComéreto -
Classe 8.

N.° 432.374 - Rifle - Artigos
Elétricos Gond Light Ltda. -
Classe 8.

N.° 433.591 - Chie Penteados
e Modas - Paulo Fullernan -
Classe 32.

N." 434.178 - Krazy Dip
Magnus 5. A.• Máquinas e Produ-
tos - Classe 6.

N.° 435.023 - TristilinIn -
Lab. Farmacêutico Matus Ltda.
- Classe 3

N.' 430.893 - Radiovitran -
Eletrônica Radlovitran Ltda. -
Classe 8.

N.° 437.40 - Çalmacitr - E.
Merck Aktiengesel7Ischaft - Clas-
se 3.

N.° 437.495 - Sorocaba B.
Franclulli & Irmãos - Classe 41.

N.° 437.578 - Elgin Fáb. de
Méquinas de Costura S. A. • -
Cesse O.

N.° 437.694 - Fix A - Mario
Affonso Silva - Classe 46.

N.° 438.322 - Bon Regime -
Cia. Harkson Ind. e Comércio
Kibon - Classe 41.

N". 438.334 - Leopoldo Lanate
Itio Negro - Classe 41.

N. 438 735 - Plasticolandia -
Hamilcar de Souza - Classe 28.

N.°( 438.761 - Interbrasil
Com. Imp. Interbrasil Ltda.
Classe 41.

N.° 447.611 - /Titanic - Amor-
tecedores Titanic Importação CO:1-

mércio e Indústria Ltda. - (las-
se 21.

Expressão depropaganda in-
deferida:

N.° 438.798 Credi Mirim -
Casas Pirani S. A. Comércio •
Importação - Classe 33. ..

	

Insignia indeferida:	 .

N. 0421 661 Mundo das fInd
tas - Mundo das Tintas Ltda.
- Classes 1, 4, 29 e 17.

Frase de propaganda Indefe-
rida:

N.° 437.455 - Amiga Nún.era
UM dos Estudantes do' 13rasil -
Casa . 111attos Papelaria e Livraria
S. A. - Classes 1. 17, 25, 35. 33
e 50.

Insignia deferida:-

'5.0 437.437 - Scout - Auto
Mecânica Scout Ltda. - Classes
ns. 21 e 33 - Art. 114.

Nome comercial deferido:

N. 301.513 - Indústria Itapira.
de Papel -Fulgor Ltda. - Ind.
Itapira de Papel Fulgor Ltda. -
Art. 109 n.° 3 do código tendo em
vista a informação supra. -

Frase de propaganda defe-
ridas:

N. 437.520 - Fausto a Roupa
' e Conquistou o Prestigio -
.RU3 Fausto Roupas 3. A. .--
asse 36 - Art. 121.

Sinal de propaganda defe-
rida:

N. 431 .198 - ACTR Flavio
Eduardo Brandão Caiuby a Bene-
dito Sampaio de Barros - Classe
n. 033 - Artt 121.

Titulo de estabelecimento in-
deferidos:

,N.° 411.751 -7 Café São Paulo
de Corumbá - Jorge Sumida St
Irmão	 Classe 41.

N.° 428.808 - Igreja Evarigr-
lica Assembléia de Deus cem Pi-
racicaba - Igreja Evansslica



galhães.
N.° 429.236 -

mica Ltilg.
Diversey Qui

N.° 429.534 - Representações
Laxa Ltda.

N.° 429.974 - Luizoca Auto Pe.
ças Ind. e Comércio Ltda.

N.° 431.086 - José Tjurs
N.° 431.637- Comp, Comeecial

Condor.
N.° 432.199 - Lyon Ferreira.
N." 432.556 - S. C. Risse

N.° 432.618 -- Ipah Ind. Pau-
lista de Artefatos de Borracha.

N.° 433 722 - fmportadora e
Distribuidora Willvs Ltda.

N.° 433.979 -- Restaurantes AI-
Imolara Ltda.

N.° 433.960 - Montila	 'dever
Ltda.

N." 435.399 - Ind . de Papel
Simão S. A.

paim 100 g de clorrlo de sódio.N." 418.033 - Bar (iu	 N." 438 507 - Ind. de vben eis • Proces-4) de acói.da com o pua.
Una.	 Novara ti !A da.	 •ta 7. caracterizado	 pelo einn,égo

N •	4, 8 • a7;) - A Inha ,N dm rz)leionat de ácidos or•:ánlcos forN.' 413.946 -- Is iegson t • Podu .	(1 ima(ores	 coa os sais de.te , Eletrônicos Ltda.	 ,	 em. quant'dade	 0.5 a 4
N." 491.033 - S. A. uai-mireis	 438-688 -	 Pedro rp olciuns- , •;-s,.m• DO , mo cai1 p, erama

Orion.
N." 425.652 - Dinbra Si A

Mela's e "Ikticos.
N.° 427.2n2	 Consrtutor,,

Ltda. Cobrai.

l'onn	 (In S ilva - de sai ele z i rctriO. cpw. •	clu trata -
N." 438.700 - Confecçóes Sma- mento de sa l de calcinas

tio Ltda.	 l0•?5	 Proc.ess., de
-ponto 7, cara ,:terim to pele L	 g-t)

N.'' 438 702 -- Florença Co is- edeca)nal de 0,5 a 4 moléculas-»:rama
i'w.;•(-)es Adm. Com . e Ind S. A. d teirlo tar:'arico por molécul a-gra-
. N." 438 737 - Melalfor S. A. 'ma de sal de zire--,nio.

r:onipenie.ntos Siderúrgicos. 	 11°) Processo de acórdo com o
N." 438.42 - 7Pósto Av D ponto 7, caracterizado p?lo ,:mprego

Pedro	 Ltda.	
adicional de sais alualiciw de ácidos
nre•finieos formadores de complexos

N." 438 750 - Lion Besiduos com os sais dc zircônio em quantida-
lei .: Ltda.	 ides de 0.5 a 4 moléculas-grama por

rno l cul a-
•
rama de sal de zireónio:

N.° 438 00 -- Artefatos ele Ci-	 129) Processo de acôrclo com o
mento Cilage Ltda.	 jponto 7, caracterizado pelo arreional

emprégo de ácidos orgãnicos forma-
N.° 438.784 - Máquina de Be - dores de complexos com os sais de

neficiar Arroz Santa Terezinha zircônio em quantidades de 0,5 a 4
Ltda. moléculas-grama por moléculazrama,

de sal de zircônio, bem como de 1 á
N. 438 785 - Casa de Carnes 4 moléculas-arama de hidróxidos ai-

ilu:iunft Ltda.	 Icalinos por molécula-grama de ácido
N. 438.810 - Josef Mesarn.	 lorgânico.

N.° 423.238 - Tecfril S A
Ind. e Comércio.

N.° 429 099 - Mai-core:ao Via
ACIS e Td i * P.1110 Ltda.

N.' 431.432 - Nobel Comércio
e Engenharia 5 A.•" 431 495 -- Nobel Colidido

Engenha r ia S. A.
N 431 496 _ Nobel Comércio

e Enaenhoria S. A.
N.° 431.754 - Hermes Rodri-

mies de Oliveira & Cia. leda
N. 431.733 --	 nhrp Rmprêsa
N' 431.915 - Diesel Moio Ind.

'Brasileira de Eneg,nharia Ltda.
'e Comércio Ltda.
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Ase3nlbleia de Deus em Piracicabal N. 427.795 - -Escritório Pés>	 N. 431.980 - Diocieeio Radri-
- Classe 33.	 jnico Ramos de Azevedo Engenha- gues Pitombeira.

	

N • 430.1(18 - Construtora iul I ria Arquitetura Construções Seve-	 N.° 431.991 - Standard Elétri-
AMCMCallP - Pende Gaspardis ro e Villares S. A.	 ca S. A.
- • 3asse 33.	 N.° 429.218 - Dr. Nelson Ma. N. 432.298 - Elmo Calçados

Requerente: Deutsche Solsay -
Werke Gesel'sehaft Mit Beschrankter,
Haftung, fiima industrial e comer-
cial alemã. .

Pontos característicos de: "Proces-
so para a obtenção de cloreto do
sódio com tend - ncia reduzida, à con-
glomeração, e aplicaç3.o do processo
para evitar a congloineraçao . de clo-
reto de sódio sólido-. (Privilégio de
Invenção).

19) Processo para a obtenção de
cloreto de sclio com reduzida ten-
dência à coly;otneracão, pe'a evapo-
raeao de SO:3 na presença de. peque-
nas quantidades de adiavos, ca.ac-Predial e Administradora Ltda. terizauo pelo lato de seemprearem

N.° 437.511 - Viação Brasilusa como ad(tr.os sais SO.:1:1Velti do are&
Ltda.	 •nio.

	

Ne' 43.569 - Distribuidora Ve-	 29) Processo de a.33xdo conl o pon-
terinaria Farmavet Ltda. to 1, caracter i :ado pelo fato de se

adicionar cle 0005 a 1 g de sal de
zirc3nio por kg de sol.•

3 9 1 Processo de a•,•5.x1:-,- com o ponto
- Frigorifico Hei'- 1, caract.eri7ado pe•o fato de se tini-

Leiteria Ypirtin. ; pregar oxi-elore:o	 zircdnio como
aditivo.

49 ) Plocesso de acido com o ponto
1, caraceri. acto pelo empfeo de ni-

396 - Editora Abril trato l.)ásico de zirc:itto.

438.328 - Editora

	

.Ab r ii	 59 ) Cloreto de sódio de coloração
inaltenivel. do ach de reduz da .ten-

; dine ia à con lomere Go caco • (: • i• )1.-
438.329 _ Fanara abr i l do por apresentar um teor em mis

, de zircôn i o e produddo pela evapo-
ração de sds rnecUante adição de

N." 438.355 - Frigorifico Ser- pequena c.uanidad°s de sais solúveis
nono S. A.	 :do zirc!')nio ao sol.

N." 4:18 364	 Pedro da Alota.	 69 ) Aplicação dos aditivos do oro-
_ \vaiam" Pau,cesso de ac3rdo com o pano 1 para

l evitar a conglomeração	 cloreto
de sódio sólido. caracier ni,cla pela

- Cio Painur de adição de sais solúve i s d.) zircôn l o ao
e Comércio.	 cloreto de sódio sól i do, sais éstes

'cuja quantidade é dete-minadaN." 438.459 -- Fali. de Cigar-
ros Surfan S. A.	

modo que o teor em zirconio (ar)
[ no sal tratado esteja entre 0,0005 e

Ag5std de 1965

Privilégio de !nvenção

=MO N9 129.504

De 26 de maio de 1961

'ninais com eigências a cum
prir:

N.° 335.281 - Cia. Titan de
Terraplanagem.

. 427.310 - Ind. Farmacêu-
tica Endochimica S. A.

N." 431.148 - Drogaria Farto
5 A.

N. 426.071	 Safilar Soc. Mer-
cantil e Financiadora do Lar Li-
mitada.

N." 432.756 - N. G. Máquinas
e Equipamentos de Escritório Li-
mitada.

N.° 433 010 - World Packing
Ind. e Comércio de Empacota -
mente Ltda.

N." 353.913 - Comércio e In-
dústria de Carnes Santo Antônio
Ltda.

N.' 356.118 -
& tia Ltda.

N .  370 873 - José Munira
Bozza.

N." 371.160 - Agop Kassard
jian.

N." 337.888 _ Calçados Bonzas
Ltda.

N." 384 827 - Camisaria Bie
Siar Ltda.

N." 418.265
Damasio.

N ° 419 350 -
de Sege:eis !iam

N. 420.341 -- Hospital da, c:H.
nicas da Faculdade (te Medicina
da Universidade de São Paulo.

° 423 (kat -- Diabra 8 A
Melais e Plásticos.

N." 421.935 -- Pontal \h-rean
ti, S. A.

N " 426 644 - Comsorte 'ia
Nacioral de Sorteios .1e Pens e
Hinoteeãs,
- N.° 427 429 - Alex, Gienotti

N.' 427 532 •	 Cia. Brasileira
de Novidades Doceiras.

N." 427.535 -- Cia	 Brasileira
Novidades Doceiras.

N. '427.579 - Cia. Mineira de
Conservas S. A.

Visão Corretores

Haroldo Goi(çal

Brandão Gomes

N.° 438.417 - Lr. A Wander
S. A.

N.° 438.551 - Comp lienas-
cença Industrial.

	

438.552 - Com I) . Renas- 	 N.° 438 425
cença Industrial.	 lo Grassnienn.

	

N. 438.553 - Comp Penas-	 N.° 438.435
cença Industrial.	 Administração

N.° 438.569 - Victor Thornaz
Maur).	 •,

N.° 438.574 - Alpha Adm. do N." 438 462 -Fab	 Cigar- 0,1 g por 100 g de cloreto de sódio.

	

anteriori- Bens Ltda.	 1ros Sedan .	 7°) Processo de acôrclo com o pon-S A.

	

N.° 438.17 - Ferragem Ame-	 'to 6, ca...ae s erieado pelo fato de se
ricana S. A.	 N 438.491 - Elejo Cerqueira 'determinar a adição dos sais de zir-

Xa ler	 l como de modo que no sal tratadoi	:.

	

N.' 383.621 - Cassio Muni z 	 Ia 100 g de cloreto de Octio corres -
S. A. Importação e Coméi eco 	 N." 438.492 - Jaconio Cianci, p(zorn)d.rim 0,03035 até 0,1 g de, zircônio

N." 409.099 - S. A. Real de Rogerio.
rerragens. N." 438.558 - Ar1( 5 Ince ()c. Téc.-	 89, Processo de ae3rcla coa o pau.-

	

N.° 416 471 - Colortee te Tiii-	 .	 .( 	 .	 'to 6, caraceri?ado pe i o fato clt	 per-
tas S. A.	 jj	 (.1„:1 .2.11614na _	 s ztoça( '	 frre.sem, a; citianticades	 de

N 418 920 - f di FO
\ T '	51 1 I	

•	 =como adicionadas. 0,005 até 0,1 g
tico Internacional S. A

."	 -	 e ,1111•êt.1-

N." 436 493 - Ornes -S. A.
Organização Nacional de Impor 	 N.° 438.-256
loção e Exportação.	 me Ltda.

N.° 438.024 - Geraldo Lois Pe-	 N. 0438.272
relva.	 ga Ltda.

N." 438.243 - José Soares de
Castro..	 Ltda.

N.' 438.354 -- Ema Umprêsti 	 N."
Manufature de Aços S. A	 Ltda.

N.° 438 407 --- Ind Ilotr3eicas N."Emerson do Brasil S A Ltda.

celeulado sol) a forma de Zr -

Ltda.
. N. 432.346 - Antônio de Mello

N.° 432.338 - Cia. Hansen In-
dustrial.

N.° 432.674 - Merege Lic.ciar-
di &

N.° 433.940 - Serraria Marta
Ltda.

N.° 437.434 - A. S. Hunter(
Domes Ltd

N.° 437.449 - Concordia S. A.
Veículos e Máquinas Agricolss.

N.' 437.506 -- Concipa Cons-
trutora	 Comercial	 Imabiliária

N." 438.226- Degal Distribui
dora Eletro Gaucha Ltda.

N.' 430.216 - Copacabana
Ineiveis Ltda. - Classe 33.

N.° 431.791 - Essa - Estam-
pam, Santaritense S. A - Clas-
se 33.

N." 432.879	 Lojas do Caca-
teco - Remoreira Cia. Nacional
de	 - Classes 8 e 40.
• N.° 433.329 - Empório das
Louças -	 B Nmcnta & Cia.
1 tda.	 Classes 14 e 15.

N.° 422.512 -Editôra a Chave
Oito 'leiter - Classes 32 (- 33.

N. "427.299 - Reloj oaria Suissa
L. E Girar" &	 -- Clas-

ses 8. 33,
N" 431 441 ___ Bandeirantes -

Agência Marítima Bandeirs'ote,
Ltda. -- Classes 33 e 50.

N. 434 037 -	 Auto Viação
Cherlandia	 Americo de Assis
Gouveia - Classe 33.

Eigências:

Diversos:

Tênnos aguardando
dades:
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rar, um banho de uma tnisture
ferro fundido' dérretalceO netroutne,
neste . banho uma tombai:ilide 'peque,
na, : poreita efieaie de uni Pgente adi-
tivo escolhido dentre os. metais do
Grupo III dit.:abala periódica, com
nianeros atómicos -até ao número 71,
tendo um ponto de fusão acima de
1 .:2509c; :e fundir .em seguias,' o metal
do referido banho, para produzir uma
peça de ferro fundido contendo uma
quantidade, pequena porem. eficaz, de
um • agente aditivo, 'e conteado grafite
numa forma compacta.'

Processo para produzir peças de
ferro fundido, nas quais carbônio
granjeei está presente, no estado con-
forme é fundido, como a aomerados
de forma modular, e com substancial-
mente nenhuma separaçã de car-
Neli° grafitico flocular, caracterizado
por compreender os eszágies ou fases
de: preparar um banho de uma mis-
tura de ferro fundido derertido; in-
troduzir neste banho um agente adi-
tivo escolhido dentre . os metais de
Grupo III da tabela periodica, com
números atômicos até ao número 71,
tendo um ponto de fusão acima de
1.2309C., em quantidade efetivas va-
riando entre cêrca. de 0,25 ' e cérea
de 0,8%, em peso, e fundir em se-
guida o metal do referido banho, para
produzir uma' peça de ferio fundido
contendo uma quantidade, pequena
porém eficaz, de um ngene aditivo.
e contendo grafite numa forma com-
pactada.	 •	 -

39 Processo Cie acôrdo COM o perito
2, ce.racterieado pelo fato de que a
mistura de ferreefundtdo contem entre
cêrca de 2% e cêrca de 5%, em
pêso, de carbônio. e entre cerca de
1% e cerca de 5%, em pêso, de si-
lício.

49 A peça de ferro fundido, caracte-
rizada por compreender entre cèrca
de 2% e cerca de. 5%, em peso, cie
carbônio, entre cérea de 1% e cerca
de 5%, em peso, de (inicie, e entre
cérea de 0,05% e cerca de 0,3%. em
pSso, de um metal escolhido dentre os
metais que constituam o Grupo III da
tabela periódica, com um número ató-
mico inferior a 72, e tendo um ponto
de fusão superior a 1.2509C.

59 Peça de ferro fundido caracte-
rizada por compreender cerca cte
0,05% até cêrca de 0,8%, em pêeo, de
um metal selecionado do (irupo 11.1
da tabela periódica, com ure número
atómico aquém de 72, e tendo 'ia:
ponto de fusão além de 1.2509C.. sen-
do o restante constituído por uni
composto de .ferro fundido, caractet
zedo, à sua vez, por partículas de
carbônio não-combinadO, dispersas sob
forma esferoldal da matriz ferrosa.

60 Peça de ferro fundido, caracte-
rizada por compreender cerca de
0.05% até cêrca. de 0,8%, em pês°.
de um metal selecionado do Gripo
IIT da tabela periódica, com um nú-
mero atômico aquém de 72, •e tendo
am ponto de fusão além de 1.2509C..
sendo o restante constituído por um
eemposto de ferro "usa cinzento, ca-
racterizrdo, à sua vez, por partimeas
de carbônio • não-combinada, disper-
sas sob forma esforoidal na matriz
ferrosa.

7v Peça de ferro fundido, caracte-
arada por 'compreender circa de.
0,05% até cérea de 0,8%, Mn Peso,
de um metal selecionado do Drupa II1
da tabela periódica, com uni numere
atómico aquém de 72, e tendo eni
ponto de fusão além de 1.2509C., sen-
te o restante conetituido por um Para-

pos te de ferro gusa branco, caracte-
rizaeo, à sua vez, por particulas de
carbôn lo não-eombiruido, disp r- as
eob forma esferoidal na ma triz 1e-
rosa.

89 Peça de ferro fundido, compre-
endendo- no m inleeo 90%. em peen
de ferro. entre cerca de	 e

139) Processo de iteerdo .com o
ponto 12, caracterizada) pela n adição
dos aditivos ao sal de acena% com
um dos seguintes métodos: borrifa-
mento do sal com uma solução con-
junta dos aditivos; adição dos com-x)

nentes individuais em soluçôes se-
aradas, de modo que as mesmas

só se reunam no selo do sal; adição
dos aditivos era estado sólido; adição
dos aditivos sob a forma de sus-
pensão no selo de unia solução de
Cloreto de sódio.

149) Cloreto de sódio de coloração
Inalterável, dotado de reduzida ten-
dência à conglomeração, caracteriza-
do pela adição de sala solúvel., de
eircônio em quantidade correspon-
dente a 0,00075 até 0,1 g de zircônio
(Zr) por 100 g de cloreto de sódio.

159) Sal de salina, de coloração
inalterável, substancialmente constt-
tuido por cloreto de sódio; dotado
de reduzida tendência „à conglome-
ração, de acôrdo com' o ponto 14,
caracterizado pelo tato de apresen-
tar uni dos seguintes aditivos com-
plementares:

1 a 4 moléculas-grama' de uni ' áci-
do orgânico formador de complexos
som sais de zircônio por molécula-
grama de sal de zircónio; 1 a 4 mo=
éculas-grama de tal ácido por mo-
écula-grama de sal de zircânio,'mm
como la 4 moléculas-grama de hi-
dróxido alcalino por molécula-grama
de ácido; 1 a 4 moléculas-grama de
um sal alcalino de tal adido por mo-
lécula-grama de sal de zircônio.

169) Cloreto de sódio de coloração
inalterável, dotado de reduzida ten-
dência à conglomeração, de acôrdo
com o ponto 14 e caracterizado pelo
fato de apresentar um dos seguintes
aditivos complementares:

1 a 4 moléculas-grama de kerclo
tartárico por molécula-grama de sal
de zircónio; 1 a 4 moléculas-grama
e ácido tartárea, por mo écula-gra-

ma de sal de zircónio bem corno 1 a
4 moléculas-grama de hidróxido ai-
Salino por molécula de acido; 1 a 4
moléculas-grama de • tartarato alca-
lino por molécula-grama de sal de
aircónio.

179) Cloreto de sódio de noloraçáo
tnalterávei, dotado de reduzida ten-
dência à conglomeração, de acôrdo
com o ponto 14 e caracterizado • pela
adição complementar de mm citrato
alcalino.

189) Cloreto de sódio de coloração
Inalterável, dotado de reduzida ten-
dência à coneloineração, de acôrdo
com o ponto 14 e caracterizado pela
adição complementar de um exalato
alvalino.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acórdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprie-
dade Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Franea,
api. 27 de maio de 1960, sob o n9
88. 429.

TERMO N9 129.507

De 26 de maio de 1961

Requerente: Crane Co., uma com-
panhia do Estado de Illinois, estabe-
lecida em Chicago, Illinols, Estados
Unidos da América do Norte.

Pontes característicos de: "Proces-
mos para preparar ligas ferrosas, úni-
cas, possuindo propriedade aperfeiçoa-
das, e ligas assim produzidas". (Pri-
vilégio de invenção).

19 processo para produzir peças de
ferro fundido, nas quais o carbónio •
grafitico está presente em forma mo-
dular, e com substancialmente ne-
abana separação de carbônio grafiti-
00 flocular, caracterizado por compre-
ender os estágios ou fases de: prepa-

0,8%, em pêso, de um metal selecio-
nado aenrre o Gthpo III da tebe'à
periódica, com um número atómico
abaixo de • 72, e tendo um ponto de
fusão acima de 1.2509C, bem como
entre cérea de 1% e cêrca de 5%, em
peso, de silício, caracterizada pelo fato
de ser o carbônio presente sob forma
esf ercidal

99 Peça de ferro fundido de acôrdo
com o ponto 4, caracterizada pelo fato
de que o metal do Grupo III é o ítrio.

10. Peça de ferro fundido de acor-
do com o ponto 5, caracterizada pelo
fato de que a metal do Grupo III é
o itrio.

11. Peça de ferro fundido de acor-
do com o ponto 6, caracterizada pelo
fao de que o metal do . Grupo UI é
o ítrio.

12. Peça de ferro fundido de acer-
do com o ponto 7, caracterizada pelo
fato de que o metal do Grupo ILI é
o ítrio.

13. Peça de ferro fundido de acôr-
do com o ponto 8, caracterizado pelo
fato de que o metal do Grupo LU é
o ítrio.

Twzmo N9 129.509

De 26 de maio de 1961

Reqaerente: N. V. Philips' Gtoel
lamfabrieken - Holandesa.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em ou
relativos a Aparelhos de Raios X para
faier radiografias". Privilégio de In-
eenção.

P Um aparelho de raios X. para
lazer • ,,itilogiailas, compieendeado
elementos cie centrule separados Paia
a ajastagem reiativemente indepen-
timo: da voltagem do tubo, da inten-
sidaue da corrente do tubo e do pe-
recido de carga, e, para evitar te so-
brecarga do tubo de raios X, uni ele-
mento de segurança, caracterizado
porque entre os elementos de centrede
da intensidade da corrente dó tubo
o do perrodo ae carga, existe um aco-
plamento que pode ser ligado e des-
ligado, ae modo que quando o aco-
Planeara, e ligado a variação da ajus-
tagem de um elemento de' contreee
provoca uma- variação na ajustagem
do outro elemento de controle, e por-
que os imitires ajustados da corrente
do tubo e do período de carga são
escolhidos de modo que para cada
combinação de ajustagens o produto
da corrente do tubo pelo período de
carga permanece o mesmo, quando
o acoplamento está fechado.

29 Um dispusitivo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque existe
um dispositivo de rodas de engrena-
gem diferencial que - interconecta es
dois elementos de contrôle para a cor-
rente do tubo e para o período de
carga, o qual está alojado em uni
tambor giratório que é mantido fixo
quando o acoplamento é ligado. roas
é sôlto quando o aeoplamento é des-
ligado, e pode ser girado Por melo
de qualquer mil dos cieis elementos de
con trôl e .

39 Um -dispcsitivo de acôrdo com
o ponto 2, caracteriza de porque a pe-
riferia- do tambor é provida de um
dial, cujos marcas indicam o produto
mil leni nere-semindo ^justado:

40 Um dispositivo de acordo com o
ponto • 2 'ou 3, caracterizado • porque
um elemento que bloqueia a ,rotação
livre do tambor com preende um vo-
lante de contrôle elo qual o tambor
pode ser acionado.

59 Um aparelho de 'raios X para
fazer radiografias, substancialmente
como descrito acima, com referência
ao esenho anexo.

reverente r-oetielica de acôrdo
çero a Ceee-eee •• o'eee 'eeet e (

_
-

art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de ageisec, de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na Holanda,
em 30 de maio de 1960, sob número
252.143.

TERMO N9 129.582

30 de maio de 1261

anawinigen Chemicais Liánited
Canada.

Titulo. Aperfeiçoamentos na prepae
ração do acido Cianídrico -- Previ*
légio de invençáo.

19)Num processo para preparar o
acido cianídrico, o qual compreende
manter uma camada de partículas de
carbono eletricamente condutivo em
estado ilaidificado, fazendo pae.ar
acendentemente, atrases da dita

ornada, uma corrente de gás de entra-
da consistindo de uma mistura de
amónia e gas hidrocarboneto, passane
do uma corrente elétrica através cia
dita camada fluidificada, com força
suficiente para manter a cenrada a
uni , . temperatura elevada, suficiente
para manter reação a fim de formar
iteido cianicixico, e recuperando o me-
do cianídrico a partir do gás de ricia
botando da camada fluidificada, -o
aperfeiçoamento 'que • compreende
manter a resisti:nota da camada den-
tro de limites satisfatórios, fazendo
diminuir em intervalos periódicos a
durante curto periodo de tempo, a
relação entre o carbono no gás de -ni-
drocarboneto e *enema, e depois res-
tabelecendo a dita proporção ao valor
prevalecente no intervalo imediata-
mente procedente.

29) O processo aperfeiçoado tal co-
mo reivindicado no ponto 1, no qual
a proporção original do carbono no
gás de hidrocarboneto para' amonia,
fica nos limites de 1.0:1 e 0.e:1, e
a proporção diminuida fica abaixo
de 0.4:1.

39) O processo -aperfeiçoado tal co-
mo reivindicado no ponto 1, no qual
a proporção de carbono no gas de lei-
drocarboneto para amorna, fica entre
os limites de 1.0:1 e 0.93:1, e a re-
lação diminuida é zero.

49) () processo ape.feiçoado tal co-
mo reivindicado nos pontos 1, 2 ou ti,
no qual o intervalo periódico e de 24
horas, e o curto peoodo de .empo fica
entre 15 a 60 minutos.

59) Um processo substanciaunente
como aqui ueseri.o.

A requerente reivindica de acbrdo
com a Convenção Internacional, e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 cie agosto de 1945, a prioridade ao
correspondente pedido depositado na
Repartição ri e Patentes do Canadá,
em 14 de etilno de 1960, sob n9 8%.283.

TERMO N9 129.635

De 31 de maio de 1961

Requererne: Clupat, Inc. - Norte-
americana.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em rua-
quinaria para a produção d. pape,
extenswel nao crepado". Privilé-
gio de Invenção.

V) Ape:-.40amentos em maquina-
ria para a produção de papel extensi-
vel não crepado compreendendo um
par de tirantes formando um beliscão
de compressão, uma blanquete elásti-
ca adaptada para ser puxada através
do beliscão de compressão e para car-
regar uma trema ao longo da super-
fície de um dos ditos tirantes, e meios
para lubrificação de vapor en re a
trama e esta superfiele de tirante.

29) Os aperfeiçoamentos de ocerdo
com o ponto 1, caracterizados pelo
feto de que os ditos meios Incluem
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tun rasgo transversal proporcionado
rio tirante através do qual o vapor é
ãnjetado dentro do beliscão de pressão
e circula na direção de percurso da
blanqueta entre a dita trama e a dita
superfície de tirante.

39) Os aperfeiçoamentos de acôrdo
com o ponto 2, caracterizados pelo
fato de que o dito rasgo transversal
é inclinado na direção do percurso
da blanqueta.

49) Aperfeiçoamentos em maquina-
ria para a produção de papel extensí-
vel não crepsdo compreendendo um
par de tirantes formando um beliscão
de compressão, uma blanqueta elásti-
ca adaptada para ser puxada através
do beliscão de compressão e para car-
regar uma trama ao longo da super-
fície de um dos ditos tirantes, tendo
êsse dito tirante um rasgo transver-
sal nêle abrindo dentro do belisoaSo
de compressão, e meios conectados
entre uma fonte de vapor e o dito
rasgo para circularem vapor através
do rasgo dentro do beliscão le com-
pressão.	 •

591 Os aperfeiçoamentos de acsar-
do com o ponto 4, caracterizados pelo
fato de que o dito rasgo transversal
é inclinado na direção de percurso
da blanqueta.

69 ) Os aperfeiçoamentos de acôrdo
com o ponto 4, caracterizados pelo
fato de que o dito tirante tem um in-
terior ôco e o vapor é conduzido den-
tro deste ôco e daqui então para den-
tro do beliscão de compressão através
do rasgo.

79) Os aperfeiçoamentos de acôrdo
com o ponto 4, caracterizados pelo
fato de que o rasgo é inclinado num
ângulo de aproximadamente 30 graus
na direção do percurso da blanqueta.

89) Os aperfeiçoamentos de acordo
com o ponto 7, caracterizados pelo
fato de que são previstos meios no
rasgo para manterem o espaçamento
entre os seus lados.

99) Um dispositivo para produzir
papel extensível não crepado, compre-
endendo uma blanqueta sem fim em
tensão tendo um corpo elástico fa-
ceado liso, meios para acionarem a
blruiqueta longitudinalmente, tirantes
paralelos não rotativos beliscador e
de pressão dispostos para se estende-
rem através da direção de rolamento
da blanqueta nos seus lados opostos
para proporcionarem uma capa de
blanqueta em tôrno do dito tirante
beliscador numa direção de curvatu-
ra e em tôrno do dito tirante de pres-

lubrificante continua catre elas atra-
vés da lanura da dita trama.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n.9 7.903, de
27 de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 1 de junho de
1960, sob o n9 33.233.

=MO N9 129.905

De 9 de junho de 1961

Requerente: Dahnler-Benz .Aktien-
gesellschaft, firma industrial e co-
mercial alemã.

Pontos característicos de: "Engre-
nagem distribuidora para veículos
de eixos de roda múltiplos, especial-
mente caminhões" (Privilégio de in-
venção).

19 — Engrenagem distribuidora para
veículos de eixos de roda múltiplos,
especialmente caminhões, onde um
eixo motor é acoplável, facultativa-
mente, com uma primeira e uma se-
gunda transmissão por engrenagem
e onde a primeira transmissão por
engrenagem leva a uma roda da se-
gunda transmissão por engrenagem
e tanto da roda de entrada como da
roda de saída da segunda transmis-
são por engrenagem é derivado em
respectivo elemento transmissor, ca-
racterizada pelo fato de que entre a
roda de t ntrada da segunda trans-
missão por engrenagem e o eixo 'mo-
tor é intercalado um mecanismo de
diferencial, em si conhecido, de modo
tal que o suporte das rodas de com-
pensação do diferencial seja acoplá-
vel com o eixo motor e que a roda
de entrada da segunda transmissão
por engrenagem esteja ligada com o
segundo elemento, por exemplo, urna
das rodas cônicas do diferencial, en-
quanto o terceiro elemento dêste, por
exemplo, a outra roda cônica, cons-
titue um dos elementos transmisso-
res.

29 — Engrenagem distribuidora de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que a roda de saída
da seguMa transmissão por engre-
nagem, roda que constitui o segundo
elemento transmissor, é, além disso,
ainda acoplável com mais um ele-
mento transmissor adicional, por
exemplo, o para o eixo de roda dian-
teiro.

39 — tngrenagem distribuidora de
acôrdo com o ponto 1 ou 2, carac-
terizada pelo fato de que, por inter-
médio de um acoplamento de câmbio,
em si conhecido, o eixo motor é aco-
plável, de um lado, com a roda de
entrada, montada louca sôbre o mes-
mo, da primeira transmissão por en-
grenagem e, do outro lado, com um
eixo que leva ao suporte das rodas
de compensação e sôbre o qual são
dispostas a roda de entrada, livre-
mente. girável, da segunda transmis-
são por engrenagem e a roda cônica,
com ela rigidamente ligada, do dife-
rencial.

49 — Engrenagem distribuidora de
acôrdo com um dos pontos 1 — 3,
caracterizada pelo fato de que o me-
canismo diferencial é bloqueável de
maneira em si conhecida, e para éste
fim, o seporte das rodas de compen-
:ação, acoplável com o eixo morur,
é acoplável com o grupo de rodas
constituído pela roda cônica e pela
roda de entrada da segunda trans-
missão por engrenagem.

59 — Engrenagem distribuidora de
acôrdo c-)m o ponto 4, caracterizada
pelo fato de que a roda de entrada
(Ia t,,,ígunda transmissão por engre-
nagem é ligada rigidamente, por um
eixo, óco, com a roda cónica do di-
ferencial e que é fixado ao mesmo,
um elemento de acoplamento d? gar-

ras, por exemplo, um anel dentado,
que é ligável por meio de uma luva
corrediça de comando com um ele-
mento similar de acoplamento de
garras, disposto externamente no su-
porte das rodas de compensação.

69 Engrenagem distribuidora de
acôrdo com o ponto 4, caracterizada
pelo fato de que a própria roda de
entrada da segunda transmissão por
engrenagem serve como elemento de
acoplamento de garras e é ligável,
por meio de uma luva corrediça de
comando, diretamente com um ele-
mento de acoplamento de garras dis-
posto externamente no suporte das
rodas de compensação.

79 — Engrenagem distribuidora de
acordo com um dos pontos 4 a 6,
caracterizada pelo fato de que o blo-
queio do diferencial está ligado po-
sitivamente com o acoplamento de
câmbio do eixo motor de modo que,
na posição neutra do acoplamento
de câmbio, o bloqueio do diferencial
esteja desengatado e, no acopla-
mento do eixo motor com a primeira
transmissão por engrenagem, engate
automaticamente.

89 — Engrenagem distribuidora de
acôrdo com um dos pontos 4 a 7, ca-
racterizada pelo fato de que o aco-
plamento desengatável para o eixo
transmissor adicional é ligado posi-
tivamente com o acoplamento de
câmbio para o eixo motor e/ou com
o bloqueio do diferencial de tal ma-
neira que esteja desengatado na po-
sição neutra do acoplamento de cam-
bio, respectivamente, na posição de
desengate do bloqueio do diferencial
e, engate automaticamente no aco-
plamento do eixo motor com a pri-
meira transmissão por engrenagem,
respectivamente, no engate do blo-
queio do diferencial.

90 — Engrenagem distribuidora de
acôrdo com um dos pontos prece-
dentes, caracterizada por se dar às
rodas dentadas uma forma tal que,
de maneira em si conhecida, a pri-
meira transmissão por engrenagem
resulte em alteração . Slo número de
rotações para desrnultiplicação, a
segunda transmissão por engrena-
gem, porém, não produza nenhuma
alteração do número de rotações.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção
Internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código de Proprie-
dade Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Alema-
nha, em 10 de junho de 1960, sob o
número D 33.518 II/63c.

TERMO N° 131.104

Dia 24 de julho de 1961

N. V. Philips'Gloeilampenfabrieken
— Holanda.

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a motores síncronos de autopar-
tida, mais particularmente a motores de
etapa de baixa potência. Privilegio de
invenção.

1. Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a motores sincronos de autopartida,
mais particularmente a motores de eta-
pas de baixa potência, compreendendo
dois estatores cosxiais e bobinas do-
tadas de peças polares com um pólo
de estator de cada lado, atuando os
pólos de estator com conjunto com pó-
los permanentes e magnéticos N e S de
pelo menos um rotor, ao passo que o
deslocamento ou diferença de fase en-
tre os fluxos dos pólos de rotor e dos
pólos associados do primeiro estator
de cêrca de 90° em relação ao deslo-
camento ou diferença de fase entre os
fluxos dos pólos do rotor e o dos pólos
cio segundo estator, caracterizados pelo

fato de cada bobina compreender duas
metades.

2. Motor síncrono de partida ,aito-
mática, conforme reivindicado no ponto
I, caracterizado pelo fato das guano
meias bobinas serem alimentadas cora
Unptlisc; de mesma polaridade, defasa-
dos entre si de 90'

3. Motor sincrono de partida au-
tomática, conforme reivindicado no pon-
to 1 ou ponto 2, caracterizado pelo
fato de cada pulo de estator possuir um
tap central.

4. Motor sincrono de partida au-
tomática, conforme reivindicado no pon-
to 2, caracterizado pelo fato das qua-
tro meias bobinas compreenderem bo-
binas separadas, possuindo cada meia
bobina dois terminais de ligação.

5. Motor sincrono de partida auto-
mática, conforme reivindicado nos pon-
tos 2, 3 ou 4, caracterizado pelo fato
de meia bobina do primeiro estator, a
do segundo estator, a outra meia bo-
bina do primeiro estator e a do segundo
estator serem sucessivamente alimenta-
das com impulsos.

'6. Motor sincrono de partida auto-
mática, mais particularmente motores de
etapas de baixa potência, substancial-
mente constituidos conforme a descri-
ção aqui feita com referência ao de-
senho anexo.

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o ar-
tigo 21 do Decreto-lei n° 7.903, de
27 de agósto de 1945, a prioridade de
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Holanda, em
26 de julho de 1960, sob n° 251.221,

são na direção oposta de curvatura,
meios para ajustarem a distância en-
tre os ditos tirantes para proporcio-
narem um beliscão na dita blanqueta,
meios para alimentarem uma trama
umedecida dentro do dito beliscamen-
to entre a dita blanqueta e o dito ti-
rante de pressão na dita direção de
curso da blanqueta, e meios para es-
tabelecerem uma película lufribicaiste
de vapor exercendo uma pressão de-
crescente ao longo do dito belisca-
mento entre o dito tirante de pres-
são e a dita trama umedecida.

109) Um dispositivo para produzir
papel extensível não crepado, com-
preendendo uma blanqueta sem ulin
em tensão tendo um corpo elástico
de face lisa, meios para acionamento
longitudinal da blanqueta, tirantes pa-
ralelos não rotativos de pressão e be-
liscamento dispostos para se estende-
rem através da direção do percurso
da blanqueta nos seus lados opostos
para proporcionarem uma capa de
blanqueta no dito tirante beliscador
numa direção de curvatura e no dito
tirante de pressão na outra direção
de curvatura meios para alimentarem
uma trama umedecida entre a dita
blanqueta e o dito tirante de pressão
na dita direção de percurso tia ban-
queta, e meios introduzindo vapor en-
tre as faces confrortantes da dita
trama umedecida e o dito tirante de
pressão para estabelecer uma película

TÉRMO N.° 127.767

De 20 de março de 1961

Asahi Kasei Kogyo Kabuehiki Kai-
sha — Japão.

Título: El etrod ia I isador . Privilégio
de invenção.

1.0 Um eletrodialisador, caracteriza-
do por consistir de uma multiplicida-
de de células, nas quais uma multipli-
cidade de membranas de resina permeá-
vel e cations e de membranas de resi-
na permeável e anion são alternativa.
mente arranjadas com a interposição de
armações, de maneira que os furos per-
furados através da periferia das mern.
branas de resina permeável a ione •
das armações, formam dutos para as
soluções de concentração /e diluição,
essas soluções sendo suprida; à célu-
las e descarregadas delas passando
através das passagens de solução das
armações correspondentes formadas en-
tre os dutos e as áreas do eletrodiálise;
as ditas passagens de eolução se esten-
dem pelo menos de uma parte da peri-
feria dos furos até a área do eletrodiá-
lisa e tem uma pluralidade de proje-
ções compressiveis, de modo a formar
uma abertura através da qual as solu-
ções escoam dos dutos para aa células
correspondentes, além do que, as dita;
passagens de solução são arranjadas
para suprir uma solução a células ale
ternadas, respectivamente, e para hW
pedir o vasamento da solução parr
:etnias adjacentes pela armação corres-
pondente.

2P Um eletrodialisador de ac8rdo
com o ponto 1, caracterizado porque
são postos espaçadores resistentes ai
égua nas células formadas por uma
membrana de resina permeável a co•
tion, uma membrana de resina param&
vai a anion e por uma armação bder•
posta entre nu membranas. OS ditos ff.



paçadores sendo espessos 'e altamente
encorpados, de modo a ter muitas aber-
turas em ambas as direções de corren-
te elétrica e de fluxo de solução.

3.0 Um eletrodialisador de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado porque
existem numerosos furos perfurados
através das membranas de resina ler-
meável a ions e das armações, para
formar dutos para as soluções de con-
centração e de diluição, essas soluções
de concentração e de diluição sendo su-
pridas às células e retiradas delas, res-
pectivamente, através de numerosas
passagens de solução, para suprimento
e descarga.

4.° Um eletrodialisador de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado porque
ambos os tipos de dutos para as solu-
ções de concentração e de diluição fi-
cam arranjados em oposição, no lado
do-cima e no lado de baixo das arma-
ções e membranas.
.5.° Um eletrodialisador de acôrdo

‘cctrn o ponto 1. caracterizado porque os
dutos para as soluções de diluição e
de concentração são colocados no lado
de cima e no lado de baixo da pilha,
e as ditas soluções passam na direção
vertical através das células de concen-
tração e de diluição, respeetiaamente.

6.° Um eletrodialisador de acôrdo
com o ponto 1( caracterizado porque
os dutos para a solução são coloéados
no lado de cima • no lado de baixo da
pilha. e as membranas de lesMa per-
meável a ions são arranjadas na dire-
ção vertical, de modo que a corrente

' de concentração passa na direção des-
cendente nas células de concentração,
enquanto que a solução de diluição
passa na direção ascendente nas célu-
las de diluição. •

7. Um eletrodialisador do aCôrdo
com o ponto 1. caracterizado porque os
dutos para as correntes de coneontra-
go e de diluição são arranjados altar-
nadamente em uma pilha.

8.° Um eletrodialisador - de nardo
com o ponto 1, caracterizado porque as
projeções flexivele de uns corpo com
a armação ficam localizabes pelo me-
nos em uma parte periférica doa furos
perfurados através da armação.

9.° Um eletrodialisador de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado porque o
diâmetro da vista planar de uma pro-
jeção localizada na passagem da solu-
ção não é menor do que a menor dis-
tância entre as ditas projeções.

10.0 Um eletródialisador de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado porque
existem passagens de solução com as
projeções compressiveis em volta das
periferias dos furos da armação, de mo-
do que as soluções de concentração e
de diluição são supridas e descarrega-
das das respectivas células através de
Vida a periferia dos furos. 	 -

11.9 Um eletrodialisador de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado porque as
projeções compressiveis localizadas nas
passagens de solução são tigadaS entre
si, com uma fôlha mais fina do que
a armação. de modo a formar abertu-
ras através das quais as soluções são
supridas às respectivas células.

• 12.° Um eletrodialisador de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado porque a
espessura das projeções compressiveis
localizadas nas passagens de solução se
torna igual à da armação, quando as
membranas e armações são camprimi-
das para formar uma pilha.

13.° Um eletrodialisador de acôrdo
com o ponto 1. caracterizado porque as
projeções compressiveis localizadas na
passagena de solução são feitas do mes-
ma material dile a armacão.

14.° Um eletrodialisador de aidrdo
com o ponto 1. caracterizado poleiro as
projeções compressiveis ligadas à 'ar-
mação por uma fôlha fina, são feitas
de tal maneira que unia porção da fa-
lha com as projeções penetra nos fu-
ros e na área de eletrodiálise que são
circundados pela armação.

15.° Um eletrodialisador de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado porque os
furos que formam dois tipos de dutos
paar as soluções de aoncentração e de
diluição são perfuradas através das ar-
mações e das membranas de resina per-
meável a ions, a intervalos inferioree a
30 cm., respectivamente.

16.° Um eletrodialisado .r caracteriza-
do por consistir de uma multiplicida-
de de células e duas armações de re-
tenção providas em ambas as extremi-
dades da pilha, nas' quais uma multi-
plicidade de membraaas de resina per-
meável a cations e de membranas de
resina permeável a anions são munja-
das alternadamente, com interposição
de armações, de maneira que os furos,
perfurado através du parte periférica
das membranas de resina permeável a
ions e das armações, formem dutos pa-
ra as soluções de diluição e-de concen-
tração, essas soluções sendo supridas e
descarregadas das células pescando
através das passager s de solução das
armações correspondentes, as referidas
passagem de 'solução estendendo-se
desde pelo menos uma porção da pe-
riferia dos furos até a área de eletro-
dielise e tendo uma pluralidade de pro-
jeções compreasiveis, de mood a for-
mar uma abertura através da qual as
soluções passam dos dutos para as . res-
pectivas células, além do que as pas-
sagens de solução são arranjadas para
suprir solução ao ir terias dai télulas
de concentração e de diluição. respecti-
vamente, e para impedir o alisamento
de cada solução par a , as células adja-
centes, pela armaçãc correspondente.

17.0 Um eletrodialisador caracteriza-
do por consistir de pilhas e armaçãess
de alimentação ligadas a cada pilha,
no qual as armações de alimentação
tem furos que correspondem aos dutos
das pilhas, de mood a formar dutoa
destinados a suprir e descarregar' as
soluções da pilha, do exterior quando
as armações de alimantação são combi-
nadas com a pilha, essa pilha sendo
composta de uma pluralidade de célu-
las de concentração e de diluição, ar-
ranjadas altemadamente entre duas ar-
mações de retenção.

18.0 Um eletrodia asado* caracteriza-
do por compreender uma multiplicida-
de de pilhas e mais, do que duas ar-
mações de alimentação entre um par
de catodo e anodo, no qual cada pilha
consiste de uma multiplicidade de
membranas de resina permeável e ca-
dons e membranas de resina permeá-
vel a anions, com a interposição de ar-
mações, 'de modo que as células de
concentração e de diluição são arran-
jadas altemadamente entre duas arma-
ções de retenção. , ern ambas as extre-
midades da pilha sendo colocadas ar-
mações da alimentaç.io a fim de suprir
e retirar soluções da pilha, as ditas
membranas de resina permeável a lona
armações, armações de retençãr e ar-
mações de alimentação, tendo furos
correspondentes, para formar dutas des-
tinados e suprir e a descarregar solu-
ções sendo supridas a descarregadas
respectivamenter das células de concen-
tração e diluição. paios dutos caia:en

-tes através das passagens de solução
que se estendem desde pelo mennr . a
periferia dos furos até a área de ele-
drqdiálise, e qeu têm snumarnms pra-
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jeções compressiveis, de modo a formar
uma abertura para o suprimento de so-
luções ..s respectivas células, alem do
que as ditas passagens de soluçao são
arranjadas para suprir soluções ès cé-
lulas de concentração e. de alimenta-
ção, respectivamente, e para impedir
o- va-samento de cada uma das soluções
para as células adjacentes pelas ar-
mações correspondentes.

-A requerente reivindica de acardo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do-Decreto-Lei n.° 7.900, de
27 de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patents) na Japão, em
23 de março de 1960, sob ri.° 9.023.

TÉRMO 1f 9 131.307.

De 31 de julho de, 1901

N. V. Philips'Gloeilampenfabrilten
— Holanda.

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou
relativos a processos para a produção
de écrans expositores para tubos de
raios catódicos. — Pr1v14éngiu de in-
venção.

19 Um processo para a fabricação
de deras expositores para tubos de
raios catódicos compreendendo p-
menos . dois materiais aplicados c3-'
superfícies distintas à um suporte
transparente, cujos materiais, quan-
do excitados por elétrons, luminescem
emitindo lua em córes diferentes e
são' sucessivamente levados à ade-
rir ao suporte, no qual para a apli-
cação do último material lumines-
cente é usado um ligante fotosen-
sível que comouma solução é espa-
lhado sôbre' o suporte é as superfí-
cies ddstintas dos outros materiais
luminescentes prèviamente aplicedos,
a solução é secada e exposta à ra-
diação endurecedora que é transmi-
tida pelas superfícies diatintas dos
outros materiais luminescentes prè-
'lamente aplicados, caracterizado
pelo fato de que- nas áreas ocupadas
por éstes materiais luminescentes ser
interpostos uma camada filtrante
para a radiação endurecedora entre
o suporte e o ligante, a irradiação
sendo efetuada através osuporte.
após o que o ligante não exposto e
a camada filtrante são removidos.

29 Um processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
camada filtrante ser aplicada anã-
os materiais luminescentes a sere
revestidos com a . mesma terem e.
aplicados em superfícies distirAas •
tubo de ralos catódicos ao superte.

39 Um processo, de acôrdo corra o
ponto 1 ou ponto 2, 'caracterizado
pelo fato do último material lumi-
nescente a ser aplicado ser mistura&
com o ligante fotosensivel. •

49 Um processo, de- acôrdo com o
ponto 1, ponto 2 'ou ponto 3, carac-
terizado pelo fato da cama filtrante
ser constituída por um piamento co-
lorido.

5° Um processo, de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado- pelo fato do material
do filtro , - ser insolúvel no solvente
no qual o ligante é dissolvido durante
sua aplicação.

69 Um processo, de acôrdo com o
ponto 5 ou 4, caracterizado pelo fato
do pigmento ser também aplica t4Q com
o auxílio de um ligante fotosensivel.

79 Um processo, de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado pelo fato do
pigmento colorido ser contido na so-
lta...á° do ligante fotosensível.

8° Um processo. de , acórdo com
qualquer uni dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato do últitio ma-
terial luminescente a ser aplicado ser
um sulfato, de zinco-cádmio ativado
por prata emitindo luz vermelha ao

99 -Um processo, de acôrdo com o
ponto 4, ponto 5, ponto 6, ponto
ou ponto g, caracterizado peio fato
do pigmento ser solúvel num lieuid4
orgânico, por exemplo, o álcool ou
a acetona.

10 Um processo, de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato da expoeição
do ligante para a camada filtrante
ser efetuada através uma máscara
que é tmbém usada par a prodecão
da padronagem daquelas superfícies
distintas de material luminescente
que são revestidas com a camada fil-
trante.
1 11 (Um tubo de raios catódicos
para expor imagens coloridas fabri-
cado por um processo de acbrdo com
qualquer uni dos pontos 1 a 10, ca-
racterizado pelo fato do último ma-
terial luminescente a ser aplicado
preencher a inteira superfície do su-
porte do écran expositor entre as eu-
perfícies distintas dos outros mate-
riais luminescentes prèviamente apli.
oados.

12 Um tubo de raios catódicos de
acbrdo com o ponto 11, caracterizado
pelo fato do lado do écran mais
afastado do suporte ser revestido com
uma camada metálica refletora del-
gada transmitindo elétrons.

A requerente reivindica de acôrdo
com a convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n 9 '1.903 de
27 de agósto de 1945, a prioridade
do correspondente% Pedido depositado
na Heparticão de Patentes da Ho-
landa, em 6 de ag6sto de 1960, sob
119 254.649.

TáRMO , N.° 131.308

DE 31 DE JULHO - DE 1961

N. V. Pliilips'Gloeilanfabrieken
Holanda.

Titulo — "Aperfeiçoamentos em
pro processos' de fabricação de telas
de exibição para tubos de raio cató-
dico". Privilégio de invenção.

I — Um processo para fabricação
te 'telas de exibição para tubos de
aios catódicos compreendendo pelo
ienns duas substâncias aplicadas em
s aerficias distintas a- um suporte trans

4 rente, substâncias estas que, quando
ecitadas por eletrons emitem lunsi-,
escentemente . luzes de diferentes cóses
são aderidas sucessivamente ao su-

orte, processo no qual a última suba'
Siada luminescente é aplicada por meio
e um aglutinante fotossensivel que é
spalhado como uma solução no sus
.orte- nas superfícies distintas prévia-
rente aplicadas da outra substância
uminosa após o que a solução é se.
ada e exposta por radiação solidifia
ante, caracterizado em que as previa-
unte aplicadas superfícies 	 distintas
e ou tra substancial luminescente "mal
ransmite a radiação solidificante, a Ir.
adiação é efetuadp através do suporte

Finalmente o aglutinante não.exposto
rt removido.

, 2 — Um processo de aceirdo com o
rontol; caracterizado em que a 1115.
ia substancia a ser aplicada é rigstu-
ada com o aglutinante foto sensível.

3 — Um tubo de raio catódico para
a exibição de Imagens coloridas, prce
!vido com uma tela de exibiçãq fabri-
Lida pelo processo de acôrdo com o

riter 1 ou 2, caracterizado ou que a
última substância luminescente a se:
anlicada ocupa tOda a superfície do
s morte da tela de exibição entre os
srèviamente aplicadas superfícies dis.o „rnonpsrer	 ,	 !tintas da outra substância luminosa.
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9 Uma chave elétrica de ação
rápida de acendo com qualquer uns
dos pontos precedentes -caracterizada
pelo fato, da- mala ser preformacia a
partir de material elatrico plano.

TËR/1/4/10 N. 132,935.

AgõstO de 1965

TÉRIsilp N. 132.968

' De 27, de setembro de 1961

4 — Um tubo de ralo cat6dico da
scôrdo com o ponto 3 caracterizado
lu que o lado da tela mais remota do
uporte é revestido com uma fina ca-
nade de metal refletor transmitindo
let-ons.

A requerente reivindica de acôrdo
iom a Convenção Internacional, e o
krt. 21 do Decreto-lei n.° 7903. de 27

agesto de 1995. a prioridade de
sorresnondente pedido depositado na
Repe rtieão de Patentes da Holanda,
mi 6 de relento de 1960, sob n.° 823.
Ligo, 254.650,

TERMO N.° 132.200

31 DE AGÓSTO DE 1961

Faiisteel Metallurgical Corporation
— Estados Unidos da América.

Titulo — "Chave elétrica de ação
rajada — Privilégio de invenção.

1 — Uma chave elétrica de ação
rápida compreendendo uma base e tia
asóla atuadora de contacto tendo urna
porque extrema fixa em relação à base
e a porção extrema oposta suspensa
para movimento em relação à base,
caracterizada pelo fato da inada ter
um rasgo longitudinal a uma porção
elevada, preformada convexa, não
submetida a esforços, que forma uma
área sensível adjacente à porção do
rasgo, dita mala respondendo a uma
fana amadora exercida contra a área
sensível, a qual estabelece	 esforços
Internos	 na mala, causando rápido
issoVmen so da citada extremidade
Oposta, estes esforços internos estando
prestm'ces sãmente durante a operação
da chave

2 -- Uma chave elétrica de ação
rápida de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizai a pelo fato do rasgo esteu-
der-se ao longo da maior parte do
comprimento da mala.

3 — Uma chave elétrica de aço
rápida de acórdo com os pontos 1 ou
2. caracterizada pelo fato da força
atuadora arquear a mala longitudinaa
alerte e lateralmente.

4 — Uma chave elétrica de ação
ráp l da	 acôrdo com as dos pontos
1 2 ou '3 caracterizada pelo fato da
maio ter uma ranhura lateral que
divide cm uma secção atuadora em
direção fe extremidade fixa e uma sec-
ção mavel em da-cão à extremidede
Oposto.

5 — Urna chave elétrica de aço
rápida cl‹. acôrdo com guria-roer um
dos penton precedentes, caracterizaras
pelo fato da lasse ter ressaltos que
sustentam os lados da mala. pelo me-
nos nas e-leira-eme-, de er,•3 SPn0‘7"/

6 — Uma chive elétrica ar5^
rareda ca. ecardo com rre elserar -ms A--
pontos oroceaentes cereeterizroles ora-
fato an reale sursortee nelo mano,
contncto Tahve1 e a }aso gy mertee pel r
nasa0q Ta, contacto fixo

7 — Uma capim eletace de'acre
rareie de sen. relo cos' qualcitier tem
doe pontoe. prometi-eme. cereeSerienae
pelo feto de haver "mi cralm ne hes"
por beato das poreasee d. 1.10N/a
mala limitando o olmo, role,
na Srea sensível

— Uma chave elétrica ee
rápida a, acanalo com o meete,	 an-
racterizada ryeir, bto d, Miem
doem ser enlices%	 refeaslas mem-ae-
do }medes Internes da mata a fim
Comprar *atai parcas% saa Mearia ca-
lha.

TERMO N. 132.584

de 15 de outubro de 1961

Regime Nationale des Usines Reeault
— França.

Titulo — Dispositivo de estanquada-
de ou vedação com elementos fixos para
motor rotativo. — Priviiég:o de inven-
ção.

le Um dispositivo de vedação ou
estanqueidade par motor rotativo sio tipo
de reitor com 2 N 101)0S e esta ler cum
2 N lábos no qual o perfil do tutor
é uma epicileade e o per iii do esteter
ama curva envolvente cujo perill é coll-

jugado de epicoelaide do rotor comia-
cuido par um conjunto GL SCpaçUCk)re9
laterais ou radiais que e caracterizado
porque esse conjunto é coloeado exem
sivamente no estater e nos elemeates li-
xos solidários a ele, d eeorte que esses
separadores periudneeem unoveis mesmo
te a rotação do motor e nao são ide-
metidos a nenhum efeito de meneei ou
cie barça centrifuga.

2,e Unia forma de realização de dis-
positivo de eaaçâo de acCraio cola o I
ponto 1, caracterizada porque nela os
separadores sào colocados em mi:muras
escavadas no estater e ilanges latereis
e repousam por molas contra a face de
apoio do rutor cuia a qual ales coope-
ram o que são de trés tipos: a) —
segmentos radiais entie as :amares de
trabalho alojados em ranhuras nos pon-
tos de concordância dos lóbos; b i —

segmentos dispostos em ranhuras poli-
gonais dose "longes laterais do estater
e cujo traçado é tal que permanece
aquem da superiicie varrida pelo tutor;
e c) -- separadores por segmentos em
outros, dispostos em ranhuras circulares
dos flanges, ranhura sessas que circun-
dam o eixo que tem o rotor e que
atravessa os ditos fianges.

3. Um dispositivo de vedação segun-
do os pontos I e 2 caracterizado por
apresentar unia OU mais dos seguintes
particularidades: a) — nos vértice:, do
separador reemonal, são previstos ele-
mentos de ao nas apoiadas igualmente
em seus ammenemos por mulas e coatra
os quais vem encostar os segmenta; do
separador poligonal bem com oos seg-
mentos do separador radial: ols) —
Esses elementos de lâminas são dispus-.
tos em ponta e no prolongamento aos
segmentos radiais; c) Esses elementos
de lâminas são dispostos perpendicular-
mente aos segmentos radiais, mas de-
calados radialmente em relação a esses,
de maneira a formar um resultado para
esses segmentos; d) — Os alojamentos
das elementos de lâminas segundo e)
são formados por encaixes em tempos
amoviveis existentes no estater; c) —
As ranhuras poligonais são prolonga-
das até a periferia dos flanges de surte
que elas podem ser escavadas por 'erra-
:mentes circulares de grande raio, as
partes que não trabalham sendo ., em se-
guida convenientemente obturadas.

A Requerente reiv:ndica de acôrdo
co ma Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n.° 7.903 de 27
de agOsto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado ria Re-
partição de Patentes da França ene 17
e setembro de 1960, sob o tl.° 838.1369.

De 26 e setembro sde 1961

Phaeo Corporation — Estados Unida
da Ame:ica.

Titulo — Aparelho. comutador d
aturo térmica.. — Privilegio de la
veiemos.

peratura; dispositivos de espera disposto

•O	 a ias ou lingotes.
4 — Processo, como o reivindicado 2 — Aparelho comutador de acardi

no penso 1, ou em qualquer dos outros COra o Ponto I, caracterizado pelo faa
pontoe, caracterizado pelo fato de um de que os dispositivos de retenção com
setor ser provido de pelo menos dois Preeaclem dispositivos de contacto elé
eletrodos a distâncias diferentes do pon- mico; e pelo fato de que a tira apresen
to do setor e pelo fato do maior dos ta um contacto elétrico suscetivel
eletrodos ficar a uma distãncia desse cooperar com os referidos disposievot

de contacto.ponto maior que o eletrodo menor.

5 — Processo, como o reivindicado
no ponto 1 ou em qualquer dos poetos
procedentes, caracterizado pelo fato de
um motor continuar a ser processado a

3 — Aparêlho comutador de aciona
mento térmico, caracterizado pelo Iate
de compreender uma tira bunetalica por
tadora de corrente sustentada em ha

fim de obter um retificador controlável. , lanço e suscetivel de se fletir em tarm

6 Processo, como o reivindicado no de seu suporte sob a ação de mudanças
ponto 1 ou _qualquer dos pontos prece- oe temperatura; dispositivos de espera
dentes, caracterizado pelo fato de um: dispostos e suscetiveis de cooperar cole

moto recontinuar a ser processado para (e de inicialmente fletir a tira na direça4
obter um disco de difusão.	 da aexão induzida pela temperatura dis-

,	 positivos de contacto elétrico para tira
7 — Dispositivo semi-condutor febra oieposto entre o suporte da mesmo e o

dispositivos de espera; e um aqueceda
elétrico. termicamente, combinado orai
a tira a fila de elevar a sua tempera
tura, par fletir a mesma; e pelo late
de que a construção e a daposiçáo cis
mesmo são de forma a que, em sequete
da, com o aquecimento inicial, os dia
positivos de contacto são m. ovimentados
numa direção, com a tira em contate
com os dispositivos de espera e. sob

dos ficar a uma distância do ponto do ação de um aquecimento continuado, o:
motor maior que o outro, 	 dispostivos de contato são movimenta-

9 — Disco de difusão consistindo de dos par a direção oposta, com a conses
um disco sem-condutor, no qual pelo calente desligaçã da tira dos disposita

menos uma junção produzida poe difu- ‘."S de 
espera.

cedo pelo processo reivindicado em
qualquer dos pontos precedentes.

8 — Retificador controlável, consis-
tindo de um disco semi-condutor, um
de cujos laudos é provido de dois eletro-
dos e tamanhos diferentes a cujo outro
lado é provido ele um terceiro eletrodo
caracterizado pelo 'ato do retendo disco

ser configurado mano um setor e pelo
fato do maior dos reler tios dois eletro-

são se estende a superficie superior e	 4 — Aparelho comute( or ue de ,

a superfície de fundo do disco. caracter- com o ponto 3. caracterizado pe lo

rizado pelo fato do dito disco ter forma de um- ce caspositivos de estrear cone
de motor.	 'prendem uni contato elétrico, e pele

fato de que a toa apresenta dispositivo:
10 — Processo de febra:ação de disse e_ contato elétrico, suscetíveis de co

positivo semi-condutores, substancial-
mente constituído conforme aqui descri-
to com referencia aos desenhos anexos.

A requerente reivinraca de acôrdo. com o ponto 3. caracterizado pelo late
com a Convenção Internacional e o Art. de _que o aquecedor elétrico se acha
21 do Decreto-lei n:e 7.903 de 27 de operativamente, ligado aos referidos die-
agaisto de 1945, a prioridade do corres- . posiavos de contato elétrico.
pondente pedido de positado na Reparti- • 6 -- Aparelho comutador de acama

çãO de Patentes da Holanda,„ em 29 de,ecern o ponto 4, caracterizado pelo tal.

setembro de 1960- sob n.° 256.367. 	 Ide compreender um segundo aquaaadt'

operar eom o referido contato.

5 — Aparelho comutador de acerca

•

N. V. Philips' Gloeilampenfebrieken
— Holanda.

Titulo:, Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a dispositivos semi-condutores e
a processos de sua fabricação. — Privi-
légio de invenção.

— Aparelho comutador de atua
1,9 — Aperleimeamentos em ou rela- çag, adiada, termal eardeterizarie pel

tivos a dispositivo; semi-condutores e 'ato ac compreender: uma tira bimete
a proeeesos para sua fabricação, por lica portadora de corrente, afixada
exemplo, transistores e discos de sueste}, dispositivos de sustentação, polximo d

,processo no qual uma barra de mate- uma de suas extremidades e suscetivedal semi-condutor é transversalmente.
d	 ,	 de ee fletir em tônio de nuca extremidividida no S'rntiCIO	 Wide, meu a meio de inumemes de teus

gotes em fatias, que são então cortados
na direeao eia eepeseura para formar dis- cal aoapmaçaa com uni Lios lados
cos, caracterizados pelo fato das feteas t ara e inicialmente, fletindo-a na dure
serem divididas em setores, tazendo-se ção da flexão induzida pela tempera
incisões radiais de serra, setores estes LU:'4; uni emeacto eletrieu previsto 114
que suo processados par se obter os tira, entre os respectivos dispositivodisposit.vos semi-condutores,	 de U11,;.ell[dvál) e os ciespoemeos de espe

ra e sabre a face da tira voltada par
2 — processo, conforme reivindicado os dapesitivos de espera; e um aque

no ponto 1, caraterizado pelo feto oles cedor elétrico, termicamente, combinao
lingotes ou fatias serem divididas em coui a ora a teu de elevar a sua temeis
setores depois de tercru sido datados de ralura para fletir a mesma e, em se
partes componentes dos dispositivos se- 	 v,111Clitar •uni Ludtda0 dual;
mi-condutores.	 direção com a tira em contacto com o

3 — Processo. conofrine reivindicado i disposaivos de espera, e par movimenta
lie ponto 2, caracterizado pelo fato das a reter:do contacto numa direçao opost,
referidas partes componentes cimètrica- com a consequente desligação da uri

• •	 dos dispositivos de espera.
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39 Circuito, com.e) o reivindioado no i da portadora tendo uma freqüência
ponto 1 ou ponto 2, caoacterizado pelo i suficientemente elevada de modo que
fato cbt, segundo eletrodo dee elemen- há om intervalo de freqüência entre

o componente de faixa inferior aa
onda, portadora modulada e o seguro.
do dos ditos sinais, meios peon
duzir um sinal piloto tendo unia free
qüência que é um sub-harmônico da
freqüência da dita onda portadora, a
freqüência do dito sinal piloto se ene
quadrando dentro do dito Intervalo
de freqüência, meios para a supres-
são da dita onda portadora, e meios
para a transmissão do segundo sinal,
onda portadora e dito sinal piloto.

Ce Um aperfeiçoamento 'em sistema
de rádio transmissão estereolônico,
caracterizado por compreender uni
transmissor de conformidade com o
ponto 4, sendo que cada um dos si-
nais se enquadra em unia gania de
freqüência entre zero e 15.000 ciclos
por segundo, em que a onda portado-
ra tem uma freqüência próxima de
38.000 ciclos por segundo, e que o si-
nal piloto teia uma freqüência igual
à metade da freqüência da dita onda
portadora.

69 Um aperfeiçoamento em siste-
ma rk rádio transmissão estereofôni-
ca, caracterizado por compreender um
transmissor de conformidade com a
reivindicação 4, • caracterizado ainda
por meios de producão de uma onda
de 'conformidade com uni sinal de
programa comercial, a dita última
onda portadora tendo uma freqüancia
sufirientemente alta' de modo que os-
componentes da modulaoão da 'nes-_

se enquadram em uma faixa cie
freaiianria acima daquela da dita ori-
meira onda portadora modulada, e
meios para a transm issão do dito se-
eatnrio Final esterenfônico, do dito si-
nal riloto. di ta onda portadors mido-
/oda :u tr•irrirla e dita onda Portado

-ra ri, (-*ii l ari n	 conformidede com O
"O que a requerente reivindica co- sinal do programa comercial.

mo novo é: 79 Um aperfeiçoamento em aisie-
ri Um aperfeiçoamento em sistema ma de rád5o transmissão es';er.oft)-

de radio transmissão estereofônica, :dee. opeerterizado por comnreender
caracterizado p pr compreender um
transmissor provido de meios de pro-
duzir . e transmitir um sinal estereo-
fónico que inclui um sinal portador
modulado ;oprimiu°, meios de produ-
ção e transmissão de um sinal piloi:o
tendo uma freqüência que é am.a
sub-harroonica de ireqüencia do dito
sinal portador suprimido, e um repep-
tor para os sinais transmitidos, o di-
to receptor incluindo meios para a
produção ao sinai portador restabele-
cido tendo uma freqüencia que e uma
harmônico do dito sinal piloto.

.warta-feira 18

404irle9, térmicamente, ligado à tira e
"Iplp~raente ligado ao contato elée

suseetIvel de cooperar com oe dia-
positivos de contate dos dispositivos 4e
espera.

7 — Aparêlhp de comutação reter.
dada, carecterizade pelo fato de com-
preender: dispositivos em tira bimetálica
portadora de corrente, fixos, a disposi-
tivos de sustentação próximo de uma
parte extrema dos mesmos ea normal-
mente, em cooperação com os dispOsiti-
vos de espera na região da outra 'ex-
tremidade, sendo os dispositivos de re-
tenção móveis, em direção à outra ex-
tremidade, em relação aos dispositivos
de espera e móveis numa região entre
as partes extremas, enquanto em coope-
ração cozi os disposlitvos de espera em
tdrno da referida primeira parte extrema
sob a ação de mudrmaas de temperatura;
um aquecedor eleraaa operativarnente.
combinado com os •Oispositivos de . tira
bimetálica e dispoato para ser ligado a
uma fonte de energia; e um contato
elétrico previsto Obre e . por entre as
extremidades dos disposiNvos de tira
voltado para os referidos - Nspositivos de
espera; caracterizado pelo : Tato de ope-
rar o referido contato poen controlar
dispositiVos de circuito, ao mesmo liga
dos, quando dos movimento sclos dispo
altivos de tira sob a ação funconamento
do aquecedor.

12 — Aparai° de comutação de atua-
ção térmica, caracterizado pelo fato de
compreender: uma tira bimetálica fixa
a dispositivos de sustentação próximo
de unia de suas extremidades e suscetí-
vel de se fletir em terno. de uma extre-
midade, sob a ação de mudanças de
temperatura; dispositivos de espera dis-
postos em cooperação coa um dos la-
dos da tira e inicialmente, fletindo-a na
direção da flexão induzida pela tem-
peratura; dispositivos de aquecimento
elétrico combinados com a tira a fim
de elevar a temperatura da mesma para.
subseqüente.niente, fletir a tira enquanto
em cooperação com os dispositivos de
espera • e ;ainda para fletir mais a tira,
com o subsequente desligamento da mes-
ma . dos dispositivos de esfera; e dispo-
sitivos'de contato elétrico operáveis pela
tira quando é • fie tida .

A requerente reivindica de acórdo
co ma Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei, u.° 7.903, de
27 de agosto de 1945, a prioridade- do
correspondente pedido dapositr.do na Re-
partição e Patentes dos E,ntados Unidos
da América, em 14 de novembro cie
196n sob n.° 63.980.

'MIMO N9 133.456

am 16 de outubro de 1531

• N. V. Philip'Clioeilampebfairken
Rolancla.

Aparfeiçoamentas em ou re-
lativos a circuitos de sincronização de
()senadores locais. — PrMlégio de in-
v

19 aperfeiçoamentos em ou relativos
a circuitos de sincroniza . ;áo de Wel-
ladOr eS locais, com o ILUXAi0 cie ;sinais
sincronizadores puLsativos :entrantes,
compreendendo uni circuito de mano-
tençáo de oscilador loca. em estado
de sincronização pelo u.sa do sinal sin-
cronizador e um circuito acompanha-
dor, destinado a restaurar o °senador
local ao estado de sincronização com
o auxilio dos referidos sinais de sin-
cronização quando se estabelece um
estado de nao-sinzronizacão, cara..2.te-
rindo pelo fato de, a Um primeiro
eletrodo de um elemento incluído no
circuito acompanhador, ser aplicado
um impulso sincronizado: com .pola-
ridade que liberta êsse e:.emento, en-
quanto . que, a um segur.do eletrodo,
aplicar-se seja uma tensão puisativa
fornecida pelo oscilados local, seja
uma tensão pulsativa delivada dó si-
nal do oscilador, tensão esta que, du-
rante cada ciclo, apresenta unia por-
ção de curta duração que interrompe
o referido elemento a unia porção de
longa duração que liberta o elemento,
sendo o arranjo de tal natureza que
a porção de curta duração e o impul-
so sincronizador 'coincidem no estado
de sincronização, de modo que o ele-
mento do circuito acompanhador fica
continuamente bloqueado no dito es-
tado de sincronização e desbloqueado
no estado de não sincronização, emandi-
o o sinal sincronizador e a referida

porção de longa duração coincidem.
29 Circuito, como o reivindicado no

ponto 1, caracterizado 'elo fato de,
através de uma rêde formada por ea-
pacitor de grade e resietor de tuga
possuindo constante de tempo igual a
alguns ciclos, por exerreolo, dois ou
três ciclos, do sinal sincronizadar,
soma do sinal sincronizador com o
sinal puisativo derivado do oscilador
local ser aplicada com polaridade
berativa ao primeiro eletrodo do con-
trôle, isto é. a grade de •contrôle. de
um elemento de circuito acompanha-
dor qtte é formado ou constituído em
válvula de descarga. cujo sinal na
arade de contrôle se encontra em opo-
sição de flue com o sinal aplicado ao
segundo eletrodo da válvula.

to ser também eletrodo de salda aco-
plado à grade blindada de unia vál-
vula multigrade circuitada como os-
cilador Miller-txensitron.

49 Circuito, como o reivindicado nos
pontos 1 ou 2, no qual o elemento E
circuitado como discriminador auxi-
liar de fase, do qual pode ser obtido
um sinal pulsativo ou de batimento
no estado de não-sincronização, que
é suprido ao circuito oscilador de sin-
cronização do oscilador local, carac-
terizado pelo fato do sina: pulsativo
derivado do oscilados ser suprido
através da réde diferenciadora ao re-
ferido segundo eletrodo.

59 Circuito, destinado à sincroniza-
ção de um osciledor local com o au-
xilio de sinais entrantes sincronizado-
res pulsa tivos, substancialmente cons-
tituídos conforme a discriminação
aqui feita com referência aos dese-
nhos anexos.

A requerente reivindica -de acordo
cem a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de 27
de a,gósto de 1 945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Holanda,

, em 17 de outubro de 1960. sob da-
mero 266.943.

N9 130.603

julho de 1961

Requerente; General Electric — Es-
tados Unidos da América.

ditulo: Aperfeiçoamento em siste-
ma de Radio Transinisseo Esterco-
tônica. — Privilegio de Invenção.

29 Uni aperieiçoamento eia sistema
de rádio transmissão estereofônica,
caracterizado por compreender um
transmissro para o .iisterna de radio-
transmissão estereofónica de coafor-
midade com ponto 1, compreenoen-
do meios de produção e transmissão
de um sinal estereofónico • que inclui
um sinal portador modulado suprimi-
do, incluindo meios para a produção
e transmissão de um sinal piloto ten-
do 'uma freqüencia que é um sub-
harmônico da freqüência do dito si-
nal portador suprimido.

39 Um aperfeiçoamento ema siste-
ma de rádio transmissão estereofô-
nica, caracterizado por compreender'
um transmissor conforme reivindica-
do no ponto 2, compreendendo ainda
meios de ajuste da fase io dito sinal
piloto em relação ao sinal portador
modulado suprimido.

um recentor para o igt.m.na de vmns-
missão estereofónica de conformidade
com o ponto 1, incluindo meles ;era
a produrão de rim sinal imitador mo-
dulado restabelecido que iam urna fica
qiiência core a um harta Mico da fre-
qüência do dito sinal piloto.

89 Um aperfeiçoamento em siste-
ma de rádio transmissão esteréoto-
nica, caracterizado por compreender
um sinal estereofônico incluindo orio
componentes de freqüência do mesmo
um sinal piloto, uma primeira caixa
de sh.ais modulados sôbre uma onda
portadora suprimida de uma 1 re-
qüência que é um harmônico da 're-
qüência do dito sinal p iloto, e unia
segunda faixa de sinais, caracteriza-
do teor incluir um multiplicador ne
freqüência, meios tiara a aolicacão do
sinal piloto receb ido do dito =Mon-
cadime dm detetor, meios ruíra a apli-
ca rão da primeira faixa de sinais mo.
didados recabide sebre uma onda por.
tadora suprimida para o dito detetor,
meios para ate1 iuo:5o da salda cio
dito multinlicador de freqüência aodito detetor de modo ane o dito de-
tetor renroduz a dita nrimeira banda
de sinais, e meios para a utilizaeão
da dita primeira faixa de sinais ree
nroduzidos e da segunda faixa de si-'s ie recebidos,

ga um aperfeiçoamento em siste-
ma de aádio transmissão estereofôni-
ca, caracterizado rior compreender um

8 — Aparélho de comutação de acór-
do com o ponto 7, caracterizado peio
fato de que os dispositivos de. tira se
acham dimaistos e destinados e fletir ao
'passos que a referida outra extremidade
coopera com os dispositivos de espera
par, dessa forma movimentar operativa
mente, o contato elétrico numa direção
e, em seguida se fletir,. ainda, mais para
desligar os dispositivos de espera a fiam
de movimentr o contato na direçãd.
Oposta.

• 9 — Aparêllio de comutação retarda-
da, caracterizado pelo fato de compre-
ender: dispositivos de tira bimetálica
portadora de corrente, fixos a disposi-
tivos de sustentação próximo de uma

puas extremidades livres para mover-se
sa outra extremidade sob a ação "te
mudanças de temperatura; um primeiro
aquecedor elétrico combinado, opereta
.vamente, com os dispositivos de tira bi-
metálica e disposto para ser ligado a
uma fonte de energia; um segundo aque-
oador elétrico combinado, operativamen-
te, com os dispositivos de tira bimetá-
lica e disposto par ser ligado a uma
fonte de energia; uni primeiro contato
elétrico previsto na região da extremi-
dade livre dos dispositivos de tira, que
funciona como contrôle de dispositivos
de circuito quando dos movmentos dos
dispositivos de tira, sob a ação do fun-
cionamento da primeiro e do segundo
aquecedores; e um segundo contato elé-
trico previsto nos dispositivos de tira.
por entre as suas extremidades e que
funciona para controlar os dispositivos
de circuito quando dos movimentos elos
dispositivos de tira, sob a ação do fun-
cionamento do segundo aquecedor.

10 — Aparelho de comutação de acara
do com o ponto 9, caracterizado pelo
fato de que os dispositivos dg circuito
controlados pelo primeiro contato elé-
trico abrangesn o primeiro aquecedor
elétrico.

Aparelho de comutação de
acordo com o ponto 10, caracterizado
pelo fato de que os dispositivos de cir-
cuito controlados pelo segundo contato
elétrico abrangem O segundo aquecedor
elétrico,

Teill1V10

Data: 5 de

produção de urra onda portadora,
! meios para modular a dita onda com
¡um primeiro dos ditos sinais, dita ou-

4e Um aperfeiçoamento em sistema receptor de conformidade com o pone
de rádio, R no aual o dito multiplicador de
caracterize& por compreendei um freoüência compreende um dobrador

transmissão esteremônica, 

de freatièncla.transmissor cif conformidade com o
ponto 2, compreendendo fontes de Finalmente, a requerente reivindica
dois sinais a serem transmitidos, e,ada os favores da Convenção Internado-
um dos sinais, tendo uma determina- nal, visto a presente invenção ter sie
da faixa de freqüência, meios para a do rlenositada na Repartição Oficial

de Patentes dos Estados Unidos da
Amarem do Norte. em 22 de inibo ela
1960 sob o n9 44.132,
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TERMO N' 130.697	 combinação série de	 capacitar e anil
resistor-

,	 •
Data: 10 ide pilho -de 1961	 Finalmente, a requerente reivinaear 	 '

I favores da Convenção lutara:a-mal
Requerente: 'General ; Eletrict Com-

pany — Estados Unidos da America.
Titulo: Aperielçammemo em cirando

de controle de ganho compensador de
freqüência — Privilégio de Invençao.

1° Um circuito de coutridie de aanno
de bugia-acta compcmada caracterizada
por camareendrr uni potencidanetro aue,
tem um elemento de resistência provido,
coai um tape vimável, uma ligação de;
entrada de sinal eia ma extremo de deo'
elemento de resistência, e um reticulado
de compensação de fredilencia (ligado
entre dito extremo do elemento de se-•
sistência e aia ponto .cie tildo elemento sre
resistência independentemente de dito
tape variava/.

2° Um Ciscuito de contraia de ganho
de freqüencia compensada conforme rei-
vindicado no ponto 1, caracterizado aedo
fato de que dito reticulado de competi-
saçáo de freqüência compreende um ca-
pacitor.

3° Una circuito de..cuatrale de ganho
de freqüência compensada conforme rei-
vindicado no ponto 1, caracterizado pelo
fato de que dito reticulado de competi-
aaçã,o de freqüência compreende uma
combinação *ft* um capacitar e um re-
aistor.	 •

49 Um contade de bahincesuneutu
para um amplificador de canal duplo,
caracterizado par compreender um par
de potenciõmetros ligados respectivamen-
te em cada um de ditos canais para con-
trolar o seu ganho, cada ara de ditos
potenciametros tendo um elemento de re-
sistência provido com um extremo de
entrada de sinal e ainda provido com

.tape variável, meio para ajustar ditos
tapes simultaneamente em direções opos-
tas de contraia de ganho, .e um par de
reticulados de compensação de frecrtiancia
ligados respectivamente a cada um de
ditos potenciõtnetros entre o seu extremo
de entrada de sinal e uni ponto em dito
elemento de resistência independentemen-
te de dito tape vadavel.

59 Um circuito de contrale de •b.sian-
ceamento conforme reivindicado no pouca
4, caracterizado pelo lato de que dito
reticulado de compensação de freqüência
compreende cai capacitar.

Um circuito de contrõle de balan-
ceamento conforme reivindicado no panto
4, caracterizado pelo fato de que dito
reticulado de compensação de fregileueia
compreende um resistas' e um capacitar
ligados cru série.

79 Uni circuito de contrbt crie ganho,
de freqüência compensada caracterizado
por tornpreender; urna fonte de sinal, uni
potenciarnetro tendo uni elemento Àe
sistencia provido com um, tape variava.
meio ligando um extremo de dito ele-
mento de resistência a dita bude de sinal,
circuito ligado a dito tape variável e
unia ligação elétrica de terra, e erei eeti-
asilado de compensação de freqüência la-
çado entre dito extremo do elemento de
resistência e um ponto em dito elemento
de resistência independentemente de dito
tape variável,

1.1to circuito de concede de ¡kwh°
de freqdência compensada conforme rei-
vindicado no ponto 7, caracterizado velo
fato de que dito reticulado, de compen-
sação de frequência , compreende um oa•
pacitor.

99 Usa circuito de contenle de ganhe
de freqüência compensada conforme
vindicado ao ponto 7, caracterizado pelo
fato de ceie dito reticulado de compen-
sação de freqüência compreende uma

•visto a presente inv n do ter slzo
I sitada na Repila Go tik:cial dc
dos Estados thadas da Amada cr

1 Norte, em 22 de julho de 19m), adi
• +1.711.

TERMO N9 130.613

6 de julho de 1961

Tardo: Ni:ia° madelo de terminal c.a
pernadas para suporte de brinquedos e
peças oscilantes.

Requerente: Saciada/1e Industriai de
Brinquedos Sobonaa S/A — Estada ca
Guanabara — Modelo de Utilidade,

'1 7 Nievo modelo de terminal de per-
nadas para suporte de brinquedos e pe-
ças oscilantes, caracterizado por dias pe-
ças tubulares iguais, cada qual tendo a

•extremidacie estampada oferecendo um
amolgamento laminar cana dois /raches
planos, e um trecho intermediário semi-
circular transversal, havendo furos coin-
cidentes nos trechos pianos laterais, aca-
mes dos quais as duos peças, justapostas,
são unidas por parafusos e porcas ,- de
modo que os dois trechos semi-circulares
formem uma braçadeira circular.

2° Nervo modelo de terminal de p,r-
nadas para suporte de brinquedos e pe-
ças oaelantes, como reivindicada acima,
substancialmente corno descrito e ilustra-
do ao relatório e nos desenhos anexos.

.n•n•n•••n••n

TERMO N° 131.639

10 de adesta de 1961

Privilégio de invenção — (Sapoiee-
Exibidor para Frascos em Gerar' . l ie-
brica Piratininga de Artefatos de Birra-
cha Ltda., firma brasileira. industrial, as-
tabelecida na cidade de São Paulo,

1° Suporte-exibidor para 'frascos em
geral, caracterizado por compreender
inicialmente uma armação em V inver-
tido, feita em faixa única de papelão nu
similar, dobrada transversalmente no
aleira ou em duas partes ligadas supe-
riormente entre si, armação esta provicla,
em um on ambos os seus laterais, de
aberturas - . retangular ou outro formato
qualquer, de posições concordantes, bem
como dotada de curtos trechos extremos
inferiores, dobrados e revirados rara
fona, -	 •

2'' Suporte-exibiclor para frascos em
geral, tomo reiterado em 1, caracterizado
por compreender também um ou um par
de alojamentos semi-cilindricos tranana.
rentes , aplicáveis nas aberturas previstas
resPectivarnente em um ou ambos os la-
terais -da armação, alojamentos estes (lo-
tados de abas contornantes pelos ,ranis
ficam suspensos dal citadas aberturas e
no interior dos quais é colocado o frasco
a . ser embalado, sendo a seguir a arma-
ção fechada, com os laterais fixados earre

1 si por gramam ou similares.
3n Suporte exibiam- para frascos em

geral, como reivindicado atè 2. substan-
cialmente como descrito e Ilustrado nos
desenhos anexos.

IlkFWVU) 34.109

Data: 13 de novembro de 1961

Requerente: 'lhe Bendiz Corpora-
tkm — Ratados Unidos da Améelca.

Titulo: Mecanismo d- Retração de
sapatas. — Privilégio de Invenção.

19 Um freio compreendendo uma
contrapiaca suportando pelo menos
uma sapata arqueada adaptada a ser

levada a contato coma= tambor raie
gira e notran.lizSenLe e - Liar:C.4- CO 'C...à
posião tia por tuna, niaat de se-
trcc,:sso, cama:aliado paio lata ,,ar
redeaida moia de TeCTOtez.JO [Ude add
sabia a i,apata ll0 nu 121 par inter-
medai da uma alavanca elo . trans-
lirmiraeata disposta na aba da sapa-
ia, e em eolocaaeo de tornei na aba
da sapata de modo a eaercer na mes-
ma sapata tinia terça . !ata livre de
ebmponente.s axiais 14.,.....auslo a em-
purrar a dita Sapata aiastando-a
aproximando-a da cantraplaca

2.9 Um freio de acardo com o ponto
1, caacterizado pela fato cie que a'
rie a cearam* 54 ze estende através da
ata eia sapata 17 e tem tx:issa arre-
iam:dada, ab recebida inuma 'abertura
58 da ata da sapata.	 •

3. tini freio de aeardo com os pon-
tos 1 ou 2, caracterizado pelo lato ele
que a ata alavanca 54 é szticulada
era piaus em em dos seus extremos
at) à contraplaca, 41.

4. Um freio de aoordo com e ponta
3, caracterisado pelo lata do dito ex-

alo da alavanda uma parte
arredondada sob urna braçadeira 66
prêsa a contraplaca e se estende eira-
vês de um entalhe 69 da dita braça-
deira, a alta parte arredondada tendo
um diâmetro maior que a -.largura do
dito entalhe.

59 Um freio .de acardo com o ponto
3, caracterizado peio fato de que um
extremo da alavanca 54 tem uma
parte arredondada 63 e se estende
através de um entalhe 76 formado na
contraplaca 41,, o dito entalhe tendo
uma largura menor do que o ~letra
da parte arredondada e sendo maior
em um dos seus extremos para for-
mar uma abertura de maior diâme-
tro-do que a dita parte arredondada.

8. Um freio de acbrdo com o ponto
, caracterizado pelo fato de que o ex-
tremo maior do entalhe 76 é fechado
por uma bucha de material como bor-
racha.

7. Um freio de arArdo com o ponto
5, caracteriga.do pelo lato de que o
extremo maior cio entalhe 76 é co-
berto por uma placa 82 tende enredar
84 através 40 qual passa a alavanca
54, a qual tare um titereiro maior
para formar uma abertura 116 de mala
diâmetro que a parte arredondada 82
que fica oposta ao extremo maior do
entalhe 76 relativamente à alavanca
54.

89 Um freio de actiodo com qual-
quer dos' pontos precedentes, coas-
tduido arranjado e adaptado paraoperar substâncias como roi descrito
com referência as Pgs. 1 a 5 dos de-
senhos anexos.

e. Um freio de acardo com qualquer
dos pontos precedentes, arranjado e
adaptado para operar como foi des-
crito com referência e ilustrado na
Tig, 1 com as modificações de aciirdo
com as figuras G e 7 dos demolam
anexos.

109 Una traio de eabrdo cem
quer dos pontos precedentes, construi-
do, arranjado e adaptado para ope-
rar COMO foi descrito com referência
a e, ilustrado na ilt. 1, guinado com
as modificações de adirdo com as
Plgs. 8 e1 dos desenhos anexos.

Reivindica-se, de '10,5rde com e
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a priaridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição da Pa-
tentes doa Ratados Unidos da Ara&
ri" em 3 da damsabro de 111611 sob
xr? 73.796.

TERMO /479 133.303

Data: 10 de outubro de 1961

erivilégio de Invenção — 2faro
"Novo crapéu Desamável".

José Sabo, rumeno, industrial, re-
sidente na cidade de São ?atilo.

19 Novo chapéu desarmável, carac-
terizado por ter• a armação formada
a partir de um pequeno disco supe-
rior, provido de unia pluralidade de
pequenos ,rasgos radiais perlitricota
onde articulam-se as extremidades
aseperiores de urn igual 'número de
'rareias pendentes,. cada uma das
quais tendo articulada em tua extre-
midade inferior uma pequena peça
transversal, esta dotada, num dos tas. •
&amos, de uni pequeno furo arlal, •
ainda sondaria no lado oposto, e uma
haste flexível. também coaxial • en-
cairável no furo da peça articulada
da vareta imediatamente vidinha.

2. Novo chapéu desaranável. como
reivindicado em 1, caracterizado peio
fato de cada vareta da armação ser-
conjugada, do lado interno, a ama
delgada lamina flexível as tango dela,
em altura desejada, por melo de bm.
cadeira ou similar, e tAdas as limam
sendo interligadas inferiormente por
uma estreita fita circular, ehistica ou
com fivela para graduação; e final-
mente, Vida a armação sendo revesti-
da superiormente par um capuz có-
nico, leito era lona, nal= ou outro
material conveniente.

3. Novo chapéu desarnevel, come
reivindicado até 2. aubstancialineate
como descrito * ilustrado nes dese-
nhos

Tlia310 NO 131-911

Data: G de novembro de 1.961

Nome do Requerente: (baldo
Santa Cruz Nery — Minas Gerais.

Nome da invenafio: "Cobertura
Nervurada para construções em ge-'

Pra ité.gio de Invenção. •
Couertura nervitrada para cana-

laatriteS em rral caracwernacia par
tairaircender seções de caapas retan-
gulea•es com <vaia bordas paralelos
provido.: ete nervuras dobradas em
anguleis retos ,uu arredunciadaa- as
duas nervuras Cle ku.aa medas& beçáo
teimo sweriuras adequadas ao encaixe
de uma nervura de uma seção em
uma irei vara de outra seção.

39 Cobertura, conforme reinvindi-
cação 1, caracterizada por unia bo-
tina continua de chapa para alorma
ção da cobertura nervuntda.

:39 Cobertura, conlanne
ção 1, caracterizada por seções nervn-
radas padronizadas e por juntas de
uniao também duplamente namora-
das.

4 — Cobertura, conforme reivindi-
cação 3, caracterizada pela união das
chapas nervuredas com as juntas de

, União por meio de peças de madeira
' e parafusos, anéis de pressão, rebites
; ou solda.
1, 59 Coza:rima, conSarine
ção 1, caracterizada por serem as
chapas tratadas com anti-corrosivos.

— 'Cobertura, conforme reivindi•
cação 1, caracterizada por serem as
chs,pas apoiadas diretamente sõbre
um isolante 4...rmloo ou abbre unta

I laje com a face de apoio inolinada.
7 — Cobertura, conforma reivindi-

cação 1, caracterizada por sarem as
! chapas apoiadas sbbre torças,
ças ou outra estrutura adegleada.

— -Cobertura nervurada para
iconstnções em geral caracterizada
[por ser, no seu conjunto, tomo dee-
! crita, reivindicada e ilustrada nos de-
: senhos anexos.
1

anexos.•
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19 — Depósita para anantimantos a
grane,. de descarga. autom .:sara, carac-
terizado porque compreende essencial-
=cate um recipiente bojudo, com ao me-
nos umauma parede lateral chata e provida
de abas para sua fixação à parede do
local de» instalaatio. dotado superionnena
te de uma tampa, com ou sem meios
fie articulação para abertura e fecha-
mento.. afunilando-se inferiormente dito
recipiente. para conformar urna basca de
descarga, afastada substancialmente da
parede da instalação, por um declive ine
grenlot e reto, e na qual vai atarraahado
ata bocal de.. descarga.. provido • de meias
para sua abertura comandada e fecha-
alento autuai:taco assim coma para a
efetiva descarga do conteúdo 'da reci-
piente.

2' — Depósito para mantimentos a
granel, de descarga automática, de aviar-
do com a ponto 1, caracterizado porque
o dispositivo de descarga provido no
correspondente bocal é constituído por
duas protuberâncias providas interna-
mente em dito bocal, que se projetam
para de.ntra como secares circulares,
°pastora um no. outro. com Inala de 9l.)°
de largura angular, e tém a forma de
troncos de pirâmides deitadas, com ares-
tas cortantes superiores bem alcantila-
das, sob cuias superfícies buída desliza
rotativamente — em deafocamenta an-
gular delimitado por pinos cie batente
uni disco com dois setores circulares re-
cortados,. opostos. de pouco menos de
90° de largura augular, indo montado
lote disco na extremidade de um eixo,
que se projeta para o alteara do depó-
sito. onde- termina uum florão de la-
minas ou» palhetas obliquas,, com. extre-
midades ponteagudas voltadas para ci-
ma, sendo o movimenta angular do dis-

. co, obturador comandado por uma, ala-
vanca, disposta, na base da bocal; que
atua contra a ação de uma mola heli-
coidal, montada em Cirno da secção bat
sal do eixo e ancorada por sua extre-
midade num doe seteiras circulares do
boc4 protegida supertormente por- um
disco flangeado para baixo.

30 — Depósito para max,ttmentos a
granel, de descarga automática, de aceira
do com os pontos e 1 e 2, substancial-
mente como descrito a reivindicado no
presente relatório e ilustrado aos dese-
nhos anuo..

Rio de Janeiro.' 30 de aetenbro de
1.961.

Privilégio de Invenção — «Nova em-
balagem para gravatas, cardam e ou-
troa»).

Louis Paul Grossmeyer, alemão, indus-
trial. residente na cidade de São Paulo.

1° — Nova embalagem. Para grava-
tas, camisas e outros, caracterizada por
compreender unia fõilla retangular, de
materiol plástico transparente ou equi-
valente, e tendo menor ou maior largu-
ra conforme seja prevista para acondi-
cionar gravata ou camisa, fõlha esta
provida, era -seus laterais menores e
opostos. das partes constituintes de uni
ou mais colchetes de pressão ou simi-
lares, e ainda tendo uma das faces do-
tada de uma série de fitas tramsversais
pawadoras, prasoz pelas extremidades,
sob as quais é disposta a camisa ou a
gravata, sendo a seguir a. dita fõlha
dobrada transversalmente ao meio e
fechada pelos colchetes..

2° — Nova embalagem para grava-
tas, camisas e outros, com) reivindica-
do em - 1, substancialmente como des-
crito e ilustrado nos desenhos anexos.

TERMO N° 132.870

Data: 25 de setembro de 1961

Privilegio de Invenção — aAperfea
çoamettos em armações expositoras).

Claudio Gel, italiano., as quaeto, resi-
dente na Cidade de São Paulo.

1° — Aperfeiçoamentos em armações
expositoras,» utilizadas em feiras, expo-
sições e sinalares; caracterizados, pelo
fato de a armação ou <atando expositor.
ser formado essencialmente por uma
caixa, preferentemente prismática retan-
gular. e feita em dum pares ou painéis
iguala articulados entre si por dobrada
'ças, ou com Intercalação. de parede san-
lanada, e comportando ainda dispositi-
vos de fecha caixa esta provida inter-
namente, numa disposição qualquer só-
bre os seus painéis componentes. de
alojamentos, prateleiras. Pacas., articula-
das, balcões recolhíveis, móveis e ou-
tros dispositivos quaisquer para suporte
e exposição dos produtos a serem exi-

bidos.
2° — Aperfeiçoamentos em armàções

expositoras, como reivindicado em 1.
caracterizados ainda pelo tatu de cada
armação ou estar:d» e> positor poder
comportar um número qualquer de pai-
néis, articulados uns aos outros, e pos-
síveis de serem dispostos em linhas,. em
U, era V. em poligonal. em cruz ou
em outra qualquer disposição, painéis
astes que, quando desarmada, ficam em-
pilhados uns sõbre os outros.

3° — Aperfeiçoamentos em armações
expositoras como reivindicado até. 2.. su-
bstancialmente como de:se:aos e ilustra-
dos nos desenhos anexos.

TERMO 132.550

14 de setembro de 1961

Emest Scragg % Sons Limit. —
Inglaterra.

Titulo — "Aperfeiçoamentos em
Máquinas Téxtels". — Privilégio de
Invenção.

— Uni dispostivo para avançar
tuna pluralidade de fios, destniado
a ser usado em máquinas té'xteis,
caracterizado pelo fato de compreen-
der tun eixo motor comum; uma
pluralidade de rOlas acionadores fixa-
dos ao nein motor; urna plurali-
dade de primeiros rolos de aparto in-
dividualmente montados, cada um
foirado com material eliaatico e
adaptado para ser acionado por en-
gajamento com um dos rolos acio-
nados; e unia pluralidade de segun-
dos rolos de aparto individual mau-
tados, cada aini ferrado com material
elástico e adaptado para ser aciona-
do por um dos primeiros rolos de
apérto.

— Um dispositivo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato da
cada um doa primeiros rolos de apar-
to ser empurrado contra seu resto
acionador correspondente.

3 --- Uni dispositivo de acardo com
o ponto2, caracterizada pelo fato de
cada segundo ralo de aparto ser for-
çado contra seu primeiro rôlo de epêr-
to correspondente por urna pressão
predeterminada.

4 — Uni dispositivo de acôrdo com
o ponto 2, caracterizado pelo fato de
cada segundo rólo. , de- apérto ser elas-
ticamente forçada contra seu primei-
ro rói° de aperto correspondente.

6 — Uni dispositivo de acôrdo com
um dos pontos 3 ou 4, caracterizada
pelo fato de cada. primeiro DM° de
aparto ser montado. em um primeiro
bara separado, a qua é pivotalraente
montado no chassis da máquina.

— ora dispositivo de acOrdo com
o ponto 5, caracterizado pelo fato
de cada segundo róIo de apêrto ser
montado em um segundo braço se-
parado, a qual é pivotalraente mon-
tado em_ uma extensão do primeiro
braça correspondente.
- 7 — Um dispositivo, de actirdo com
o ponto 6,, caracterizada pelo fato
do u'a mola, prêsa em uma extremi-
dade ao primeiro braço e na • outra
em» direção a seu primeiro rólo de
apêrto correspondente.

A requerente revindica de acôrdo
com a Convenção , Internacional e o
Art. 21. do Decreto-lei' no' 7.903 de
27 de agasto de 1945; a prioridade do
correspondente pedido, depositado' na
Repartição de Patentes da Tnglater-
ra, era 20 de setembro de 1960, sub
o rv 32.296.

, TERMO 132766766

Data	 20 . de: setembro de 1961

Requerente — Toyo Bosexi Kabu-
shilti Kitisha. e Howa Kogyo Kabu-
shilei — Japão.

Titulo — Cortador e introdutor'.
pneumático. de Pavio Textil na. Lata
Recipiente. — Privilégio de Inveri-
eâo,

19 — Cortador e Introdutor Pneu-
mático de Pavio Textil na Lata Re-
cliente", compreendendo um. dispo-
sitivo arranjado entre rolos de caiais-
dra e uma bobinadeira, para receber
um pavio entregue dos rolos de da-
lanara e depositar o mesmo em uma
lata recipiente, o- dito. dispositivo sen-
do caracterizado por compreender um
corpo tubular vertical tendo, urna. pas-
sagem longitudinal através' da qual
dra é passado para, a bobinadeira, e
o pavio entregue dos riflas de catana

- -

um cocai de ar provido no corpo tu-
bular e adaptado para soprar um ta-
lo dt ar na dita passagem, uni aluo
exaustor provido no corpo tubular
adaptado para soprar um jato de ar
na dita passagem, um tubo exaustor
provido no corpo tubular e substaa-
cialmente oposto ao bocal de ar, e ara
tubo de ar, o arranjo sendo tal aue
suando a lata está cheia um jato
de ar é soprado do bocal de ar pata
a dita passagem para cortar o pavio
que passa através da passagem, e a
porção de ataque do paio que ainda
continua a ser entregue dos rolos de
calandre, é entranhada na corrente
de ar do bocal de ar e no tubo xaua-
tor, e então quando uma nova lata
vasia é substituída para alata cheia
uma corrente de ar é deixada fluir do
tubo de ar para entranhar o pavio
que está sendo recebido no tubo
exaustor e reintroduzir o mesmo na
bobinadeira.

2 — Um dispositivo de acara() zuni
o ponto 1, caracterizado porque o
bocal de ar, na junção com a parede
do corpo tubular, é formado cora uma
abertura alongada transversalmente
do corpo tubular.

3 — Um dispositivo de acórdo coas
o ponto 1, caracterizado por que o
tuba de ar é provido no tubo exatas-
tor.	 •

4 — Uni diapositivo de acôrdo cora
o ponto 1. caracterizado porque o tubo
exaustor está ligado a um separador
onde as fibras levadas e cri/atadas.
, 5 — "Cortador e Introdutor Pneu..
rwitico da Pavio Textil na Lata Re-
cipiente", como reivindicado de 1 a
4, e aubstancialmente como descrito
e ilustrado no relatório e desenhos
anexos.

Reivindicam-se os direitos de prio-
ridade estabelecidos de actirdo com a
Convenção Internacional, decorrentes
de idêntico pedido de patente, depo-
sitado na Repartição de Patentes do.
Japão, sob n9 38.804-60, era 22 de .3e.•
tembro de 1960.

TÉR2.10 pv. 103.466

Data:. 30 de junho de 1958

Requerente: Airosol Research Co.
— Estados Unidos da América.,•
, Aaerleia,oameatos mu» coa..
junto de vatvuia, aplicada a recipien-
Lea . . para a:aperalta da liquiduã, pisa,
pastas, uu Semelhantas — Crivas:gim
cie Invenção.•
•. — Aperieiçoamento& em. conjtui-
ao de vaivuia. apticacia a recipientes
para dispersa° de líquidos, pôs, pas•

, taa eu senieulantes, ou, para aerusul,
:constitua:os por uma gachera	 yes,
kluçttu. pruvuât da auerturs, Uni copo
ciaturattur uma mola que mantem
ommannjrate , o- copo obturador laic-
a-ente ia parte ulterior da gazeta- de
tenaçao, e urna extremidade' distri-
tramara provam de , uma haste tubti-.
„.ar qae se prolonga através- da men-
raionaua abertura no interior tio copo
uaturauor, tuncionando a extremida-
ue chstriauidora mediante o desloca.
inania do copo obturador de seu inti-
mo contato com a gazeta de vedação,
.a fim de permitir a descarga do con-
teúdo do recipiente, caracterizados
pelo fato de que a haste tubular tia
extremidade distribuidora é estreita-
mente insinuada na copa obturador,
sendo provida de. um entalhe tongitu.
dinar, preferentemente diãmetro
uniforme, em. sua superfleie exterior,
a fim . de permitir que , o material li-
berado pela Interrupção veda,çács,
estabelecida, entre o, copo obturador e
a gaxeta possa fluir . no Ulterior e
através da hasta.

29 — Aperfeiçoamentos em conjun-
to de válvula aplicada a recipientes
para dispersão de nquidos, pós, pastaa

Patente de Modulo de Utilidade para:
aDepósito para mantimentos a granel de
descarga garantida).

Requerente: José Raimwido de Oli-
veira rilho — ta da Guauabara

Modal°. de Utilldade.'

TBRMO N9 132 . 8 ra

Data:, 25 de setembro de 1961

TERMO N° 133.248

Data: 9 de outubro de 1961

, Privilégio de Invenção — (Nata°
13rinquedoz.

Francesco Bitetto, italiano, industrial.
residente na Cidade de São Paulo.

1' — Na"vo brinquedo. caracterizado
por compreender um corpo tubular alon-
gado, feito em plástico flexível ou si-
atilar, e tendo a superfície lateral in-
teiramente formada por uma pluralida-
de de pequenos anéis adjacentes, ti «e-
melhança do cdrpo de u a minhoca, e
tendo ainda as extremidades opostas afi-
ladas, formando respectivamente a cabe-
ça e a cauda; e o dito corpo sendo pra-
vido ainda da alma elástica interna, for-
suada por delgada Lamina metálica Real-
Vet. ou por lia metálico enrolado heli-
coidalmente.

2° — New° brinquedo, como reivin-
dicado em I. substancialmente como des-
crito e ilustrado nos dasenhos anexos.

TERMO N° 133.071

Data; 2 de outubro de 1961

a
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Ou semelhantes, ou, para aerosol, con-
forme o ponto 1, caracterizados pele
fato de -que a parte da haste da ex-
tremidade, distribuidora que penetra
tio copo obturador é entalhada, apre-
sele:ando a parede lateral interna do
copo obturador um entalhe cot:tiple-
'tnentar.

39 — Aperfeiçoamentos em conjun-
to ue Intitula aplicada a recipientes
Ph.4 4.1. dispersão de liquidas, pós, pas-
tas ou semeinantes, ou, para aerasul,
confoz me o ponto 1, ou ponto z, ca-
racterizados peto fato ae que a extre-
midaae distribuidora é desmontarei e
substituivel, juntamente com a refe-
rida haste.

, 4 — Aperfeiçoamentos em conjun-
to de válvula aplicada a recipientes
para dispersa° ae llquictos, Pds. Pas-
tae ou semelnantes, ou,. para aerosol,
confonne os pontos 1, 2 ou 3, carac-

, terizados pelo lato de que a neste
, apresenta. um entalhe na sua extremi-
dade inferior a fim de proporcionar
uma comunicação entre o espaço re-
gulador e o interior da haste.

5 — Aperfeiçoamentos em conjunto
de válvula aplicada a recipientes paia
dispersem o.e líquidos, pos, pestes ou
semelhantes, ou, para acarem, con-
forme os pontos precedentes, carac-
terizados por uma cápsula apresen-
tando unia parte 'superior aberta,

•adaptada de encontro à face Inferior
da garota de vedação que circunda

' o copo obturador e provida de um su-
porte para mola.	 •

69 — Aperfeiçoamentos em conjun-
•to de válvula aplicada a recipientes
para dispersam de inumas, PO; Pas-
tas ou semelhantes, ou, para aeroaol,
de acordo com os pontos precedentes,
compreendendo uma extremidade dis-
tribuidora desmontável e substituivel,
para o dito conjunto de valvula, pro-
vida de uma cabeça (extremidade su-
perior) e de uma haste contínua com
ação de válvula, tendo uma abertura
para distribuição situada na cabeça
e uma comunicação interna na /mate

• que vai ter à mencionada abertura d
saída, caracterizados pelo fato de que
a • referida extremidade é dotada de
um entalhe longitudinal exterior na
extremidade da haste que se encon-
tra mais afastada da cabeça.

7 — Aperfeiçoamentos em conjun-
to. de válvula aplicada a reatedentes
para dispersão de limados, pós, pas-
tas ou semelhantes, ou, para seroso',
conforme o ponto 6, compreendendo
unia extremidade distribuidora, ca-
racterizados pelo fato de que a ex-
tremidade canaliculada da haste é
tanibérn entalhada.

89 -.- Aperfeiçoamentos em conjun-
to de válvula aplicada a recipientes
para dispersão de líquidos, pós, pas-
tas ou semelhantes, ou, para aerosol,
conforme os pontos 8 ou 7, compre-
endendo uma extremidade. distribui-
dora, caracterizados pelo fato de que
a extremidade entalhada dh harta
apresenta uma chanfradura transver-
sal na sua parte inferior, estabele-
cendo comunicação entre o espaço
pronorelooado pelo mencionado en-
talhe e o interior canalieulado da
haste.

TERMO 134.110

De 13 de novembro de 1981

Requerente.: Oraste Berard, cubano,
técnico, residente em Génova, Itália.

Pontos característicos: "Painéis
compostos para janelas de Magana,
e venezianas empregando es ditos
painéis" (privilégio de invenção).

19 -,-- Painel ou &teta oomposto,
para uso em je.nalas de verezlana,
caracterizado pelo fato de que cada
aleta individual compreende mn
corpo /Soo, feito de 'm,.tèia plástica
extrudada, bem. como
minais, afixadas às duas

dez do dito corpo, (sujas guarnições
são providas, em sua extremidade
correspondente ao dito corpo, de
meios para fixá-las ali, e, em sua
extremidade oposta, de uma lingueta
protuberante, substancialmente plana,
adtapada para' inserção num meio
convencional para suporte da aresta
das aletas, provido nos umbrais da
veneziana.

29	 painel ou aleta composto, de
acordo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que as guarnições ter-
minais compreendem um corpo só-
lido, com a mesma forma geral do
corpo óco da aleta, e um série de
tarugos ou linguetas, protuberantes
naquêle lado seu, que é oposto à
dita lingueta protuberante terminal,
e adaptados para serem emalhados
nas correspondentes extremidades
ôcas do dito corpo da aleta.

39 — Painel ou aleta composto.
de acôrdo com os pontos 1 e 2, ca-
racterizado pelo fato de que as ditas
aletas são providas de abas longitu-
dinais, as quais, encostando resilien-
temente contra abas análogas nas
aletas contiguae, quer diretamente,
quer com uma tira elástica de ve-
dação intercalada, provêm uma junta
substancialmente hermética entre as
aletas ou painéis em questão..

49 — Painel ou aleta composto,
de aditai° com o ponto 3, caracteri-
zado pelo fato de que as linguetas
terminais são configuradas da ma-
neira que permitem usar, como meios
de suporte para as mesmas, gram-
pos elásticos basculantes, os quais,
preferentexaente, são adaptados .para
suportarem também outras abatas de
veneziana, convencionais e validas.

59 — Janela de veneziana, et:a-
preendendo: um par de umbrais;
um certo número de pares de gram-
poi elásticos espaçados, montados de
forma basculante nos ditos umbrais,
e meios para bascular os •referidos
grampos elásticos, desde uma posi-
ção substancialmente horizontal ou
aberta, até uma posição substancial-
mente vertical ou fechada, caracte-
rizada pelo fato de que, em cada um
dos ditos pares de grampos elásticos,
são Insertas as linguetas protuberan-
tos das' guarnições terminais de uma
aleta ou painel composto, mediante
o que as abas longitudinais de cada
aleta, ao serem os grampos boa-
miados à sua posição vertical, passam
a encostar em arestas ou abas simi-
lares das atletas condoei, efetuando
um fechamento hermético.

59 — Janela de veneziana, 	 e-
rizada por ter adetaa ou paha*
viduais, feitos de eaatffla Plastlea,
construída e operando substanciai-
mente oWorme descrito sob reto-
renda aft algum 1, 2, 8, d e 7 dos
desenhos anexos.

79 — Atleta ou painel etto paraja-
ter abas providas riewatitr eart
neles de renesiaas,

material elástico de vedação mba-

r

tanelahnente conforme descrito sob
referência à figura 11 dos desenhos
anexos. •

Finalmente, o depositante reivin-
dica de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade 'com
o art. 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Itália em 14 de
novembro de 1960.	 .

TERMO 134,.113	 •

Data: 13 de novembro de '1981

N. V. Iliilips'Ciloellampenfabrieken
— Holanda,

Titulo: "Aperfeiçoamentos mi ou
relativos a dispositivos destinados ao
firme aprisionamento da um objeto
feito de material refratário" — Pri-
vilégio de Invenção.

19 Aperfeiçoamentos em. ou re-
lativos tt dispositivos . destinado' ao
firme aprisionamento de um objeto
feito de material refratário, compre-
endendo dois suportes localizados
em frente um ao outro, e dispositi-
vos destinados a impelir os mesmos,
um no' sentido do• outro durante o
funcionamento do dispositivo, carac-
terizados pelo fato de- pelo menos
um dos suportes ficar prêso a, uma
parte rígida do ettuipamento, de *ma-
neira a poder ser deslocado tanto
na direção de uma linha que une
os suportes na condição do repouso
como na direção perpendicular -a
esta, sendo os suportes resfriados por
intermédio de wrt meio refrlearante
e a Maça que impele os suportes
um contra o outro sendo provida,
pelo menos substancialmente, pelo
meio refrigerante. •

29 — Equipamento, como o reivin-
dicado no Ponto 19, caracterizado
pelo fato de • apenas um doa doia
suportes ser mõvelmente preso a uma
parte rigida do equipamento. •

39 — Equipamento ou *diapositivo,
como o reivindicado noa Panamos 19
Ou R9, caracterizado pelo fato de me-
nos um dos' suportes ficar afixado à
superhoie extrema de um fole me-
tálico, cuja outra extremidade é
preta a . uma parte rigida do diapo-
sitivo, terminando tubos de temia-
mento e descarga do meio refrige-
rante no interior desse fole.

49 Equipamento destinado à
empe-tração ,Is deposição de um metal,
como • alumínio, sabre usa objeto,
sendo o elemento de aquecimento
feito de =atolai condutor refratário, .
CIOMe .corbfaret, de *Mio ou horst°
de zfreõtilo, e dee-cansando ou apoian-
do emes ex,~ades em dois Supor-
tem leates de mataria/ de boa %udu-
tivid2 come o sobre, suportes &mies
que

	 o funolon= cenrno do lisiritpe).
mento, sendo es suportes e e ele-
mento ~.der arranjados em Um
espaço fechado, onde proveio°, uma

baixo de, atmosférica, com-

mento tinia pro"11114vieirtede Mepdie talipaarvo;
Pr	

o ll1
destinados ao aquecimento de ele-
mento aquecedor até a pressão re-
querida para a eVaidailielkt Pela Pas-
sagem de comente elétrica, caracte-
rizado pelo fato . do dispoeitivo ou
equipaniento • destinado ao firme
aprisionamento do elemento aquece-
dor ser . desenhado e projetado de
ao8rdo com a reivindicação de qual-
quer dos pontos preoedentes.

59 -- Dispositiro, destinado ao fir-
me aprinione.mente de um objeto de
material refratara>, substancialmente

Fat
atitadde	 aeetdo-eom a decert-

es:Mi feita coal referencia aos
enhos abetos;

ix emil~ente ~premi-

5:a4a ent
sorri a descri-

.

çío aqui feita com teferéncia aos de-
senhos anexos.

A requerente reivihdiaa de acórdo
com a Convenção Internacional o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 21
de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente. pedido depositado na
Repartição de Patentes dá Holanda,
em 15 de novembro de 1980, sob nú-
mero 257.985.

TERMO N9 132.843

De 22 de setembro de 1981

Requerente: Dr. Osvaldo da Costa
Dória — SM Paulo.

Titulo: Nôvo sistema de contrOle
direcional de, antenas para televisões
e, transmissores. — Privilégio de ina
venção,

I — Nôvo sistema de contrôle dire-
cional de antenas para televisores' e
transmissores, -caracterizado por uma
Caixa contendoem seu interior pinas
de contato, onde se vão prender fies
de lana das extremidades de um "chi-
cote"; caracterizado ainda pelo fato
deste "chicote" atravessar um furo
adequado, existente na caixa, para
se prender pelos fios de sua outra
extremidade, às hastes de uma antena,
de modo que cada fio do chicote es-
teja.em contato permanente com uma
haste da antena e um pino de contato
respectivo; caracterizado ainda pelo
fato desta caixa conter, uma de suas
lues externas, um ou vários botões,
que correspondem internamente, cola
um ou vários elementos que interrom-
pem ou estabelecem o pino de con-
tato acima referidos, e através destes
pinos, com as hastes da antena, it
ligação entre a antena e o aparêlhd
em uso; caracterizado também pela
fato desta caixa conter ainda um ou
tro °rindo menor, pelo qual atra-
vessa a porção terminal da antena,
formada de dias Soe, os quais de Ma
lado, no interior da caixa, entram essa
'contato e se prendem aos elementos
que estabelecem ou interrompem a
ligação entre os botões extenue e oé
pinos de contato, e, de outra parte,
externamente, vão se ligar se apa-
relho emissor ou receptor.

II — NOvo sistema de controle di.
racional de antenas para televiaoree
e transaals&ores, conforme acima ria
visadleado, • • de acordo com o pre-
sente relatineo diserttiao e es dese-
nhes ama" que o ilustram,

TERMO 219 112.842

De 22 de *setembro de Mn

Privilégio de invenção — "Ame*
godeassitet na fabrbilmito de:~ee
em geral".

Francisco lase34 espanhol, pledelista
0 calçados, residegite na enfade ee
Nova ~berrá, iÉ etad0 do Rio tarai-
de do Sul.

— Aperfeiçoamentos na fabrica-
9d. de maçados ena geral, caracter
dee por compreenderem Mio
o fato de o ferro do calçado, na
eerrespondente à &áspera, ser cor, tu-
rado em ziguezague a uma meia pal-
milha anterior, após o que é costurado
ao aorta do calcado, e o conjunto senda
colocado na Mana; e em seguida soa-
os-se uma meia palmilha posterior,
estendida desde o enfranque ate •
parte do calçado, apée o que. Miare
ambas as, palmilhas, fas-se a montaa
tagem do (sorte, com reWto2
suas bordes inferiores 

4=t .

celagem ou equivaleneen• IlWaSe;37;
OGo-ajunto recebendo a adia e o salto,
das maneiras usuais.

tancialinente conforme
referência Às figuras 3 e 4

•senhos.	 ••
89 — Janela combinada de vidraça

e veneziana, •caraoterizatior em-
pregar, na parte de ve eine, as
aletas ou painés compostos e *Urdo
com qualquer dos pontos anteriores
1 — 4, substancialmente conforme
descrito sob referência às figuras
8 e 9 dos desenhos.

99 — Janela, empregando aleitas ou
painéis basculantes 6~ de acôrdo
com os pontos 1 — 4, e caracterizada
por ser provida de uma moldura
parolalinente inedenavel substancial-
mente conforme descrita sob refe-
rência à figura 10 dos desenhos.

109 — ~Mana dupla, empatar!.
provtela de em jeito det' f* —

*Mas Oem~s • atasea desde
cera o* pontos 1 — 4, eidee jeo

matéria phtstica &a, subi- eonetttiddo dó
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Taitel0 N9 132,802. „L'•

De 18 de setembro de 1981

Privilégio de invenção ' -ea aNtSvo
diferencial para a ou as rodas-. pro-
pulsoras de veículos automotares":.-

Inácio Alberto Luis Gisondi; argen-
tino, técnico, residente em }Man-
giram, provinae de Buenos Aires,
Argentina.

19 — Niivo diferencial para a ou
as rodas propulsoras de veículos art-

. tomotores, do tipo que inclui uma
roda dentada ou roldana -com plano
de rotação perpendicular, vinculada
com a tomada de 'terça de motor, ca-
racteçizado pelo fato de que o eixo
tustentador da dita roda ou roldana
fixa representado por unia peça tu-
bular, em cujo interior são dispoetas
pelo menos dois elementos de roda
livre, cada um dos quais ostenta unia
lebre exterior, vinculada operativa-
mente com a peça tubular, , enquanto
are o rotor Interior de cada elemento
lixa assentado fixamente sôbre o mu-
ah9,o interior da respectiva polia rie
pelo menos uma das rodas....

29 — Nóvo diferencial, de acórea
tom a reivindicaçao 1, caracterizado
pelo fato de que a peça tubular é
provida em seu interior de pelo me-
nos queixo elementos de roda livre,
lota doa criais ficam vinculados com
o munháo interior de uma das polira,
enquanto que o rotor dos dois elemen
tos restantes se encontram conectados
com o munhão interior da outra polia,
achando-se as caixas exteriores de
todos os elementos em vinculação
DperatIva com a camisa mencionada.

39 — Nôvo diferenciai, de acta-do
tom a reivindicação 2, caracterizado
pelo fato de que em cada um dos dois
grupos de elementos da roda livre,
pelo menos um deles se acha em p0-
tição de travamento para o desloca-
mento para diante, e pelo menos um
los mesmos se acha em posição de
iravamento para o deslocamerto para
tras.

49 — Nôvo diferencial; de acerco
tom a reivindicação 1, caracterizaria
pelo fato de que as ramal exteriores
ae cada um dos elementos de roda
livre existentes apresentam sóbre sua
periferia exterior uma coroa de den-
tes ou de estrias, operativamente sen-
miada cada uma dessas cor( Tle
dentes ou de estrias com unia coroa
de dentes-ou aas estrias disposta
a periferia interior da peça tubular.

69 — Novo diferem:dee de aceacto
com a reivindicação t, caracterizado
pelo fato de que a coam de cientes
ou de estrias, disposta sebre a arrife-
feria interior da peça tubular, fica
Interrompida por espa xis distancia-
dores, formando-se oroas intearear
de dentes ou de estrias.

69 — Nevo adeternitit. de acorde
com a reivindicaçáo , caracterizado
pele fato de que a peca tnbuter leva
numa região intermediária çm reia
gao à sua largura e (Obre a sua peri-
feria exterior, um colar eilindrico fixo
se mesma, e provido • ihr..: etia peri-
feria exterior de uma coroa en
les ou estrias, operetivarnente vin
miada com uma conexa coroa de
lentes ou de estrias complementar
provi& sebre a perifara interior de
passagem de roda leetade ou sol
dana, achando-se dotada .t taxa tu-
bular. além de tudo, .le um mecanis-
mo de manobra para o seu desloca
mento axial de Jina de sues nosieões
de operação para a »nitra e vire.
versa.

79 — Novo diferem:1e de veiado
com a relvmalcação neraceerixado
pelo fato de que a. rate dentada et
roldana e mantida ene a, periferia
exterior do ecu colar me 'rima (lAilit
adequado. pelo menos. ceio are ex-
terior é fixamente ma tel ir por ele-

mentos,, irnóveis; s nele". completada
essa disposição erten por um, coxim
de pressão.

8° .	evenci	 .de acento
pau quaisquer, das reiviadicaçaes rre-
cedentes substancialmerte como des-.grito. e ilustrado ',.no , memorfal .e nos
desenhos anexos.
ee e. s

TaRMO N..

Data 20 de setember de 1961

Requerente: Multi 'trading Distri-
buidora de Filmes Ltda. — São
Paulo..	 '

Titulo: Nervo Modelo de -brinquedo.
Modelo de utilidade.

- 19 — Nôvo Modelo de Brinquedo,
caracterizado por ser constituído de
um dispositivo que mavimenta a fi-
gura de uni animal (de preferência
um cavalo), eobrepoi to em tubos
Que o 'sustentam, os quais são fixos
em uma plataforma.

2.9 — Ndvo Modelo de Brinquedo,
de acôrdo com o ponto 1. caracteri-
zado ainda por ser a plietaaorma des-
locada no sentido longitudinal, presa
na parte dianteira em um eixo e na
parte posterior a excentricas.

39 — Ndvo Modelo de Brinquedo,
de- aoôrdo com os pontos 1 e 2, ca-
racterizado ainda por ter sua arti-
culação produzida ror um motor,
que leva a sua rotaçfte) por inter-
médio de uma polia a altura de um
redutor de velocidade, onde se en-
contram os excêntricos.	 .-

49 — Nôvo Modelo de Brinquedo,
de acôrdo com os pontos 1. 2 e 3,
caracterizado ainda peloa.excentri-
cos que, quando do funcionamento
de todo o conjunto, deslocam a pla-
taforma nos sentidas vertical e lon-
gitudinal, a qual está presa na sua
parte da frente em uri eixo: •

59 — Nôvo Modelo de Brinquedo,
de acôrdo com os pontos 1. 2, 3 e
4, caracterizado também por acom-
panhar os tubos de . sustentação os
movimentos' vertical e longituttinee
fazendo com que o animal sobrepos-
to (de preferência 1.111I cavalo), sofra
o deslocamento, dando á exata im-
pressão de realidade.

69 — Nõvo Modelo de Brinquedo
de acórdo com os postos anteriores,
tudo substancialmen e como aqui
descrito e representai() esquemeti-
cemente nos desenhos anexos. a

TERMO Ne 132.514

Data: 13 de setembro de 1961

Privilégio de invtação: 	 "Caixa
para guardanapos e outros".

Salvador Hamparsamian, argenti-
no, comerciante e Mário Austregésilo
de Castro, brasileiro, eletro-técnico.
rmbos residentes na cidade de São
Paulo.

1 9 — Caixa para guardanapos e
outros, caracterizada por compreen-
der uma caixa prisniática :ateneu-
lar ou de outro formato qua l quer, e
provida, Cm duas faces laterais ()pos-
tas, de grande abertura preferente-
mente retangular, crixa esta no in-
terior da qual é disposta uma plu-
ralidade de guardaram% Ju , outros,
adjacentes lateralmente uns aos ou-
tros e subdivid idos em dois grupos
aplicados de encontro as faces la-
terais opostas -com aberturas, e ai
mantidos sob messe() de duas olacas
transversais interne', nfrate ees en-
tre si por mola.

29 — Caixa para mlarcto.t.ápos e
outros, como reivindicado em 1, suba-
tanciatmente como descr ito, e ilustra-
do nos desenhos Miares.

TERMO Nal 132.403

-Data: 11 de setembro de- 2961

Privilégio de invenção: "Nave ea-
bide para calças".

Goiti . "Kobaya.shl, japonês, mecetni-
co-ferramenteiro, residente na cida-
de de São Paulo.

Pontos característicos:
19 . —,Nôvo cabide para calças, ca-

racterizado por compreender inicial-
mente um par de armações, cada
uma composta por duas hastes reti-
'Mais e inclinedas, com reforços lon-
gitudinais internos, e providas, nas
extremidades inferiores ou mais
afastadas entre si, de pequenos tre-
chos ligeiramente dobrados, o poste-
rior mais pronunciado que o ante-
rior, após o caie ditas hastes são'
reviradas para dentro, ai sendo ar-
ticuladas, por pequenos blocos, às
hetes correspondentes da outra ar-
mação, e terminando ainda em tre-
cho .interno, dobrado aproximada-
mente em U invertido, ligado ao cor-
respondente da outra armação por
presilhas.

29 — Nôvo cabide para calças,
como reivindicado em 1, caracteriza-
do pelo fato de que, entre as extre-
midades inferiores das hastes incli-
nadas citadas em 1, ser previsto um
dispositivo de regulagem de afasta-
mento, formado por um corpo tubu-
lar, com furo axial provido de tre-
chos extremos rosqueados à esquerda
e à direita, onde são Introduzidos
dois pinos opostos, com as outras ex-
tremidades fixadas aos blocos de ar-
ticulação referidos em 1: e em cor-
respondência, e um pouco mais in-
terno em. cada armao, sendo pre-
visto outro dispositivo de regulagem.
formado também por .corpo tubular
com roscas extremas e internas à es-:
querda e à direita, onde se aplicam
pinos opostos, com as outras extre-
midades articuladas e supor tes in-
ternos das referidas hastes.

39 — ',lavo cabide para ..alças,
como reivindicado até 2, caracteriza-
do pelo fato de as extrernbidades su-
periores e menos afastadas das nes-
tes citadas em 1, aererrn igualmente
reviradas para dentro, ai estando
suspenso um par de ganches para o
fechamento do cabide, e sendo pre-
visto também um dispositivo ele re-
eulagem de afastamento das hastes
de cada armação, formado por cor-
po cilíndrico, a cujo um dos extre-
mos é fixada à extremidade revira-
da de uma das hastes relereis. da
armação, e tendo a outra com furo
axial para encaixe da extremidade
também revirada da outra haste,
com fixação graduavel por parafuso
radial cedente; e na superfície late-
ral de uni dos corpos cilíndricos de
regulagem sendo fixado centralmen-
te o suporte de um gancho de sus-
per ao.

49 — bitivo cabide para calcas,
como reivindicado até 3. substancial-
mente como descritos e ilustrado aos
desenhos anexos.

TaRMO: 132.038

Data: 26 de agósto de 1961

Req..eante: Vic 'ir Melo Alves
Estado de Pernambur.o.

'lauto: Um Ralador, Trittfrador —
Moedor — Esfarelador de Queijos.
Privi legio de liveneão.

1. "Uni Ralador — Triturador —
31oeclor — Estareladot de Queijos.
Legumes, Carnes e Congêneres",
tituido por uma caixa dotada de ga-
teai =avivei, acima da qual atua-
se uni conjunto de pecas destinada a
sustentar um eixo ao qual se alustarn
os raladores. especiais para casa Caso,
em número de três e. caracterizado o
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dito conjunta de peças pelo fato d
se compor de duas partes, - arab*
unidas ente si por tirantes que au
afilam a fixação do dito eixo.

2.9) "Um Ralador — Triturador —
Moedor Esjarelador de Queila
Legumes, Carnes e Congénere?', ca
racterizado de &ceado com o puras
— 1 —, e ainda pelo late dos rala
dores, que proporcionarão ralar, tre
tirai, esfarelar ou moer os alimenta
nêle, colocadps, serem diferentemente
constituidos, sendo um fino, um me.
dio e um grosso para as diferenta
aplicações. O ralador fino é conste
tuido por cinqtienta e cinco discos de
chapa, sendo vinte e oito denteada
e vinte e sete lisos os quais servert
de separadores dos discos denteados
todos são providos de um ()titica
central e três outros dispostos eque
distantemente, destinados à iraria
duçao de parafusos que os unam num
bloco único e compacto solidário ai
referido eixo.

3.9a "Um Ralador — Triturador a,
Moedor — Esfaretador de Queijos, te.
gumes, Carnes e Congéneres",
racterizado de acordo com o pont4
— 2 — e ainda pelo fato do mladoi
médio se constituir de um cilindre
sulcado em espiral ,e frezado longa
tudinalmente com dentes triangte
lares ein número de dezesseis senta
dito cilindro provido de um furo c a.
tral para ajuste e fixação ao C1XI
descrito; a combinação do sulco era
espiral com os dentes trame-liara
formarão uma série de dentes irra
guiares igu. mente distribuidor, a
quais, com o e' so do eixo, aparente.
mente se deslocarão ao longo do eixo
como uns parafuso-sem-fim.

4.9) "Um /Zelador — Triturador
Moedor — Esjareledor de Queijo, Le•
-gumes, Carnes e Congêneres", ca.
racterizado de Acórdo com o ponto
— 3 —, e ainda pelo fa ia do ralador
ou-osso se constituir de uns cilindre
dividido em doze gomos por meln
de frezamento longitudinal, abrindo!
sulcos profundos. Os ditos goma
possuem, entre si, um espaço qui
serve de caiba para o encaixe e
igual número de serras, tôdas do.
tecia, de furos tecnicamente distre
Tinidos e coincidentes com outra
furos abertos no dito cilindro, pela
quais serão introduzidos arames gra
fixarão as ditas serras ao cilindre
descrito. Assim os dentes das serrai
ficarão em posieão frontal ao ale
mento a ralar. tatuar, moer ou es
farelar, ao girar o eixo ao qual estia
lesadas nolo cilindro descrito.

5.91 *Um Ralador — Triturador —
Moedor — F,sfatelador de Quet1011
Legumes Carnes e Congéneres", cro
racferizado de acôrdo com o ponto
— 4 — e aie -l o como o substancial
mente descrito no relatório e nus
trace atileis desenhos qeu o amos
ponham.

'mamo N9 133.762

Data: 27 de outubro de 1961

Requerente: Worthington CorpQ
ration — Estados Unidos da Amã
rica.

Titulo: Sistema de bomba de cala
de alimentação de fierça — Privilã
gio de Invenção.

19 — Numa bomba de calor, cara.
terizada por compreender uma pia
maldade de meios de troca de calo)
um meio de separação comuns Pari
armazenar e separar refrigerante ga
soso e líquido, meio ligando o ladi
descendente de cada um. dos meia
de troca de calor ao meio de separa
ção, um meio de compressão, tendi
a r1Pa sucção ligada ao meio do se
paração comum e disposto para das
carregar refrigerante gasoso ocmpril
raleio por calor, intercambiável 4) ai

"
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letivamente, para o lado ascendente
de pelo menos um dos meios de troca
de calor, e um ciclo de circulação de
bomba tendo a sua sucção ligada ao
Meio de separação a fim de receber
refrigerante liquido dali e alimentar
por f taça uni excesso de refrigerante
liquido ao lado ascendente de pelo
Menos um outro meio de troca de ca-
lor que não recebe refrigerante gasoso
comprimido por calor do meio de
Compressão.

29 — Uma bomba de calor, carac-
terizada por compreender um pri-
meiro meio de troca de calor e um se-
gundo meio de troca de calor, tendo
cada um meio de entrada e de salda,
pelo Menos um 'meio de compressão,
pelo menos um meio de bombeamen-
to meio para ligar intercambiável e
seletivamente o meio de compressão
e o meio de bombeamento ao meio
de entrada respectivo para os pri-
meei e segundo meios de troca de
*Moa um meio de separação comum
para armazenar e separar refrige-
rante gasoso e liquido, meio ligando
o meio de salda respectivo para os
primeiro e segundo meios de troca
de calor ao meio de separação comum,
tendo o meio de compressão a sua
sucção ligada ao meio de separação
comum a fim de receber-refrigerante
gasoso dali e passar refrigerante vi-
moso - comprimido por calor ao meio
de Coca de calor seletivamente liga-
do à descarga do meio de compres-
eão, e meio de bombeamento tendo
a sua sucção ligada ao meio de sepa-
ração comum para dali receber re-
frigerante liquido e passar um ex-
cesso de refrigerante liquido, sob
pressão, para o meio de troca de
calor seletivamente ligado à descarga
do meio de bombeamento.

39 — Uma bomba de calor confor-
me o ponto 2, caracterizada por com-
preender um meio de recuperação de
óleo incluindo meio de tubulação li-
gado entre o lado de descarga do
Meio de bombeamento e do lado de
sucção do meio de compressão para
desviar uma quantidade predetermi-
nada de óleo misturado e refrige-
rante liquido, e meio no meio de tu-
bulação para superaquecer o óleo
Misturado e o refrigerante liquido
para permitir que uma mistura va-
porizada de óleo e refrigerante gaso-
so seja passada para o lado de suc-
ção do compressor.

49 — Uma bomba de calor con-
forme o ponto 39, caracterizada em
que o meio de superaquecimento
compreende um enrolamento de res-
friamento existente no meio de tubo,
montado em qualquer ponto conve-
niente da bomba de calor, para rela-
ção de troce de calor sem-contato
com .meio conduzindo o refrigerante
gasoso quente.

ligar o meio de compressão 'e O meio
de bombeamento ao respectivo meio
de entrada para o primeiro e Mgun-
do meio de troca de calor, 14 meio
de separação comum para armazenar
e separar refrigerante oleoso e liquido
incluinde um meio de xegula e de
fluxo para medir a mistura alta
pressão do refrigerante gasoso e li-
quido, um meio. acumulador Opera-
yelmente ligado ao meio de regula-
geai de fluxo, meio ligando O meio
de saída do meio de troca de calor
seletivamente ligado para receaer re-

:,frigerante gasoso 'comprimido calor
para o meio de regulagem de fluxo,
meio ligando o meio de salda d meio
de troca de calor, seletivamente li-
gado ao meio de bombeamento e ao
meio acumulador, tendo 'o Meio de
compressão a sua sucção ligada ao
meio de separação comum para dali
receber refrigerante gasoso e Passar
refrigerante gasoso comprimido a ca-
lor ao meio de troca de calor ¡seleti-
vamente ligado à descarga dg meio
de compressão, e o melo de bdmbea-
mento tendo a sua sucção ligada ao
meio de separação comum para rece-
ber refrigerante liquido dali e passar
um excesso de refrigerante liquido,
sob pressão, ao meio de troca do 'calor
seletivamente ligado à descarga do
meio de bomba.	 ,	 •

8 — alma bomba de calor coeforme
o ponto 79, caracterizada em., que o
meio de regulagem compreende uni
regulador flutuante de alta pressão
tendo Alma entrada e uma saída, sen-
do, esta ligada à salda do trocador de
calor seletivamente ligado paace re-
ceber refrigerante gasoso . comprimido
a calor, e a saída para o regulador
flutuante ligada ao acumulador para
passar a mistura sob a pressão de re-
frigerante gasoso e liquido para 0.-

99 — Uma bomba de calor Confor-
me o ponto 79, caracterizada em que
o meio regulador . compreende tini re-
cebedor de alta pressão tende uma
entrada e uma saída, a entrada do
recebedor ligada ao meio de s dit do
melo de troca de calor seletiv ente
ligado para receber refrigerant,e ga-
soso comprimido a calor, meio con-
duite ligando a salda do reoebedor
de alta pressão ao acumulado*, uma.
válvula de . contrôle no conclua° para
regular fluxo de refrigerante dó rece-
bedor para o acumulador, turi meio
de contrôle de nível de ,liquido no
acumulador,. e meio ligando o meio
de .contrôle de nível de liquido ao
meio de válvula de contróle pata, au-
tomaticamente, regular a operaeão da
válvula de contrôle de Betado com
as variações do nível do refrigerante
liquido do acumulador pelo nível pre-
determinado desejado. 	 .	 ,.

109 — Uma bomba. de calor, ;carac-
terizada por um primeiro meio de
troca de calcar e um segundo meio de
troca de calor, tendo cada um meles
de entrada e de salda, pelo meios um
meio de compressão, pelo menos um
meio de bombeamento, meio para in-
tercambiável e seletivamente ligar o
meio de compressão e o meio de
bombeamento ao respectivo Meio de
entrada para os primeiro e segundo
meios de troca de calor, um nieio de
separação comum para armazenar e
separar refrigerante líquido - !e ga-
soso, meio ligando o meio de salda
respectivo para o primeiro e: o se-
gundo meios de troca .de calor ao
meio de separação comum, tendo o
meio de compressão a sua sucção li-
gada ao meio de separação para dali
receber refrigerante gasoso e ¡passar
refrigerante gasoso comprimida a ca-
lor ao meio de troca de calor seleti-
vamente ligado à descarga dO meio
de compressão. e meio de bembea-
mento tendo a sua sucção ligada ao
meio de separação comum para re-
peber refrigerante líquido dali 'e pas-
sar um -excesso de refrigerante
do para o Meio de trneq, de calor se-
letivamente ligado à -,--	 -a o nveo
de bombeamee`a e r'	 ...-!10 40 re-
frigerante gasoso comprimido a ca-

lor do compressor,. fazendo &meio de
bombeamento atuar em conjunto com
o meio de compressão darante os ci-
clos de resfriamento e .aquecimento;
e meio -de bombeamento adaptado
pára operar independentemente do
meio de coinPressão para feenecer um
excesso de refrigerante relativamente
frio do meio de sepaeliçãci comum
para a entrada de cada uni dós pri-
meiro e segundo meios de troca de
calor em paralelo e em Série durante
os ciclos de resfriamento 'intermediá-
rios.

119' — Uma bomba de calor carac-
terizada por ter ciclos de resfria-
mento, aquecimento e intermediário,
um ciclo lateral de alta pressão in-
cluindo meio de compressão e, pelo
menos, um meio de troca de calor,- um
ciclo lateral de alta predito incluindo
meio • de bomba, e pelo menos ora
outro Meio de troca da calor, meio
para intercambiável e ,seletivamente
fornecer refrigerante gama) compri-
mido- a calor do meio de compressão'
para o lado ascendenta.do Meio de
trocade calor inicialniente Meneio-
liado e para o lado ascendente do
segundo meio de troca de. calor para
permitie que o meio de troca do calor
funcione interctunbiftvelinente, Meio
para intercambiável álealvamenté
alimentar - refrigerante liquido, ' frio,
do aneio de bomba ao lado aecendente
do meio de troca de calor primeira-
mente Mencionado e • ao lado asco-
dente do segundo meio•-de troca de
calor quando o meio de' trdca de ca-
lor respectivo não está ligado para
receber refrigerante gasoso quente
do melo de compressão, 	 meio de
separação comum para .armazenar e
separar refrigerante liquido e gasoso,
meio ligando o lado dekendente do
primeiro meio de troca de calor e o
segundo meio de troca de calor ao
meio de separação comum., tendo o'
meio de compressão a sua azarada de
sucção ligada ao meio de -separação
comum e a sua saída da descarga
ligada ao referido meia para bifar-
cambiável e seletiva/tente foalleeer
refrigerante gasoso compritaido á-ca-
lor ao lado superior dos -respectivos
primeiro . e segundo meioa de troca
de calor, e tendo 0. meio de bomba
a sua sucção ligada ao, meio de se-
paração comum e a sua descarga li-
gada ao referido meio Para forriecer.
refrigerante liquido frio aos primeiro
e segundo meios de troa de ealor e,
permanentemente. fornéeer um ex-
cesso de refrigrante MIM& ao meio
de troca de calor respeetivo ali li-
gado, para o ciclo especial de opa-
'ração.

129 — Uma bomba de calor Carac-
terizada por ter ciclos -de resfria-
mento, aquecimento e intermediário,
um ciclo de condensação lateral de
alta pressão incluindo um primeiro
trocador de calor tendo uma entrada
e uma salda, um segundo trocador
de calor tendo uma entrada e uma
salda, um compressor, meio para in-
tercambiável e seletivamente ligar a
riescarga do compressor ao lado 'de
'entrada dos respectivos primeiro e
segundo trocadores de calor para per-
mitir que o primeiro e o segundo tro-
cadores de calor funcionem tntercam-
biàvelmente, um meio de separação
comum para armazenar e separar
refrigerante gasoso e liquido, meio
ateando o lado de saída respectivo
dos primeiro e segundo trocadores
de calor ao melo de separação e o
compressor tendo a sua sucção ligada
.ao meio, de separação para receber
refrigerante gasoso dali e fornecer
refrigerante gasoso comprimido a ca-
lor através do citadá meio para o
trocador de calor desejado, e um ci-
clo de circulação tendo uma bomba
ligada pare receber refrigerante lí-
quido do meio de separação e, duran-
te o ciclo de resfriamento e aqueci-
mento. atear Juntaniente com o com-
pressor para fornecer refrigerante re-
lativamente frio, sob pressão, do

— Uma bomba de calor confor-
me o ponto 29 caracterizada em que
melo ligado entre o melo de separa-
ção e de sucção do meio de'compres-
são age para superaquecer o refrige-
rante gasoso que passa do meio de
separação para a sucção do com-
pressor.

69 — Uma bomba de calor confor-
me o ponto 29, caracterizada em que
uma tubulação de rettirno provê meio
para ligar a sucção do compressor
ao meio de separação a fim de Pas-
sar o refrigerante gasoso do melo de
separação para a entrada de sucção
do compressor, e meio ligando o lado
descendente do meio de troca de ca-
lor ao meio de separação operável-
mente ligado ao tubo de rettarto para

• superaquecer o refrigerante gasoso
que passa parm meio de compres-
são.

79 — Uma bomba de calor, carac-
terizada por um primeiro meio de
troca de calor e um segundo meio
de troca de calor, tendo cada um
meio de entrada e de saída, pelo me-
nos u =Mo de compressão, meio
para intercambiável e seletivamente

meio de separação para a entrada do
trocaddr de calor que não recebe re.
frigerares a,soso comprimido a ce.,-
lor, e cicio de circulação disposto
para funcionar independentemente
do compressor a fim de fornecer se-
letivamente refrigerante liquido re-
lativaniente frio do meio de. separa-
ção para os respectivos trocadores de
calor para operação paralela' seletiva
e seriada do ciclo intermediário.

139 — Uma bomba de- calor carac-
terizada por ter ciclos de resfria&
mento, aquecimento e intermediário,
um ciclo lateral de alta pressão in-
cluindo meio de compressão e, pelo
menos, , um meio de troca de calor,
um ciclo lateral de baixa pressão in-
cluindo meio de bombeamento e, pelo
menos, outro meio de troca de calor,
meio para intercambiável e seletiva-
mente fornecer refrigerante gasoso
comprimido a calor do meio de com-
pressão para o lado ascendente para
o meio, de troca de calor' primeira-
mente-mencionado e para o lado as-
cendente do segundo meio de troca
de calor a fim desaermitir que o meio
¡de troca de calor funcione inter-
cambiaeelm ente, meio para intercam-
biável e seletivtimente alimentar re-
frigerante líqüido frio do meio de
bomba para o lado ascendente do
Meio de troca de calor primeiramente
mencionado, e para o lado ascen

-dente do segundo meio de troca de
calor quando o meio de troca de ca-
lor respectivo não • está ligado para
receber 'refrigerante gasoso quente do
meio de compressão, um meio de se-
paração comum para armazenar •
separar refrigerante gasoso e liquido,
meio ligando o lado descendente do
primeiro meio de troca de calor e do
segundo meio de troca de calor ao
meio de separação comum, tendo o
meio de compressão a sua entrada de
sucção ligada ao meio de -separação
comum e a sua salda ligada ao cita-
do meio para intercarablável e sele-
tivamente fornecer refrigerante ga-
soso comprimido a calor ao lado as-
cendente dos respectivos primeiro e
segundo meio* de taoca de calor, e o
meio' de bomba tendo a sua sucção
ligada ao meio de separação comum
para receber refrigerante liquido do
meio de separação e, durante o ciclo
de aquecimento e resfriamento, para
agir conjuntamente com o compres-
sor a fim de fornecer refrigerante
relativamente frio, sob pressão, do
meio 'de separação para a entrada do
trocador de calor que não recebe re-
frigerante gasoso comprimido a calor;
e o meio de bomba disposto para
operar independentemente e sem o
compressor para, seletivamente, for-
necer, refrigerante limado relativa&
mente frio do meio de separação aos
trocadores de calor respectivos du-
rante o ciclo intermediário.

149 — Uma bomba de calor con-
forme o ponto a.19 caractedizada por
compreender um meio de recupera-
ção de óleo, melo de tubulação liga-
do entre o lado de descarga do meio
de bombeamento e o lado de sucção
do meio de compressão para desviar
uma quantidade predeterminada de
óleo misturado e refrigerante liqui-
do, e meio no meio de tubulação para
superaquecer o óleo misturado e o
refrigerante liquido a fim de que uma
mistura vaporizada de óleo e refrige-
rante gasoso seja passada para o
lado• de sucção do compressor.

169 — Uma bomba de calor con-
forme o ponto 119 caracterizada em
que meio ligado entre o meio de sepa-
ração e a sucção do meio cre compres-
são age para superaquecer o refri-
gerante gasoso que passa do meio de
separação para a sucção do compres-
sor.

169 — Uma bomba de calor confor-
me o ponto 29, um meio de degelação
caracterizado por compreender um
tubo de degelação ligando a descarga
do melo de compressão à entrada do
meio de troca de calor a ser degelado,
meio de restrição no tubo de duma-
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elação, tal tubo de descongelação e
leio para intercambiável e seletiva-
lente ligar o meio de compressão e

meio de bomba ao respectivo tro-
ador de calor adaptado para permi-
ir passagem livre de refrigerante ga-
oso para e do meio de troca de ca-
or a ser degelado, quando o meio de
ompressão é carregado devido ao
rabalho de forçar o refrigerante ga-
oso através do meio de restrição.

179 — Uma bomba de calor carac-
erizada por ter, pelo menos, um meio
le troca de calor eia comunicação
om um depósito de calor e um meio
ie fonte de calor, meio de compres-
ão, meio de conduite ligando a salda
le descarga do compressor ao lado
scendente do meio de troca de ca-
or, meio de válvula no conduite para
,er fechado durante a descongela-
ão do meio de troca de calor, meio
;e separação para armazenar e sepa-
ar refrigerante gasoso e líquido, meio
igando o lado descendente do troca-
lor de calor ao meio de separação, e
neto ligando a sucção do meio de
,ompressão no meio de separação
eara dali puxar refrigerante gasoso,

combinação de um ciclo de descon-
elação incluindo um conduite liga-
;o à descarga do meio de compres-
ão e ao 'meio de conduite, abaixo do
.zelo de válvula a fim de permitir
„•,ue refrigerante comprimido a calor
eja dirigido do compressor para a
ntrada do meio de troca de calor,
=leio de válvula para controlar sele-
Avamente o fluxo através do conduite
15 descongelação; e meio formando
Ima restrição no conduite de descon-
-elação a fim de forçar o compressor
, executar o seu trabalho quando a
:Ovula do conduite de descongelação
J.;tá uberta para aquele fim.

189 — Uma bomba de, calor carac-
terizada por ter, pelo menos, um
fiei° de troca de calor em comunica-
;ão com depósito de calor e meio de
:onte de calor, meio de compressão,
am conduite de degelação ligado en-
Lie a, descarga do meio de compres-
-4W e o lado ascendente do meio de
troca de calor, meio para ligar se-
letivamente.° meio de compressão ao
lado ascendente do meio de troca de
calor através do conduite de degela-
cão durante o ciclo de descongela-.
mento uma restrição no condulte de
degelação para prover uma carga
Imaginária ao meio de compressão
quando êle executa o seu trabalho
para aquecer o refrigerante gasoso
comprimido quente, passado para o
meio de troca de calor, e tendo o
compressor a sua sucção ligada ao
lado descendente do trocador de ca-
lor para receber refrigerante gasoso
para recirculação através do conduite
de descongelação durante o ciclo de
degelação.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes dos Esta-
dos Unidos da América, em 2 de maio
de 1961, sob n9 107.081.

TERMO N9 93.619

Data:.12 de abril de 1957

Privilégio de Invenção: «Nevo
térmico».

Fábrica cALCACE» Pito yelhos Elé-
tricos Ltda., firma brasileira, industrial,
estabelecido na cidade de São Paulo.

1 9 ) Nôvo relê térmico, caracterizado
pelo fato de que ires barras bimetálicas
são ligadas e envolvidos por. bobiriss
que se acham em liga.ão com a chave
a controlar; sendo que as pontas livres
de ditas ba:sas se engatam numa peça
Isolante móvel, .que çomanda os movi-
mentos de uma lamina articulada a um
parafuso de regulagern e solicitada por

.	 .
uma moia, que é dotads de dente supe-
r:er: sentiu qiie a po super Cr .lésta
1:mina 'Atro. essa uma fenda praticada

coam ni'dade de uma lâm prov:da
de ranh , • ss ir .31:versais iue se aviai
no vértice de um balaa 1 n e que é •o-
tada, na outra ponta, de um contato mó-
vel, situedo entre s contatos fixos li-
ç, ados a duas das fases. da linha; sendo
que a terceira face é ligada à chapa que
serve de apoio ao eixo do balancim e
sendo, ainda, que o balancim é coman-
dado por dois botões, dos. quais c desti-
nado à ligação, aciona instantanee mente,
um contato móvel ligado a urna das fa-
ses da linha, fechando o circuito o dis-
positivo que comanda a chave c'o motor
ao qual é aplicado o relê.
mau

21 New() relé térmico, como reivindi-
cado em 1, substancialmente como des-
crito e ilustrado nos desenhe% ar exos.

fERMO N° 91.816

Data: 14 de fevereiro de 1.ç57

Privilégio de 'Invenção — «Aperfei-
çoamentos na ligação entre ueiculos fer-
i cvi arfou..

Companhia Brasileira de Material Fer-
brasileira, estabelecido na c idade de f.ão
Patuo.

1 9 ) Aperfeiçoamentos na ligaç'ào, entre
veículos ferroviários, caracterizado pelo
fato de os ditos veículos sarem prcad-
dos de engate automático possi veis de
se acoplarem aos engates do mesmo tipo
ou aos usuais, engates automáticos estes
formados por orelhas onde se articulam
barras interligadas por traeessáo ros-
queado, também articulado, onde é li.

gado um tensor; e ainda por serem os
para-choques de configuração usual, tam-
bém articulados através de orelhas ra-
diais previstas em suas bases, para-cho-
ques estes mantidos em posição atra-
vés de parafusos articulados e porca-
borboleta.r) Aperfeiçoamentos na ligaç io entre
veículos ferroviários, como reiv-ndicado
em 1, substancialmente como cif salto 'e
ilustrado nos desenhos anexos.

TER MO N° 130.902

Data: 17 de julho de 19l

Privilégio de Invenção — «Nôvo
Brinquedo».

Jaquery 81 Cia., firma brasf.eira co-
mercial, estabelecido na cidade de São
Paulo.

1 9 ) Nôvo brinquedo, caracrerizado
por compreender inicialmente um asso-
bio, formado por um segmento tubalar,
com unia abertura aproximadamente me-
diana em sua superfície lateral, próximo
da qual parte um outro segnaer to tubu-
lar, inclinado em relação co anterior,
tendo menor diâmetro, e também provido
de abertura lateral.r) Novo brinquedo, como reivmdi-
cado em 1, caracterizado por compreen-
der também um corpo representativo da
figura de um pássaro, solidário lateral-
mente e próximo à extremildade anterior
do primeiro segmento tubular referido
em 1, corpo este provido de um con-
duto interno longitudinal em Z, -Atra-
vessado por haste também longitudnal
em Z, articulada em posição m ubera, e
tendo as extremidades •Avançadas ante-
rior e posteriormente para fora do dito
corpo, formando respectivamente a par-
te inferior do bico e a cauda do pás-
saro, esta última prolongada etf! G ni-
vel da 'abertura lateral do tubo 'nana-
do referido em 1.

3. Nôvo brinquedo, como reisaidi-
cada até .2, substancialmente como des-
crito e ilustrado nos desenhos anexos.

TaRMO N9 129.112

Data: 12 dé maio de 1961

Modelo de Utilidade — «Ni5vo mode-
lo de montantes para móveis conjuga-
dos».

Ernesto flauner Ciá. Ltda., firma
brasileira, industrial, estabelecido na ci-
dade de São Paulo.

1 9 ) Nervo modelo de montante para
móveis conjugados, do tipo que compre-
ende trina armação plana e substancial-
mente retangular, formada por .duas has-
tes ou • colunas laterais, retilíneas e pa-
ralelas, uma das quais provida de olhe-
tes extremos para fixação e uma pare-
de vertical, hastes esats interigadás por
uma pluralidade de travessas regular-
mente espaçadas, cada uma composta
por um trecho maior, ortogonal as hastes
laterais, caracterizado por ser o dito
trecho maior das travessas paralelo li-
gado, por trecho inClinado com o tre-
cho maior de uni travessa imediatamen-
te adjacente.

29 ) Nevo modelo de ,aontante para
móveis conjugados, como reivindicado
em , 1,, e compreendendo dois tipos de
dispositivos para a montagem de eamá-
rios e prateleiras a"os referidos Montan-
tes, caracterizado, o primeiro, por uma
pequena lâmina plana,. com furos pear
fixação extrema lateral sob o fundo do
armário ou prateleira, "is. tendo a extre-
midade formando gancho e mil inverti-
do, -  o segundo Sendo composto por
um pino a ser cravado na face lateral
do armário ou equivalente, e provido de
cabeçote alargado, com fenda diametral.

3 5 ) Nôvo modelo de montante para
móveis conjugados; como reivindicado
até 2, substancialmente como descrito e
iltio.rsdo nos desenhos anexos.

=MO 127.717

17 de março de 1961

Privilégio de Invenção — "Aperrei-
çoamento em Sofás",

Companhia Teperman _de ketoea-
mentos, sociedade brasileira, indus-
trial e comercial, estabelecida na ci-
dade de São Paulo.

19 — Aperfeiçoamentos em sofás,
caracterizados por compreenderem
inicialmente uma, grande cairy
gaveta retangular inferior, supor-
tada- por quatro pésa. lou montantes
verticais de apôio, os anteriores mais
curtos e parcialmente no interior da
caixa, e os posteriores mais longos
e inteiramente externos à mesma.

29 — Aperfeiçoamentos em casas,
como reivindicados em 1, caracteriza-
dos pelo fato de a e:lambida de as-
sento, que é simplesmente apoiada
sôbre a caixa ou gaveta inferior re-
ferida em 1, ser articulada aos mon-
tantes posteriores através de um par
de peças em L, com ramos calmo-
nais entre si, o inferior fixado rigi-
damente sob a face inferior do as-
sento, e o superior provido de pino
posterior saliente, encaixado em
orifício previsto no próprio montante.

39 — Aperfeiçoamentos em sofá,
como reivindicados até 2, caractPriza-
dos pelo fato de a almofada de en-
costo ser .montada suspensa das ex-
tremidades superiores dos pés ou
montantes verticais posteriores, atra-
vés de .um par de peças dobradas em
1, com um dos /amos fixados na face
posterior da almofada, por parafusos,
estes encobertos p? l o próprio tecido
de revestimento, e n outra provido
de pino posterior saliente, também
encaixado em orifício previsto no dito
montante: e sendo previsto ainda 'um
dispositivo de espera, saliente da

relê

i própria peça ou do montante, e lie
mitador inferior de posição para

1aquela.
19 — Aperfeiçoamentos em sofá,

como reivindicados até 3,_çaracteri-
zados pelo fato de o assento • ter
molejo interno formado por molas
transversais em zig-zag aprisiona-
das pelve extremos, e cada uma con-
jugada a duas curtas molas planas
e extremas.

69 — Aperfeiçoamentos em corás,
como reivindicados- até 4, substan-
cialmente como descritos e ilustradas '".nos desenhos anexos. 	 1

•nn•••••nn•

TERMO 127.435

Data: 8 de março de 1961

Privilégio de Invenção — "Nova ••
Bomba Pulverizadora para Motores". t

Aldo Sterpin, italiano, medicanico,
residente em Cachoeira do Sul, Es-
tado do Rio Grande do Sul.

19 Nova bomba pulverizadora para
motores, acionada pela compressão
do setor em que está colocada, ca-
racterizada por um corpo cilindrico r
dotado próximo ao seu fundo de
orifícios rosqueados, diametralmente
opostos, nos quais são aplicados, res-
pactivamente, a válvula de admis-
são e a válvula de retôrno, comu-
nicantes com a câmara primaria de
pulverização, onde se aloje o pistão
da bomba, o qual é envolvido por
mola helicoidal antagonista, sendo o
pistão provido de entrada comuni-
cante com a câmara secundária, que
se comunica com pulverizador, o
qual, por sua vez, termina no cone
difusor dotado de orificio de inje-
ção.

29 Nova bomba pulverizadora para
motores, como reinvindicado em 1.
substancialmente como descrita e ilus-
trada nos desenhos anexos.

TERMO 126.879

Data: 21 de fevereiro de 1961

Privilégio de Invenção — "Dispo- /,
sitivo para Propaganda".

Contrôles Automáticos Sermar U-
multada, firma brasileira industrial,
estabelecida na cidade de Santo •
André — Estado de São Paulo.

1: Novo dispositivo para propa-
ganda, caracterizado por compreender
inicilmente um corpo cilíndrico ver-
tical, óco e de paredes transparentes,
fechado inferiormente por disco pia- ••
no de fundo, de maior diâmetro, e --
tendo ao alto uma cobertura subs-
tancialmente cônica invertida, de pa-
redes recurvadas e preferentemente
espalhadas, •esta dotada de um ca- •
beçote cilíndrico superior de pequena
altura.

29 Dispositivo para propaganda,
como reivindicado em 1, caracteri-
zado por compreender um pequeno • .
motor elétrico, fixado na face in-
ferior do cabeçote referido em 1 e
com o eixo voltado para o interior
do corpo cilíndrico, motor êste cujos
fios elétricos de ligação são embu-
tidos no interior de uma haste ri- .
gida de suspensão, saliente central
e superiormente ao referido cabe-
çote, tendo formato de U invertido
e provida de placa para fixação e
uma superfície vertical.

39 Dispositivo para propaganda,
como reivindicado até 2, caracteri-
zado por compreender ainda um eixo
vertical, diposto centralmente no in-
terior do corpo cilíndrico referido em
1, eixo -este cuias extremidades, a
superior tem formato de garfo e
fixada, por trave radial, a extremi-•
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caiu - dubiamente para- prateleiras da longitudinalm ente, ' Me provida t‘'
trecho* laterais recurvados para dentro.
trechos estes correspondentes aos ex-
tremas laterais da dita unha natural.

2 — Aperfeiçoamentos ao unhas ar-
abcjais. -momo reivindicado em 1. subs-
tancialmente oomo descritos e ilustrados
nos desenhos anleX011,

dade C eixo do motor citado em a,
é a interior e fixada ao disco pleno
de tinido cio corpo cilíndrico, por
arruela Cr trave: e tinalmente„ sendo

.preveus azuis em corpo priscsktico
vertical, de tule triangular mi mei"
aplicado em torno de citado elzo e
a pie eati~o per traços intensos
radiais:. corpo *Mo cem umetticse ex-
terna decotada em lanas coloridas
ou similares, ou então provido inter-
namente de pequenos pedaços cie
vIo calorido, paca efeito ~eidos-

'0 -Dispositivo para -ProPeganea,
como reivindicado ate 3, suoscanciat-
mente como descrita. e Ilustrado nos
asseuhos anexos.

,

planas norCzontaia, estas podendo ger
dotadas de grandes aberturas circulares,
de localização para as ditas embala-
gens, e mais cm pluralidade de pe-
quenos furos.

39 ) Carrinho pari transporte de em-
balagem camerciais cora refeições, como
reivindicado até 2, caracterizado ainda
por um compartimento inferior, previsto
ao interior do carrinho, tendo a face
saperier todo provida de perraparades.
e ainda dotado inteanamente de sana
resistência elétrica, com fios de ligação
avançados para fora do earrialso, e
providos de pine termiaal.

til Carrinho para transporte de em-
balagens comerciais com raleiees, 'como
reivindicado até 3, substancialmente
conto descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

TERMO N9 126.314

Data 2 de fevereiro de 1961

Privilégio de Invenção — &Nova
Tampa Inviolável para Garrarem.

Plínio Giudice Lobo, brasileira, co-
mercitár, residente na cidade de São
Paulo.

11 Nova tampa Inviolável para
garrafas, caracterizada por compreender
inicialmente usa rauto peSeoço cilíndrico,
com borda interior revirada para dentro,
e pmavido de aba ~ma superior,
valtarla para fora, da qual salientam-sei
sapersorrnegre tres pinos longitudinais,
/nrklia~te espaçados, pescoço este
provido internamente de una peça kvre,
farinada por disco honitintal, asseraado
adbre sua borda inferior revirada, com
moa protuberância cônica Inferior, e
mais um prolongamento axial superior,
levemente tronco-cónico, com trks aletas
radiais. regularmente espaçadas.

29 Nova tampa ismialtvd para gar-
rafas, como reivindicado em I, carac-
terizada por asna capa calindrica. dis-
posta MeediataMeate acima do pescoço
referido em 1, e co. wa ~meato
autial superior, rosqueado enteriamente
para aplicação de sôbre-tampa, capa

Data 11 de agósto de 1961
•

Requerente:. Metalúrgica Wallig So-
ciedade Anónima — Rio Grande do
Sul.

Invenção: *Aperfeiçoamentos em Cha-
veiro ..Axtiodado e Amovíveis — Pri-
vilégio de Invenção.

11 Aperfeiçoamentos era chuveiro
articulado e amovível caracterizados por
sim suporte articulado com rótula eafé-,
rica, fixo à parede, no qual pode se
apoiar um corço ou chuveiro própria-1
mente dito ligado por mangueira fie-1
rival à tubulação de água.	 .

Aparfeiçoamentos, conforme rei-
vindicação 1, caracterizados por ser 1›
suporte articulado constituido de umal
haste com garra era urna extremidade.
ai outra est rniklarle. unis rátnla esfé:-
rlca traindlorado no interior de uma
leva.

AnMeicoamentas. conforme rei-
vindicação 2, caracterizados por um
espélko com base em foram de dixe
e projeção cilindrara teatral perpendi-
cular ao plano de base, na dita Imolação
cilinehica atarrachando-se a luva do
mporte articulado e o dito espalho sendo
fixado à parede por parafuso que
penetra no interfere da dita posjeçlló
cilíndrica do esotillo.

4") Anerfeiçoarnentos, conforme rel=
vindicação 1. caracterizados por ler a
manguefra Pexlvel provida. nas duas
extremidades, *de luvas de acopla/nestes
do tino de movimento rotativo livre.

. Aperfekoamenam aia chuvelre
articulado e amorivel caracterizado por
gerem, no seu coniunto, como descrito
reivincl ,eados e ilustrados nos desenhos
anexos.

TERMO N.* 125.238

27 de dezembro de 1980

Privilégio de Invenção: Junta
de frasco de fechamento hermé-
tico.

William James flertar, norte-
americano, engenheiro, residente
em Levington, Estado de New
Jersey, Estados Unidos da Amé-
rica do Norte.

1.". Janta de frasco de fecha-
mento hermético, para recipiente
cujo bordo de gargalo apresenta
pelo menos uma ranhura perifé-
rica de secção era cone aberto,
Caracterizada peio fato de ser do-1
tilda, na sua face de fechamento,
ir distância radiai igual I de ca-
da ranhura do 'gargalo, com pelo
menos tuna nervura de perfil
tronco-Cónico, eu. base é Peia
menos igual h do cone da ranhu-
ra do gargalo, e cuia altura e calo
éngido no ~ler silo inferjonesi
aos do cone desta ranhura., es-
tando aberta na referida nerve-
rã/ ntna garganta periférica de,set-
ção prefertvelmente retangular.

~RO Ne 126.438

Data 7 de leverdro de 1961

.1- 29) Caiu:lula° para transporte de em-

3 "MRSAO N° 126.878

j, Dada 21 de fevereiro de 1961
faàr:vilég10 de haleatáãe	 rApedei-

çqameutos em coletares para motores
elétrico).

"Malta S. A. Eletro-baciristría, finca
brasra, industrial, esaaladecida na el

-d*Rie de San Paulo, sacessoca de Eleito
Iridústria Watta S. A.

Aperfeagoansentos em coletores
pgra motores elétricas. caracterizados
pêlo taro, de o vadear. • de formato
cRaturn e usual., empregar. como iso-
laRtes. doai anéis de tutorial plástico.
de clame dos teratioptisticon, corno o
p91iester tis-* fonético de acido carbô-
nico.	 .	 .

291 Aperfeiçoamentos em coletores
para mames*e:~ 031320 reivindica
do em 1, caracterizados anda pelo fato
de o coletar ser pisoai& paluadari
isolantes entre az ateimar, películas.
estas feitas da aramo anterial mano-i
plástico citado, ou de mica ou diva-
dos, e dotadas de janela longitudinal
aigngada, a pequena distancia da su-
pegficie externa do coletar, de forma
Que, quando a dita .superficie fôr sor.'
nada, apôs a montagens, as referidas
pitadas fiquem automat'camente re-
baixadas.
3	 •;039) A,perfelcoamentos em coletores

para abotoses elétricds, como reivin.
cado a/ré 2, iabstanciabnente como des
^,itos e ihnitnados aos desentoa anexos . l esta dotada internamente 'de três ideias

ta'	 radiais, com degraus Internos, contra os
ar	 quais alo apli.-adoi os pinos salientes

do pescoço referido essa 1., e com inter-
Ircaiação da arme& iatervardiária; e a

conjunto do pescoço e aspa cilíndrica

plange Humberto Inzarna , portaguéS,
,

Bras leiro, industrial, residente na cidade
de São Paulo.
r- 193 Carrinho para transporte de em-
balagens nonserelats vem refeição., ca..
spcterizado por compreender ~mente
urna cara, . preferente:acate prismática
zetangular, assentada shbre rodas e
tendo ama das laces imorais .menores
qrticsalada. com lunçéles de portinhola
riterior. provida de pegadas. saliente

5 de diapositivos de fecho; e na ate
gaperior do carr'nbo sendo prevista

r
a plaraterrade de pegarem °cilicias,

e preferência ~os a ama ~tu
posbedar.1 Durval Moraes Carvalha, brasileiro,

dentista. residente na cidade de São
¡aniagem zosnercials com reTeMes, remn Pardo.

Igeivindicado em 1. cana~do pelo 1 — Aperfeiçoamentos em unhas ar-
Lata de as laces laterais maiores do tificlais, executadas em material =rico
farfalho semur ~vidas internamente de on similar, em dores, caracterizados pelo
uma série de giras horizontais longitu- fato de urna fina placa recortada no
&nada, regularmente. amaradas. de eu- formato de uma unha natural e recurva-

91 Privilégio de Invenção — ~ralho dm& aplicado no gargalo da garrafa,
Ora Transporte de Embalagens Co- am introdução do priendro *tf o limite
nIercials tAaos Refaçam».	 dado pela sua aba. naturalmente inter-

calada uma arruela de encosto, e o
unto, sendo envolvido por tober-

tara metálica recravada inferiormente
em Wien° do, gargalo da garrafa.

31 Nova tampa inviolável para gar-
ralas, como reivindicado até 2. subs-
tancialmente ,..,mo deserta e ilustrada
nos 'desenhos anexos. •

cpmenclaate; e Toé Amas:mie fanqueira 
g

Privilégio' de Invenção — *Aperfei-
çoamentos em Unhas Artificiais».

Data 31 de janeiro de 1961

TRRMO No 126.278

•n••nn•••••••nn•

TERMO N• 131.644

2!. Junta de frasco de fecha-
mento hermético, como reivindi-
cado em 1, substancialmente como
descrito e ilustrado aos desenhos
anexos. -

O reguérenta reivindica a prio-
ridade do primeiro pedido desta
patente , na Sidça, em 28 de de-
/reabro de 1959, sob n." 92.374.

i.

TUBO N. 125.228

28 de dezembro de 1960

Privilégio de Invenção: Nova
panela de pressão.

Salvador Pelas° Basile, klub
leito, comerciante e industrial, es-
tabelecido na cidade de S. Paulo.

1.'. Nova panela de pressão,
caracterizada por ser constituída
por um corpo e .uma tampa que,
em conjunto, formam uma esfera
6ca, provida de base concentra-
dora de calor, sendo o citado cor-po provido de uma alça aemi-cir-
cular articulada, dotada de tem
parafuso central passante, com ca-
beça e peça inferior correspon-
dente, por encaixe sob pressão
uma saliAnela prevista na tampa
citada.

2:1 . Nova panela de pressão. co- ,
mo reivindicado em 1, substan.
cialinente corna descrito e ilustra-
do nos desenhos anexos.

TtcRliO N.' 125.083

16 de dezembro de 1980

Privilégio de Invenção: 'Nova
Churrasqueira.

Artigos Domésticos Artiplex Li-
mitada, firma brasileira, comer-
ciaj e industriai, estabelecida na
cidade de São lauto.

1.'. Nova churrasqueira, carac-
terizada por compreender lalcbal-
mente a grelha, em focam de qua-
dro retangular, inteiramente pro-
vido de travessas Internas, e a
cujo lateral posterior articula-se
uma placa retangular, grelha esta
senda provida de montantes la-
terais, articulados aos seus lados
menores opostos, e cada um for-
mado por um par de pés incli-
nado& Interligados por placa re-
tangular, provida esta de abertu-
ras alongadas de ventilação, e
ainda dotada em sua fite* interna
de uma ou mala abas horizontais
salientes, de apoio para uma ban-
deja inferror, de fundo perfurado.

2.°. Nova churrasqueira, como
reivindicado em 1, caracterizado
ainda por compreender um es-
pêlo giratório, provido, •próximo
ao cabo, de um mecanismo de re-
lojoaria com corda, espêto &te
encaixava' em rasgos inclinados;
previstos aunerial e centralmente
era duas placas 'verticais e opos-
tas, estas ainda sendo dotadas de
hastes Inferiores, encaixáveis
fia4vels. a altura qualquer, em
suportes tubulares fixos extrena-
mente nas placas 'retangulares dos
aemormtes laterais referidos em 1.

R°. Nova churrasqueira. como
Reivindicado até 2, substancial-
mente. corno laser% e . ilustrada
nos desenhos anexos.
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Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com • concessão do registro requerido

Classes: 33 e 50
Contbailidade, administração de bens

assuntos fiscais e impressos

Termo ra° 694.811, de 9-6-1965
Cafeeira. Brasília Ltda.

São Paulo

BRASILIA
Ind. Brasileira

Classe 50
Impresso para uso da firma

termo n.° 694.812, de 9-6-1965
José Marangoni

Paraná

ICEMILIC
Ind. Brasileira

Classe 41
Sorvetes

Vemo af 694.813, de 9-6-1965
Ronald Miller Conway

São Paulo

• TRABALHO COMGORDURA QUE
mi.RGITRA IENOS
TRABunó PARAITMIg COM
TISTBROENTE R .M.0

• Classe 46
Artigos da classe

Têm° n.° 694.814, de 9-6-1965
"Lustres Globo °Ltda.".

São Paillo

GIAW
Ind . Isramileira .

L, .:u,,, 8
iluminações c aparelros científicos

térzno n.° 694.815, de 9-6-1965
Expresso Gávea Ltda..

São Paulo

C RUBI	 .
'ind. Brasileira

Classe 21
Caminhem, camionetas e reboques

MOGI LI
Ind. Brasileira

e

Termo n.° 694.818, e e 9-6-65
Farmacongonhinhas Ltda.

Paraná

FARMACorrEamis
Ind. Brasileira

Classe 3
Produtos farmacêuticos eia geral

Termo n.° 694.819, de 9-6-65
Brasil Souvenir Ltda.

São Paulo

, WASIL
; Ind. brasiletra

Glasse 13
Bijouterias e jo.as.

Termo n.° 694.820, de 9-6-65
Armando Ismail 011aik

São Paulo

I ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO'
'.OLLA 

Classe 33
Título de estabelei imanto

Termo n.° 694.821, de 96--65
Haemoterápica — Derivados Sanguí-

neos Ltda,
São Paulo

Classe 3
Para distinguir; Plasma e derivados

sanguíneos	 •

Termo n.° 694.822, de 9-6-65
Metalúrgica Tanque-Matic Ltda.

São Paulo

TANQUE—MATIC`
tattASILEIRA

Classe 6
Máquinas para lavar roupas

Termo n.° 694.826, de 9-665
Nelson do Carina

São Paulo

SUPER MERCADOS
37EN	 KA.

C.:lasses: I a 50 -
Substâncias e preparações quunicas u5'-

das na agricultua. .ttar hotticultura, ua
veterinária e para'fins sanitár os, pro,
duto se preparados para serem usados
na medicina e na farmácia: substância,
de origem animal, vega al ou mineral.
natais não trabalhados: máquinas e sum
partes integrantes; máquinas de agrIcul
tura, horticultura e suas partes lute
grantes: aparelhos elétricos para usa
todiéstico: instrumentos musicais; 	 ins,
rutnentos. máquinas e aparelros para

medicina, arte dentária e cirurgia; fer-
ragens e gerramentas de Coda esecke:
zniudezas de armarinhos; joalheria e art.'
gr:g de metais preciosos. semi-preciosos
e' suas instalações: vidro. cristal e seu.;
artefatos: artefatos de • cerâmica e insta
1,ções sanitárias; material para constru
ção artigos, máquinas e :nstalações para
tacritórios: armas, munições de guerra e
taxa, explosivos e fogos de artificio;
animais vivos, aves e ovos: detrechos
navais e aeronáuticos: . veículos e suas
partes integrantes; fios era geral; tecidos
em geral; artefatos de algodão, canha.
sio, linho, luta e outras t_bras: imagens.
Gravuras, estátuas e estatuetas; arteta.
Soa de madeira, osso ou marfim: artefa-
tos de palha ou fibra; artefatos de ma-
deira, artefatos e produtos acabados de

origem animal, vegetal ou mineral;
eu
 esco•

vas comuns; guarda chuvas, bengalna •
nuas partes integrantes; tendas. lonas,
evistas e publicações em geral, progra-
:oreias, cordoalhas e barbante; Jornais,
nas radiofônicos e de televisão; trama-
Oes imobliárias em geral, cinemas.' ?leo-
troa lavanderias, oficinas, escolas, ga-
age. tapetes. cortinas e panos para as-
nalhav couros e peles: artigos de vcs-
uário; roupas de cama e mesa; papel

seus artefatos; arte letos de borracha;
móveis, substâncias alimentícias e ingre-
dientes de alimentos: bebidas aléodi-
as. refrescos e águas mineras: tabaco
nanutaturado ou não, artigos pare/fu-
anates; sementes e mudas para a agida
ultura; rorticultura e a floricultura,ve-
as. fósforos, sabão comum e detergen-
es, preparações para conservar e Nitri
tombustiveis: lubrificantes e substâncias
destinadas a iluminação e ao aqueci-
mento; ru.rumaria. cosméticos, destOrii-
:ios, sabonetes e preparados para o . ca-
04'; jogos de tóda espécie e brInque`doa

• pasatempos e impressos em geral

Termos ns. 694.827 a 694.575, de
9-6-65 .

Nelson do Carmo

São Paulo

VEN—KA
Ind. Brasileira

Classe I

Absorventes. acetona. acidos. acetato.,
agentes quimicos para o tratamentq; e
ioraçso de fibras, tecidos. couros e ce-
lulose. água mat. álcool. 'albumina
finas, aloinen alvaiade. alvejantes .6,n•
dustrials alminha em pó amonisco,
antl-incrustantes, rasti-oxidantes, end.
oxidantes. anti s tor:osivos. anti-detorran,
tes. azotatos, água acidulada Pare
acumuladores água oxigenada pira
fins industriais, amónia: banhos. para
galvanização, benzina, benzol. betumes,
'Ucarbonatos de sódio, de potássio: cal
airgena carvões. carbonatos. cataliza-
dores, celulose chapas totogr:á fica,%
composições extintores de incêndio. cio-
so. corrosivos cromatos corantes, crço-
çoros: das:p rontas, desincrustantes, do-
,olventes: emulsões totográ haat aux°.
ire. éter, esmaltes estereatoa, fenol fil-
mes ,ensibili:ados para fotografias. '-
itadores, formo'. haafatOs fndu$trials, tós-	 rei&
foros industriais Luoretos, galvanizado-
res, gelatina para Fotografias e pintora,
a:c. glicerina, hidratos	 hIdrosulfitoa:
m permeabilizantes. roduretos; laeak;
massas para punira, magnésio, ror-
:urdo; nitratos. neutralizadorea, nitroce-
iulose: óxidos oxiciantes. óleos - pteéa
pintura. óleo de linhaça: produtos qt11-
ricos para impressão, potassa 111dd-á-
:ria', papéia emulsionáveis para a fa-
tografia, papéis de turnesol. papéis
iiográ ricos e he llocopistas. peiirulas
lensívcis, papéis para gotografia e
ases de laboratório. p i g mentos, potassia,
nós metálicos para a composição de
ciadas, preparações para fotogratiai,
produtos para niquelar, o-atear e crcl-
mar, produtos para diluir tintas prosaiá-
to; reativos, removedores, reveladorei;

Termo n.° 694.809, de 9-6-1965
Moacir Pereira da Silva

São Paulo

Termo n.° 694.808, de 9-6-1965
Moacir Peseis ada Silva

São Paulo

NAMEASSEIRjn?

&

s

E ADIU NISTRAa

Catsse
Impresso par auso da firma

ECA
Ind. birasilexrd.

Classe 50
O timbre da sociedade a se::. aplicado em

papéis de correspondência e
contabilidade

Termo n.0 694.817, de 9-6-1965
Mogili Representações e Administração

Sociedade Anõn ma
São Paulo

Termo n.° 694.816, de 9-6-1965
Editei:a Mutirão Ltda.

São Paulo

Classe 32
Jornais, livros e rs vistas

Mis111%

Teimo n.° 684.824, de 9-6-65
Comércio de Bordados Lealtex Ltda.

São Paulo

.`1EALTEX"
IND. BRASILEIRA

Classe 37
Roupas brancas, para cama e mesa:
Acoltloados para camas. cs.,!chas co-
bertores, esfregões, fronhas. guardana.
pos. 1Nos bordAlvs, logos d toalhas,
lent:S ts, r antas par., camas, picho.: para
cosinaa	 panos de ratos, toalhas. de

rosto e banno. toalhas de mesa, toa-
lhas para jantar, toalhas para chá e
café, toalhas para banquetes, guarni-
ções para Cama e mesa, toalhinhas

(cobre pão)

°PORTUGAL. ILUSTRADO"

Classe 32
Para Mscinguir: Almanaques. agendas
anuários, álbuns impressos. boletins, ca,
tálogos, edições impressas, revistas. 6r.
gãos de publicidades, programas radio
fónicos. rádio-televisionados. peças tea-
trais e cinematográficas. programas cir-

censes	 •

Termo n.° 694.825, de 9-6-65
Editora Portuga l: Ilustrado S. A.

São Paulo
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gabão neutro, sais, salicilatos. secantes,
enlutas, soda cáustica. soluções gui-
rnicaa de uso industrial, solventes, sul-
fatos tintas em pó. liquidas, sólidas
ou pastosas para madeira, ferro, pare-
des, contrações, decorações, couros, re-
sido:s, fibras, celulose, barcos e veí-

culos, talco industrial, thiner,

•	 Ouse- 2
Substâncias e preparações g:arnicas asa
das ina agricultura, na horticuatira. oa
veterinária e para fins sanitários, a
saber: adubos, ácidos sanitários. águas
desinfetantes e para fins sanitários
apanha-mosca e insetos (de goma e
papel .: ou papelão). álcalis, hactéaicidas
baraticidas, carrapaticidas. crassa creso.
411a, creosoto, desodorantes desinte•
tanta dehienadores exterminadores de
pragas e !servas daninha,. esterilizas-
te., .embrocaçõee para animais enxer-
tos. farinhas de ossos ertilizantas, tos-
fatos. formicidas, harrigantes funga-
das. glicose para fins veterinária gut,-
ao, „Iserbicidas, tnseticidas. insetitugos
para animais, aves e peixes. óleos de-
sinfetantes e veterinários, aetróleos na
aitários e desinfetantes, oapei hunega-
tório. nós inseticidas, parasiticiclaa. tua
{acidas e desadetantes. preparações e
produtos inseticidas. tara:acidas, desta
fetantes e aetermários. raticidas. rant
ditai pare fins veterinários, sabões vete.
rinános • desinfetantes. sais para hal
agricolas, horticulas. sanitários e vete
rinárjo& sulfatos, etiperfosfatos vacinas
para. aves e animais, venenos contra

insetos. animai. • herva daninhas
Classe 3

Para distinguir corno marca genérica
produtos farmacêuticos

Classe 4
Substâncias e p..odutos de origem ani
mal. vegetal ou mineral. em bruto ou
parçialmente preparados: Abrasivos em
bruto, argila retrataria, asiáltico em
bruto, algodão em bruto borracha em
bruto. bauxita, benioim breu, cânfora.
bruto chifres. ceras de plantas ceras
vegetais de carnaúba e aricuri. crina
de cavalo, crina em geral, cortiça em
bruto, cascas vegetais, espato ervas
medicinais, extratos oleosos, estopas.
enxofre. férlha& fibras vegetais, flores
seca& grafites, goma em bruto, granito
ela bruto, kieselghur, líquidos de plan-
tas,. lates em bruto ou parcialmente
prepa-ados. minérios metálicos, mader
ras em bruto ou parcialmente traba
lhadas. em toras, serradas e aplainadas
mica mármores em bruto, biarria de
manganes, óleos de cascas vegetais
tadas piche em bruto: pedra calcária
óleos em bruto ou oarcialmente.prepa.
rados, plombagina em bruto, pó de
moldagem para tundições, pedras bri-
plantas medicinais, pedras em bruto
quebracho raizes vegetais, resinas, re-
sinas naturais resíduos, texteis. silicir
seivas. talcc em bruto. insto xisto

betuminoso e :ilido
Classe 5

Para distingam Aço em bruto. aço Pre
'parado aço doce aço para moco e para
malas aço instrumental e rápido aço
fundido, aço arcialmente trabalhado. acc
polido aço refinado barras de soldar

-bronze em bruto ou pracialmente traba-

(liado, bronze. broa' ze ern pó, bronze
em barra e em fio, chapas de metal
chumbo em bruto ou parcialmente tra.
balhado, cobre em bruto ou parcialmen-
te trabalhado, couraças, discos, elétro-
dos, estanho em bruto ou parcialmente
irabalhado, ferro em bruto ou parcial
mente trabalhado, !erro em barra e eu
chapa, ferro redondo, ferro fundido, fer-
ro maleável, ferro mangarias, fitas de
aço para embalagens, gusa em bruto ou
parcialmente trabalrados, gusa tempera-
da, gusa maleável, lâminas de metal
tataca em fõlhas, em chapas e em ver
galhões, ligas para soldar, ligas metáli-
cas, amalhas. magnésio. manganês. me-
tais não trabalhados ou parcialmente
trabalhados metais em massa, metais es-
tampados, metais para solda. níquel, ás-
mio, ouro. paládio. papei de estanho.
platina, poeira de zinco, prata, sucata.
soldas tungstênio. zinco corrugado e

tias° liso etn fôlhas
t

Liame
Para distingait: Máquinas e partes de
máquinas para toacis os 'fins industriais,
tugas, rotativas, de deslocamento e a
Máquinas de roscinear: serras malhe-
cas. motores elétricos. alternadores, fer-
ramentas e placas para toritos, gera-
dores plainas, máquinas de furar e cen-
trar, tornos mecânicos, prensas Encalai
as, máquinas antassadeiras ndsturaao
ma adaptados na construção e conser-
vação de estradas, mineração, corte de
madeira. movimento de terra, carretos
e outros fins industriais. elevadora má
ventiladoras moinhos pare cereal,
quinas desernpalhadoras. oescascacioras
máquinas secadoras, trituradoras pal.
verizadoras, fresas. politrizes tranchas
tesouras mecânicas, tupias. máquinas de
abrir chavetas. marteletes, ventiladores
exaustores para forjas. bombas centra
pistão para todos os fins. arretes cal-
deiras e turbinaa injetores para cal-
deiras, válvulas e transportadores as-
tomáticoe de alta •e nata* pressão
prensas hidráulicas. Martelos una:Mica
e máquinas amadoras, maquinai opera-
trizes. rotativas ou cortadoras pare usi-
nar ferro. aço e bronze máquinas para
indústrias de tecidos: teares. urdideiras
escanutórian. espuladeirss. torcediras
madeiras, rolos e roleta bruniduras
Para cereais, máquinas para fabricar
papei e máquinas para s-abricar pane' 'e
máquinas de impressão citnarnoa e

receptáculos

Classe 7
Máquinas e utensílios para serem usa-
:loa exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber . arados. abridores
ie sulcos, actubadeiras. ancinhos me-
:ánicos e em P i hadores eoenbinaclos
irrancadores mecanicos para agricul-
tora batedeiras vara cereais -meras,
ima: adubai ceitadeiras sana deiras

iiados nora	 charruas nara non
-altura	 cultivadores.	 de btl. ha w-es

stocadores, iesenteg ra dores esnia gra
tares oara a a g ricultura <oca:arre-83a
-Ps cnchovarieiras, facas oara máqui-
nas a g ri cola s 'crendeiras gadanhos,
aarras nara arado, grades de discos
ou dentes. máquinas batedeiras para
agricultura, máquinas inseticidas má-

quinas vaporizadoras, máquinas de
mungir, máquinas niveladoras de terra,
.-náquinas perfuradoras para a agriCul-
tura, máquinas de plantar, motochata
ruas, máquinas regadeiras, máquinas de
roçar, de semear. para sulfatar. de
.arquir, de triturar, de esfarelar, terra,
naus irrigação, para matar formigas e
sutros insetos, para burrifar e pulveri-
zar desinfetantes, para adubar. para
agitar e espalhar palha. para colner

godào, para colher cereais, máquinas
amassadoras para fins agrícolas. de
cortar árvores, para espalhar, para ca-
pinar, máquinas combinadas oara se-
u ear e cultivar, de desbanar. nara en-
atar, máquinas e moinhos para forra-
gens, máquinas toscadoras. ordenado-
rei mecânicos, raladores mecânicos, ro-
los compressores para • agricultura.'
sachadeiras. serneadeiras, eecadeiras,
secadores de terra. togadores de gra-
ma, tratores agrícolas. válvulas para

máquinas agrIcohui
Classe 8

Aparelhos e utensílios de iluminação
de aquecimento, de cocção, de refrige-
ração, de secagem e de ventilação, for-
nos iétricos para fins industriais, ele-
trodos para fornos elétricos, lâmpadas
de tarda espécie, notadamente tampadas
incandescentes. lâmpada de arco, Iâni-
padas iuminescentes, faróis: aparelhos e
instrumentos de salvamento, extintores
ft incêndio: aparelhos. instrumentos e
utensílios de física, de química, óticos.
geodésicos. eletrotécnicos, de pesagem,
de sinalização, de contrarie e fotográfi.
cos. instrumentos de medição. aparelhos
para telegrafia e telefonia com e sem
fio, instalações telefônicas automáticas
manuais e semi-automática, instalações
para telegrafia de freqüência musical
para telefonia a alta frectKancia e tele.
transmissão de imagens, telégrafos rá-
pidos. tele-impressores. telefones para
as pessoas atacadas de surdez, acessó,
los para radiocornunicação e peças se-
paradas instrumentos de medição dê
trica. transfcarnadores, notadamente
transformadores * medição, pontes de
medição, contadores. contadores de água
e de outros líquidos. contadores de gás
e de vapor, analizadores do gás da fu-
maça. instalações de segurança e de
regulagem oara caldeiras, pirômetro&
calortmetros, aparelhos de iluminação
elétro-imãs, pára-raios, avisadorta da
polícia e de incêndio, instalações de
contrede de rondas, tele-indicadores.
campainha& material de isolamento, de
linhas e de montagem para circuitos
elétricos, cabos. bobinas Pupin, tubos
de canalização, fios oara tubos, conta-
tos resistências. fusiveis, relég. interrup-
tores. sinetas, quadra de astribulçao e
de contagem, pilhas. acumuladores, ai',
crofones. bobinas, aparelhos elétricos
para o uso em teatros, aparelhos de
projeção, válvulas de descarga. válvu
las amplificadoras e retificadoras. vál
valas geradoras. tubos de válvula. re-
gistrador de horas, aparelhos de contrõ-
le do tempo de trabalho, sirenes, ascii()
grafos, a parelhos de projeção para es.
iradas de ferro. instalações de engate.
aparelhos para imprimir bilhetes, resis-
téncias elétricas, notadamente em Fio ou
carvão: bobinas de reatância, retificado-

res, esc-ervas de adição de corrente

Classe 9
instrumentos musicais, inclusive partes
integrantes, a saber: azatadorer de
som, acordeons, apoia-queixo para vio-
lonistas, arcos de violinos. associo&
bandolins, banjos, batarias baritone:
berimbaus, bombardinhos boa:1,os, bo-
quilhas para instrumentos musicais,
campainhas de orquestras, cordas. cra-
velha de instrumentos musicata card-
Caões de orquestra, cavagainh.a. cla-
rins, clarinetas. contraatzos	 )rnetas,
calcas, fagotes, flautas- guiturras. Lar.
mônicas, harpas, liras, macetra para
bombos obcés. órgãos. pandeiros, pia-
nos, pistes, pratos, rabecas rabecões,
realejos. requintas, saxopoars, tambo-
res, tamborins. trombones, tubds, violas,

violões, violencelos t violinos
Classe 10

Para distinguir: Algodão, agulhas para
Injeções, aparelhos dep re&são arterial.
aparelhos Par massagens, afastadora,
abre-bocas, abaixa-linguas, aparelhos
para surdez, abaixa-linguais, aparelho*
para surdez, afastar lábios, gengivas.
agulhas era seringas, aarelhos elêtro-
dentários, cirúrgicos e eletro-diagnósti-
cos, bolsas ara água quente, buglasi
heis, bombas de borracha ara fins ci-
rúrgicos e roteticos, bandejas rospitala-
reg, cãnulos, conta gotas, celalômetros,
curetas, colheres cortantes, cintas abar>
&urgiam para operações, termômetros,
minais, estiletes, espátulas, instrumentos
seios, pinças anatómicas, pincéis para
macas, meias elásticas protetores para
garganta. armários para fins hospitala-
res, camas, carrinhos para transportes
cls doentes, mesas para clinica médica e
hospitalar e serra para maquiotoinia

Classe 11
Para distinguir: Alicates, alavancas.
arruelas, arrebites, argolas, aldrava*
arame, aparelhos de chá e café, mas-
armações de metal, abridores de latas,
deitas, açucareiros, aparelhos para lava.
-Mo& arandelas, restas, aros, alenofa-
ares amoladora de ferramentas, alças
aara malas, ancinhoa, brocas, bigornas,
baixelas, bandeias, balmazea, bacias,
hcambonieres, baldes, borboletas, baús
:mira sacos de viagem, baterias, bases de
metal, braçadeiras. borbulhadores. bules.
bisagra. buchas, bainha, para facas.
'aterias de cosinha, colheres de pedrel-
•osl cadeados,correntes. cabides, chaves
le parafusos,. concebes para encana-
mentos, caixas de metal para portões,
coluna& canos, chaves de fenda.

inglêsas cabeções, canecas, copos.
cachepots, centro de mesa, coqueteleiras,
caixas para condimento de alimentos,
conchas, caldeirões, caçarolas, chalei-
ras, cafeteiras. coadores. cuscuzeiros.
-abales de metal. cabos, caixas de ferro.
cruzetas. curvas. cantoneiras, cravos,
colchetes para Enatas, cantos para es-
tojos chaveiros. canivetes, chavenaa.
:remoens, cadinhos crivo,, chanfradores,
assinetes. cabos, chave& correntes para
chaves colchetes. cantos para pastas.
chaves para porcas. circulare*, chaves
torgueenétricas distintivos, dobradiças.
descanso par talheres, pratos e copos
fesvia dor de água para chuzeiros. es-
ferpz, engates, enfeites de metal, es-
tribos, espátulas, estojos de meta ! para
carimbos, eixos. expandidor para tubos.

fq	
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rentes para s,eiculos, vagões, velocipos.
des. varetas de contrõle do a fogador st
acelerador, tróleis, troleibus. varaes ás

carros e toletes para carros
Classe 22

Nos de algodão, cânhamo, juta. 15,
nylon, tios plásticos, fios de seda na-
tural e sayon, para tecelagem, para
bordar, para costurar,tricotagem e ,aro.
fios e linhas para pesca, linhadas de

aço nata pesca
Classe 19

Aves e ovos em geral Inclusive dg hl'
cho da seda, animais vivos, bovinoirt, ca-
valar, caprinos, galináceos, ovinos e

sulcos
Classe 23

estruturas metalisas. escarradeinia. es
pumadeiras espremedores. tonnoea. roi
ces. tarro para cortar capim. terrolhos,
taaas, tacóes techaduras. fruteiras tu-
nas. tormas para d.3l CS botos. empadas
e pudins. tlange& fivelas turadures
fogões. Fogareiro& fechos para asmas
e pata malas terreumentas cstantes e
perturantes para marseneiros tecta
metal. ferradura& trazas de chanfrar
turminhas. fitas de aso. tios de arame,
pautais guarnições de metal, gastos
ganchos para quadros granosos para
emendas de corre:as. grades para tocrões
e geladeiras, grelhas. galheteiros. gon
Zoa. grosas, gula para treza de cimo
Irar, garrafas 1. 1-ozes. Joelhos barros
lanternas a carbsreto, limas. laminas
lleoreiros. latas. luvas, linguetas teima
ras, machadinhas mulas. maletas molas
pari- portas. martelos. marretas. ma
trizes, runnutas maçanetas. Mon& ma
chore, mai:regueiras malhos mandei
de expansao navalhas males Puas. Das.
paoretas pregos, picões. ponteiras, pon-
teiras. rendadores de oaael Passadores
de correias aratilsos oorcas ratus
porta gelos. porta- pão. porta•joiaa
porta -espoara& porta topos e garrarei
paliteiros. panelas, puxadores p.a(' es
pia; (dures. chieiras ima •Pinas esta
vidram' perturatrizes. pires. P I NAS. Pa
oribet passadores de roupas. prealtass
Caff e:us. ru • danas. iialos. segadores. re -
a,taros, rebites. reduções, recipiene cs de
• rodiztos, roscas registros. sor
ras. serrotes sikirs. saiairoa assaro;oss
suportes, torquezris. trilhos. travadaires
telas de arame torneiras. tubos. tabu
laçóes. trincos, tasas travessa tesourais
trancas. tramelas. talheres tubos as ex
tensão. torniquetes, talhadeiras, rampas
para panelas e caldeirões. tampões. ter
riflas campeies am.a água e gasolina coa
ou sem chave, tachas, trens de cor,-
atm. torraleiars, contens. vasos, vasi-

lhames. /MT/MS. ventosas
Classe 12

Agulhas, agulhas de tricotar. alSnetes
saibrares de segurança. altinetes para
chapéus. botões de riala CSDCC1C e seus
acessonos, botões ao p ressa° botõe:
para crases botões de colar.nros, botões
para Linhos. botões de fantasia. botõss
de tios botões de retrós. botões de te
tido. coa:heras. dedais fechos de cor
ret. techos pira roupas e calçados fi-
xadores de botõ.'s. fixadores para blu-
sas. fivelas fivelas para ligas e 'arre

tetras. grampos para chapéus e
ilhoas para roupcas

Classe 13

Adereços de metais. preciosos, Je1111
preciosos e 311i4a imitações, adereços ar
nos Is metais preciosos semi-preciosos
e suas imitações. alianças anéis. arti-
gos de tantas:a. de metais preciosos.
balagandans de metais precioso& ou
semipreciosos, bandeias de metais pra
ciosos Ista lealues de metal preciosos
precioso bules de metais preciosos
carteiras de metais preciosos colares
de metais preciosos ou semi-preciosos
contas de metais preciosos, copos de
metais preciosos, dedais de metais ore.
ciosos diamantes lapidados. çio de ouro
fio de prata, fivelas de metais prado
soa, galreteiras e metais preciosos. ótas.
jóias falsas, lanteiolas de metais pre-

-lusos medalsas de metais preciosos
semapresaasus e suas ima ações palitos
de ouro. pedras preciosos para Jóia. Pe-
dia	 .emi preciosas para óias, pérolas
e inatascies de pérolas, pratos de me-
taisp reclusos. serviços de chã e de cate
de metais preciosos serviços de licor
de metal precioso. serviços de retrescos
de meatl precioso, serviços de salada
.le Frutas de metal precioso. serviços de
sorvete de mera; precioso sopeiras de
instar precioso, taças de metais precio-
sua talheres de metais preciosos. tura-
autos de metal, turmalinas. lapidadas e

vasos de instais preciosos
Classe 14

Vidro comum. aminado traia hadc
em todas as !unias e preparos.
cristal parapara todos os fins, vidro indus-
trial. com telas de metal ou campos'
4C8 especiais: ampolas, aguamos. as
odiaras almotarizes, baldeias cube-
tas cadinhas. cantara& cálices, centro
de mesa, capsulas. copos. espelhos as-
carredeiras. trassos tõrrios para do es
fôrmas para torneis, fios de vidro. gar
ratas. garraras& graus alobos. haste
larros. i ardineiras, tico eiras mamada'
ras, mantegueiras, pratos pires porta-
lama paliteiros. peles, aendentes pe-
destaissalade iras serviam para se-
frescos. ' saleiros. tubos, tigelas traves
sas. vasos vasilhames. %adro para vi-
drasaa vidro para relógios. varetas.
vidros para conta-gotas. vidro para

automóveis e para bara-brisas e
sacai es

Classe 15
Arte'ratos de cerannia porcelana. faian.
sa . louça, louça vidrada e outros para
uso caseiro, adôrno ti ns industriais e
artisticus, inclusive inste lações sanita
rias aparélhos. de tentar. filmeis°. N..
areniesa. chá e café. moias de latrina
fiandeiras de porcelana para candeeiros
nanheiras. bilhas para vishos. botelhas
poaias. bules, bidés. caçadas para mó-
lho. canos de bairro para foga°, cola
nas para ;ardina tocaras canecas, com
aoteiras. conleiteiras, casos. descansos
para guarda-chuva, .espremedores para
frutas. funis frigideiras de barro. gloi
boa. 'atros. jardineiras para jardim, lava
dedos. manteigueira, molheira. pedestais
de tampadas pires, poria-tacas, potes
pratos. puxadores. recept Sculo.s. salada!
ras ;aleirais, serviços de chá e de caté
taboletas, terrinas, tubos urtaó:s, vasi

lhas e vasca
Classe th

Para distinguir Materiais paar constru
coes e decorasões: Argiarnaasiss, argila
arem. azulejos, batentes 'balaustres Há
cos de cimnto, blocos para pavimenta
são, calhas cimento cal cré. chapas
solahte , caibam, caixilhos: colunas
chapas sara ,soberturas. caixas (Muita
caixas de descarga para ermos .eclifica
,bes premoidadas, estinale emulsão de
Sase astáltica estacas. esquadrias. estria
-oras metálicas para corstrusões, lame.
'as de metal. ladrilhos. lambris. luvas
te lanças, laaes. inasioss. material mo
!ante contra frio e calor . manaras, mas.

sas para revestimantos Ca paredes, ma
(Jeiras para construções. mossaros. pro
duros de base asfáltico, produtos par, L

tornar imperweabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal hidráulica, pedra.
gulhu. produrs Letuminuso.s, impennea-

• -antes liquidas ou sob outras formas
para revestimentos e outros Como nas
vimentaçáo. peças. ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetoS e paredes.
papel para torrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
quetas portas, portões, pisos, soleiras
para aortas. tijolos. tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan-
/ues de cimento. vigas, vigamentos e

vitsõs
Classe 17

Para distinguir: Almofadas para carim-
bos e para tinta, abridores de cartas,
borrachas, arquivos, berços para mata-
borrão, brochas para cola ou desenhos,
canetas, canetas tinteiro, canetas para
desenhos, cortadores de papel, carbonos,
carimbos. carimbaáores. cola para papel,
craions, coladors, cestas para corroo
pondencias. desenhadores, datadores, era
tojos para desenhos, estojos para lápis,
estojos para canetas estojos com minas.
esquadros, lápis em geral. lapiseiras. la-
cres. gra iritea para lapiseiras. tintas pa-
ra escrever, tinta para desenhos, tinta
para marcar, goma arábica para colar
papei. f uradores. máquiaas e apetrecros
para apontar lápis. minas para grafites.
minas para penas tinteiros. porta-Latei•
roa, porta-carimbos, porta-canetas, des-
canso para lápis e canetas, raspadeiras
de borrões réguas, porta-cartas, porta.
blocos. pincéis para desenhos, pastéis
de tintas para aesenhos, prensas, pren-
dedores de papéis ganchos e estiletes
para papeis, prcevejos para papéis. li-
ras para máquinas de escrever, molha.

dores e coniassoa
Classe 18

'Peoa distinguir: Armas e inanições de
guerra e caça: alfanges. arpões balas
baionetas canhões. carabinas. chumho
para caça. cartuchos, dinamite. aspo- !a-
tas, explosivos, astangardas. rusis, fogos
de artifícios, metralhadoras pistolas,

pólvora, punhal, revolver
Classe 20

Para distinguir: Ancoras, paraquedas,
bolas e cintos de natação

Classe 21
Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis auto-caminhões amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços.
pregues. braços para veículos. Neide-
tas. carrinhos de mão e carretas. cami-
nhonetes carros ambulantés. caminhões.
.arros tratores. carros-berços 'carros
tanques. carrosaragadores, carros. car
roças carrocerws chasSIS. chapas ar
:uia .res para veiculos cabos de veiculas
.orrediços para %couros. chresão deli
iadeiras, estiihús escadas rolanes ele
,a dares para assa nleiros C ara carga
raiares para carros eixos. de (toesas:

ir tronteoas para veiculas ainda.
acomot , vas lan.has motociclos. mola
Mrirocti'lefas rnatoca cias moto turgoer
rodas para bicicletas, raios para bicicle

rehou de	 radiaaores para veiculo
7rianivelac.	 ônibus. para-choques
'l ira ni	 hases nsclaa liara&
r odas para veicuros, asbas , oteieles

-
Para distinguir retido. em geral, ta-
eidos para confecções em geral, .para
tapeçarias e •para artigos de cama
mesa: Algodão, alpaca. canhamo, cedins
caseei. casemints. fazendas e tec.dos da
lã CM peças, juta, lesse)+, Unho. isolou,
paco-paco, percaline, rasai, rayon, seda
natural, tecidos plásticos. tecidos las-

querosene
Classe 24

Alantares. atacadores para espartilho'
e calçados, ataduras de algodão para
diversos fins, exceto para fins medici-
nais. bandeiras, bordadoe, braçaderas,
bo rlas, cadeados caas ara móveis e
pianos, carapuças para cavalos, coe.
disca debrum, la, fitas forros franjas
festão. feltro para õrgão, fofos galar-
deres. lamparinas, mochilas. mosquitei-
ros. nesgas. ombreiras e enchimento*
para roupas de homens e senhoras,
panos para enfeites de móveis. 'não
fazendo Parte dos mesmos, palmilhas,
passamaries, pavios, rédeas, rendas re-
des. sacas. sinhaninhas 'para vestida"
telas, tampos para almofadas, não 'a -
:c nd o parte de móveis, artigos Iste$
feitos de algodão. cAnharno, linho, luta.

seda. ralon lã pelo e fibras não
incluirias em outras classes

Classe 25
Arvores de natal. bibelots. bolas 'Para
enfentes de árvores de nataL cartas
;seogrãficao cartões postais, cartázak
rlisplays, desedsos artisticos, desehhe"
dc calcornania para tecidos, estiando
oratuetas, estampas. gravuras. frusta de
vidro, figuras de ornatos. festões (Ota.
grafia, frutas de louças, figuras pa..a en-
rm tat bolos de aniveraririoo batizados.
msamentos e outras quaisqaer acamemos
olçóea, gravuras. ir/mi:lel; letreiros, ma.
ieguins. maquetas, obras artistica* obras
.15 o aura. painéis a ca*tazes para, des
corações e para exposição, projetos,
mostruários de mercadorias diversos a
para propagandas, suportes artlarScos
sara vitrines, estatuetas ware adorno"

e ostra fins artísticos e taboletas.
Classe 26

Artefatos de madeira em geral: Ani-
las, alguidares armações para balsões
e para vitrines, artefatos de madeira
para caixas, bandeias barria baldes,
batedores de carne. caixas caixões cai-
xotes cavaletes, cunhas cruzrtas cubas
caçamba, colherea, cestos para tales
capuz liara cozinha, cabos para fe'rs-
mel tas cantoneiras engradados 'estra-
dos, esterinhas estolas estremei-too asa
embalai:rens do PIM'', rn

-

ma_

Weire.
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-mas, guarniçeõs para porta-blocos.
guknições para 'cortinas, guarnições de
oleiras para utensilioa domésticos
ma ás de madeira, palitos, pratos pi-
Dat pinos puxadores prendedores de
tos, aiasinhas garfinhos e colheres para espingarda. tunshção, aarratas. janelas,
sorvetes, palitos para dentes, taboa, limpar frascos. roupas e matos. estes'

gões, espanadores, vassisuras: de crise-de 'passar roupas. táboas de carne,
torneiras, tambores tampas ça. de vidoeiro, estragar essoaiho. rua.is	 su

eRonca de mdeira, redinha, ralés, . casa
Cl

estrebaria
asse 30 • .

Armações de guarda-chuvas, armações
Class• e 27 de guarda-sóis. barbatanas para guar

Malas de fibras, pastia de libra, estai- chuvas, bengalas, capas de algodão
matede palha e fibra, cestos de palra para chapéus de sol. cabo i de chapéu
cestas de fibras, lancheiras de palha e de sol, capas de seda para chapéu de

.ral de fibra, bolsas de palha 	 Sol, castões de madrepérola para beis-
galas, castões de marfim para guarda
chuvas, acstóes de- metal comum, cas-
tões de tartaruga, garfos para guarda.
chuvas. guarda--chuvess. guarda-sol.
guarnições . para bengalds, guarnições
para guarda-chuvas :apartes de guarda
melai comum, pontentos para guarda
truvas de metal comum ponteiros para
bengalas e guarda-chuvas de chifrai •

varetas ara guarda-chuvas
Classe 31 •

Artigos: Correias de transmissão para
motores e para outros aparelhos, ten-
das lonas, mangueiras, arruelas, anéis
de vedação para ittnções. tiras e cana-
leras •para iuntas de vedação, tampas
e rolhas para pias. cordoalhas, barbari-
a, buchas, gachetas, cordas rolhas de

cortiça. tampões e tubulações para
vedack. •

Classe 32
Pare distinguir: Airbanaques, agendas
anuários..aibuns impressos. boletins ca
'aiogos, edições impressas. revistas. 6e
gãos de publicidades. programas radio
fónicos, sadio-televisionados, peças tea
trais e cinetnatOgraticas, programas tis.

rasámos e sacosSIE

Classe 29
Escovas comuns não incluidas en: outras
classes, a saber: basculhos, escovas,
para: alcatifas, baixelas, banho, de
esparto para 'roupa, shatrane escada.

nas, braçadeiras, bocal* bases para te- .
(afonas, borrachas para carrinhos Indus-
triais, borracha para amortecedores.
bainhas de borracha para rédeas, cochina
de motor. ulularas de ar, chupetas cor-
dões massiços de borracha, cabos para
ferramenta& chuveiros, cakoa de bor-
racha, chapas e centros de mesa, cor-
das de borracha, cápsulas de borracha
para centro de mesa, calços de borra-
cha para máquinas, copos de borracha'
Para freios, dedeiras, desentupideiras,
discos de mesa, descanso para pratos.
encostos, êmbolos. esguichos, estrados,
esponjas de borracha em quebrajacto
para torneiras, fios de' Porracha !hW,
fôrmas de borracha, guarnições para
móveis, guarnições de. borracha para
automóveis, guarnições para veiculos.
lancheiras para escolares. ~tinas de
borracha para degraus, listas de borra-
cha para janelas e para portas, leaÇóili
de borracha, manoplas, maçaneta.. Pro-
tetores para para-lamas. pastaram de
para-choques. pedal de acelerador, pe-
dal de partida. petas para buzinas.
Pratinhos. pneumáticos, pontas de bor-
racha Para bengalas e muletas, rodas
caassiças, rodizios, revestimentos de
borracha, rodas de borracha para mó-
veis, sanfonas de vácuo,. suportes de .
motor sapatas do Dedal de breque. se-
sembaio e isoladores, suportes, semi-
pneumáticos. suportes de cambio, san-
fonas de partida. saltos, solas e solados
Is borracha, surdinas de borracha para
aplicação aos boa telegráficos e telefts
nicos. travadores de porta. dielaa.
tubos, tampas de borracha .,ara conta-
gotas tinas de borracha para elaboração

de substancias qu)rnicaa

Couros e peles preparada. ou não. ca -
murças, couros, vaquetas pelicas e ar-
Peba.: dos mesmos. Almotadaá cie cou
ros, arreios, bolsas, carteiras caixas
chicotes de couro, carneiras capas pata
Sibilas e para livros embalagens d,
colma estoios guarnições de couro para
automóveis, guarnições para porta-bio
ms. malas. maletas parta-notas porta
chaves, porta-niqueis. pastas. pulseira:

tanta, colas a frio e coma não inclui/a*
ala 'outras classes, oara borracha. coara
costumes, para marcineiros para !MOR
Mitos. para vidros. Pasta ad esiva Para
correias pastas e pedras na a afiar
rebolos, adesivos sara' tacos. aaesivos
para fa iriihos e adesivos pwa amictos
anks. carretéis para keeetagen, e g..ar.
Instes de material plástico ára

teia geral de lásticos

• .Casse 28
Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de nylon: Recipientes taba
eados de material plástiço. revestimen-
tos confeccionados de substancias ani-
mais e vegetais: Argolas, açucareiros.
armações para óculos, bules. bandejas.
bases para telefones, baldes, bacias. boi.
Mis. caixas, carteiras. chapas. cabos
para ferramentas e utensílios,. cruzetas,
caixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material plástico para
baterias, coadores, copos, canecas co-
lheres, conchas, cestas para pão. cesti-
nha& capas para álbuns e para livros

Jim Mima, cestos, Castiçais para 'velas.
Caixas para guarda de objetos, cartu-
chos. coadores para chá, descanso para
pratos. copos e copirraos de . plásticos
para sorvetes, .caixinhas de plástico
ara sohvetes, coiherinhas, pasinhas,
garfinhos de , plástico para scirvetes. for-
minhas de plástico para sorvetes, discos.
embteagens de material plástico, emba-
lagens de material plstico para sorve-
tes,. estofos para objetos. espumas de

• avlon, estairas. enfeites para automó-
veis. massas anti-ruídos. escoadores de	 censes
pratos, Funis, formas para doces, tiras	 Clame 34
Isolantes, filmes, fios de celulose. fechos Tapetes. cortinas e panos para assoa
para bolsas, facas, guarnições:, guarra lhos e paredes, linólaos. oleados e en
aões Para chupetas e mamadeiras. guar- tarados, alcatifas capachos cortinas
fações para porta-blocos. guarnições	 estores e sanefas
para liquidificadores e para batedeiras 	 Classe 35
de frutas e legumes. 'guarnições de ma-
terial plástico para utensílios e objetos
§uarnições para bolsas, garfos. galerias
para cortinas, larros, laminados. piás
ecoa, lanceseiras, mantegueiras. malas.
*Móis. prendedores de roupas. puxado-

móveis, pires, pratos. palitei-
, roa, pás de cosinha, .pedras pomes artf-

Voit, protetores par adocumentos sa-
ltadores de água para uso domestico
: :-copos, porta-niquela, porta-notas le couro. rérleas selins. sacos para via2

-documentos. placas. relata s ^orli
abas. recipientes. suoortes. su porte.

	

	-sem "colas saltos sotas e solados
tirantes para arreios e valisesguiidanapos, saleiros, tubos, anelas.

tubos para ampolas. tubos para gera	 Classe 34, Para .distinguia: Artigos de vestuário::mas,, travessas. tipos de materia l als- roupas. feitas em . gerai: Agasalhos(Ima: sacolas, sacos.' golfinhos. vasilha.
meã para acondicionamento, vasos. ri "nrals' "arcatas anáguas. blusas.

notas botinas blusões boinas tsabo
barca boxes. capacetes, cartolas, cara.
ouças. efundi() coletes capas, abales
cacreeols, calçados, chapéus, cntos
sintas combinações. corpinhos calcai
te senhoras e de crianças. calções. cal-
-as. camisas. camisolas, camisetas
macas cera:das colarinho, cueiros
:aias casacos, chinelos. dominó*. achat-
a'', santas.as, fardar para militares co.

:egiais, fraldas, galochas, gravatas gor.
roa, jogos de lingerie, )aquetas, laquê&
;uvas ligas, lenços. manta& metas
Paias, mantas, mandrião, mantilhas, pe.
etos, • palas, penhoar, pulavas, pelariam
arugas, aouches. polainas. pijamas, pu-
nhos. perneiras, qUituonos. regalos
-.abe de cisarnbre, roupão, sobretudo&
asspensórios. satdas de banho. sandália*
incerta. shorts, munas, tolas, ou &ladra
mies •toucas, turbantes, ternos, uniformes

e vestidos
• Classe 37

Roupas brancas, para cama e mesa:
ceichoados para camas. colchas, co-

beroces, esfregões, fronhas: guardana-
pos, jok	bordaaas, logos de toalhas,
lençóis. mantas pari camas, panas para
cositisa i panos de. pratos, toai:ias de
rosto e banho, toalhas de mera, toa-
lhas para jantar, toalhas para chá e
café. toalhas para banquetes, guarni-
ções para cama e mesa, toalhinhas

(cobre pão)
Classe 38

para • guardanapos . de papei
aglutinados. álbuns lera branco). álbuns
as.n remarca e autógrafos. balões lex-
:eto oara • brinquedos) blocos para
:orrespondência blocos para cálculos
slocos. para anotações :sabiam' brochu-
ras °amassas. cadernos de escre-
ver. can-, ima documentos," carteiras,
:ama: de	 ase•âo cadernetas. • eader.
aos ;matai i-airão • -Mias para os.'
pelaria. pttek. 5 de visitas carteies co.
mercais- -ar.': md.,es contata ear
colina. Cadernos de papel melitnetrade
e era branco para desenho, cadernos
escolares, -cartões eus branco, cartuchot
de cartolina, crapas planográficas, ca-
lemos de lembrança, carretéis de pa-
pelão. envelopes, env6lucros para cha-
-usos de papel. encardenação de papel
su papelão. etiquetas. fõlhas ledices
bilhas de celulose, guardanapo& livros
não impressos. livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
ie papal transparente, pratos papeli
nhos, papéis de • estanho e de alurninio,
Papéis sem Impressão papéis em branco

, ara impressão, papéis fantasia, menos
oara forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta -pa pel crepon papei de

bina
ap  p aa rp ae impermeável, papei em bo-

ituPrelisào• papel encerado
Papel higiénico papel impermeável
para copiar -papei para desenhos pa•
rei para embrulho impermeabkizado
papel para encadernar: papel para es-
crever, papei para imprimir papel Da
"atina para embrulhos pape) celofane
°apta celurose, papel de linho papei
&bus:vente, papel para embrulhar ta.
naco, papelão" recipientes de papel. ro .
setas le papel maruim de papel, rolos
-de papel transparente sacos de papel
serpentinas tubos, postais de cartão

e tubetes de papel
Classe 39

Para distinguir: Artefatos 4 borracha
borracha, artefatos de borracha para
veiculcsi. artefatos de borracha não Ira
citados em, outas classes: Arruelas, ar-
golas. amortecedores assentos para ca-
leiras. borre:aba-5 para aros: batentes de
sofre. buchas de estabilizado, buchas,
buchas para - lutado. batente de aorta.
batente de chassis, bicos para manzadei-

Classe 40
Móveis cai geral de metal, vidro, de
aço, madeira. estofados ou não. teclo-
sive móveis para escritórios: Armário&
armários para banheira e para roupas
usadas, almofadas. acolchoados para
móveis, bancos, bakbes, banquetas,
bandejas domiciliares, berços. biombos.
-arteiras. carrinhos para chá e café.
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,
.Ioniuntos para terraços. jardim e praia.
conjuntos de armados e gabinetes para
copa e .cosinha, camaa, cabides, cadeiras
giratórias. cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de mola..
/isoensas, divisões. divans. discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas, estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas. mesinhas para rádio e talava
são, mesinhas para televisão, molduras
nara quadros, porta-retratos, poltrona&
poltronas-camas, prateleiras. Porta-cha

-péus. solas, sofás-camas. travesSeiros e
vitrines

Classe 41

Alcachofras, aletria, alho. asparg
açúcar. alimentos Pisar 'animais, zunida,
amêndoas, ameixas, amendoim. araruta '
arroz. atum. aveia avelãs, azeita, azei.
tonas, banha, bacalhau, batatas. balas
"acoito*. bombons. bolachas, baunilha
café em pó e em grão. camarão, canela
em pau e. em pó. cacau, carnes. chá,
caramelos: chocolates, confeitos, cravo
cereais. cominho- creme de leite, creme
alimenticios croquetes, compotas. Cm"
caca, coalhada. castanha, cebola. cor'.-

Aros



,e
cachecols, calçados. costperuss. allt9f$,
datas, combinações. corpinhos,, cak
dr senhoras e de crianças. ca lções, -
ca./. essmisa g , camisolas., camiseta;,
cuecas. ceroulas. colarinhos.
pea, fantasias fardas. para militares, co-
legiais. fraldas, galochas, gravatas,, gor-
ros, logos de Ungem {aguas" biques
aivas, ligas., lenços. mantós. melag,
caalbs, mantas, mandrião, mantilhas. Pif-
letós palas penhoat. Pulavas, nelerinas,
penas. ponches, polainas, pljmnas. pu-
nhos, perneiras. cai:monos regas,
robe de chambre,, roupão. sobretudos.
suspensórios. saldas de banho, sandália,
meteres ehorts. sungas. atolas ou slacks,
tuler. toscas. turbantes, ternos, uni-

formes e Vestidos

Termo n.° 694.880, de 9-6-1965 te
Artur Rondon Guasque	 ,01

'	 São Paulo

DEL LESTE
SU SORVETS

Ind. Brasileira
Classe 41
Sorvetes

6	 .
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MARCAS DEPOSITADAS.
Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começara

• ourrer'o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderio apresentar suas oposições ao DepartaintatO
Nacional da Propriedade 'Industrial aqueles que se juig irem prejudicados com a concessão do registro requeri/

Classe 47	 Termo a..° 694.876. de 9-6-1965
Combustivets 1W:infiramos substanciar	 Natália 13eccaro

mentos . pari alimentos. colorantes
chounçoa.' decide. doces doces da fru-
tas. espinafre.- essências alimentares, arta
padas. ervilhas, caiavas. extraio de to
riste. farinhas alimenticias lavas fé.
cuias. flocos_ tareio tememos feifk
bgus trios trutas secas naturais e cris-
talizadas. gruam.' . gema de maaaar gor
du ras. gránuaas. gráu de broa gelatina
patibatia peitais Peava doai herve
mate. Isortaliças. agastas. Intgaas leite
condensado leite een pó.' lett :reses err
começais ' lentilhas lartguiça. aura OUs
sits aluar:nelas mariscos manteiga
margarina marmelada_ macarrão mas
sa de tomate met e melado iate mas
33a para mingaus. molhos imascos
meararda; mortadela.. nós moscada. ao-
zea. Meca come:eiveis. ostras. Ova>

pees piaria prime& pimenta. ao% para
purar.s. racidea. peize. rei:anca.
tês petit-pois. patilhas. pizzas. pudins
eamiicia maties balanceadas para V a i

asar requeijões. sas. saga. lardsnhas
vai/inches salsichas salame& wpos
atacas sorveres sncos de rmares e 4e

.auras, torradas, tapioca tatuaras ralha
rtm tretTl Oyal. rortss tortas oara

mento de animais e aves, torrões
toucinho e vinagre

Classe 42 •
Para distinguir: Aguardentes aperiti-
vos. anu. hirtes, branda, conhaque, cer.
vejas. fernet, genebra. gin, kurnela tico
res. nectar, purich, pimpeammt, rimar
aucos chi trutas sem álcool vinhos ver.

muth, vinho' espumantes, vinhos
gamados e whisky

. Casse 43
Para distanguir. Aguas minerais calda
de cana. !aramada. hmonada. soda li
monada e . guara.nà engarrafados e re-

	

frescos e ancas de trutas	 •

Casse 44
Para distinguir Bolsaa :atiras. sars.a•
rala . e estios sara acxxidicionamenta . de

cachimbos, charutos, cigarros sagarn
Lha. fósforos ou turno. chamejas'. er
garreiraa tossoreira se tabarursras ca.
afundais piteiras, boquilhas e ponteira*.
tiltros taqueiros e suas parto integrar)
to (inclusive pedras f. instrumento, pa.
ra cortar charutos e limpadores para
cachimbo, charatos, cigarrilha& cigarros
rape, fumo em fardos, em fõlhar, des.

fiado e em corda

• Casse 4 5

Milho° hbriclo e danais sementes e mu-
das para agricultura, horticultura e flo-

rilultura. flores naturais'

Clame 46
Para distinguir Amido, anil. azul . da
Prússra alvaiade de ataco abrasivos
algodão preparado para Limpas metais,
derergeutes. espreniacetei, extrato de
anil leCula . pára tecidos fosforoa... de
cera e de madira: g' goma para .lavais
deria lihipaclises " de' luvas. liquiciss Cré'
b-anqueat'aecidos liquidas mata'-girdn.,
ras oara rotim; e enata 'óleos
pas oieina Siem paru limpeza' car
rua. poi de branquear roupa. salicata:
de sádio 'aoda c-Si:Lages 'sabão Sn], pó,
sabão comuns sabão. 'de esfregar e .s.a'

iaatiaciOs, • tiloleis de :polir e :verniz
para	 . ..caL,ador.	 .

e produtos destinados á iluminação e
ao aquecimento: Alma& motor. camas
a gás. bidrozarhoretua, gás metano. bu-
tano e propano gas engarrafado, gás
imueteiros gasolina craxas. mbrifican.
-es, óleos destinados á iluminação • ae

aquecunento. petróleos e qiernsene

Clame sa
t'ara ri:suavas: Param:ars esm'aicias ex
ratos sauei ae ...cabrita agua de touca

agua Je oeteza aqi.e 1: quina
i gua de rosas agia- de altar-ma 4glia

para anafa tacões • rõnteoa sara as
doe" • 'tiara IS ,Pee• aaltiatierna hao

doiala "batuns" zosmeticos rixadores
In penteaaas arraiana meta nariz a!

:abetos creme eNta.fesitellte Cettles por
turosos e °amaciara sara lim peza da
Ir .! • maquiltaca depdatsienas disso
imantes vinagre aromático. cd de arroz
• calce Desalmada ou Ião.. anis oarè
-asrana e abrancelhas orenarados nairr
anaelezar calos e olhos carrilo para
2 rosto e para os lábios satific e creme
1:ira barbear gabar brande cariar:laca
au não sabonetes dentirricios em na
acata ao ticaridia;. adis perfumados ciam
bardam pentes vapunaradorea	 perta
ai. esróvas para, densas cabeies unhas

alhos lutar de Ouro saulaihc Perta
mago. prettaradoe etil! ors obsta aguo
do e atolo& para o trata'neuro das unha.
Insolventea e vernizes remoo-dares da
catar" ocarina perfumada para o,
caiamos e areparadas para descolori
asnas. cílios e anuas ou. anais srtifi

ciais &ao% aum. peie

Classe .4g
Para distinguir. Brinquedos. lógos, pau
satempos em eeak artigos para bus ex •
dizavanzeirte desportivos: automóveis.
aviões de brinquedos bei-cebos. bane.
cas bonecas. baralos bolas para to-
dos os esportes. carrinhos, caminhões.
carrocinhas. chocalhos, caneleiras para
esporo, donantis, damas discos de ar
raiamo desportivos, dardos ara lança-
mento. espingardas de brinquedos, fi-
guras. de ves, e animais. tad:atiras pa.
ra esporte. iósioa de toalha] de mesa
16aos de armar, luva para esportes, mi-
niaturas de utensiillos domésticos,, más,
caras para esporte, nadadeiras' para es-
porte. patins. patinetes. picito, petecas
reatares de brinquedo raquetis, redes de
metal pura pesca. snookers, trens. tê-
nis de mesa. cambaias, rambaces, tacos.
tornozeletra para esporte, tacos, bolas
e mesas ara bilhares, vagotetes, vara;
°ara saltas, varas -para tacaca. tarra.

fa e iscas, xadres
•

Classe 50a.-
Para . distinguis. Impressos em geral.
annacios imprásOS ações. , apólices. bi-
dietas, bilhetes de sorteio,' cheques—car.
'rôo comerciais, e de visitais duplicatas
de/lentura-s. envelopes. fatt.ras
aluia letras, de etalt1i9, actas,.. /iscais
;notas promissórias. papéis de correspon
lersela. Passagaus .publicidarle e peopa.

calda am geral. recbea

UNIDO
Ind. Urasi leir2

Classe 41
Arroz caie e cereais

Termo ai 694.878', de 9-6-1965
Indústria e Comércio de Tecidas

"Interocean" Ltda.
. ' São Pardo-

'

1 nNVZRen ZUN ra
Qasse 23

Para' distinguir:. Tecidos em geral, te-
cidos para -  em gera/. para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca, canharno, cetim.
caro& casemiras, fazendas e tec:dos
lã em peças, juta. fersey, linho, nylon.
paco-paco, percallne, rami, rayon, seda
natural, tecidos plásticos, tecidos im-
pemieahilizantes e tecidos de pano couro

e vestidos

Termo n•°' 69..2179, de 9-6-1965
Confecções J. M. Ltda.

São Paulo

J.M.
Ind. Brasi1eiri

Cassa 36
Para distinguir:. Artigas de vestuárhaa
e roupas feitas em geral: Agasalhei,
aventais. a'percatm,. anáguas,. blusas.
Dotas. botinas, blusões. boinas, baba'
rfauros, bonés, cariacetea cartolas cata.-
piscas, casacão, coletes, capas charra.

LnDiu Escol&
CORUMIV

Claase 33
Titulo de Estabelecimento	 '1

Termo n.° 694.882, de 9-6-1965 di
Sanp-Ching Indústria e C.oetércio de d

Calçados Ltda.
São Paulo

'til
a

ai
tr.

Clame 36	 s.
Calçados de iradas as espécies, patifas

homens, senhoras e crianoras,

Termo n." 694.883, de 9-64965 r)
Atito mecânica -odire-Cari" Ltda. 81

São- Paulo

ODIEI CA117

	
ad

Industrio Brasileira,

)1),Casse 21
Para distinguir: Veiculas a sua& paste;
integrantes: Aras para bibicletaa„ sacia'
móveis, auto-caminhões, aviões,, ansog
tecedores. alavancas de cambio. araçoi
breques, braça" para, veículos hicicie=
taa, carrinhos. de mia e caneta", cand72
%Mente". carros ambulantes. caminhões
carta, papéis de oficio. cartões éseekee2
afilia. e de visitaa,-; envelopes de qualquer
tipo, faturas. duplicatas, letra' de canil,
blo, cheques, notas promissórias, debeal.,
carros. tratores, carros-berços. carros4.
Cangai", carrossirrtaadores carros, can
raças, carece/ias chasas, chapa cirs"
cuLarea para. veiculos„ cebos de velai% 8
carrinhoa para maquinas ds eactevet,
zsreediços. para veicules diodo, dna'
gadeiraa, estribara escada', rolantrik e'ii

• São Paulo

SERRA DE
r

ESTEr.LA.
fut. firasi I eira

Classe 30
"ara distinguir: Artigos de vestuário:

i r rotsaas teitaa em gerais A adsaihos,
Aventais alparcatas. anáguas. blusas,
.,ur.w, botinas alusões, boinas. batia.
louros bones capacetes, cartola, cara-
soças castiçais enlatas. capas, chales
Achem:As cakadoe chapéus. cinto*.

, combinações. carpi:lha alças
1- senhoras • is crianças :ateies =A
alo. camisas, camisolas. •artlisetxx
cueca& cerouias, colarinhos cueiro'
saias casacos. ,chinelo; dianinóa acha-
m. fantasias tardas nata militares) co.
corais fraldas. galochas., gravatas. gol.-

"Gs oQos 1.' iingertr ,PQ.Ueta% lacitaaa
unas fiapo leniam. mantas 'nelas
naiõs mantas . mandrião mantlhaa oe
-.v", Paias penha:ar. mamei. ociertuas
seueas ponches °alarmas calma • ou.
'lhos. perneira& quisasacia regalos,
toas de chambre ruti p,k, sobretudos
tuatienaanos atidas li' banho, sandálias
vararas: ditais singela atolas ;lu aluiu.
ttliet toucas rcabsinte& ternos, ma

formes • vestidos
Termo. n.°- 694.8.77, de 9-6-1963

Cerealista Unidos Ltda.
' São Paulo

Termo n, 694.881, de 9-64965
Arrette Pacheco

São Pado

ds.
o/

-

SANG—CHINg
Ind. Brasileira



Tering ti.° 694.895, de 9-6-1965
(Prorrogação)

Tenneco Chemicals, Inc.

Estado sUnidos da América

THREE LITTLE BOTTLF.S

THAT BUIU THE RANI

Termos na. 694.896 a 694.897. de
9-6-1965

Mairiporá — Matado:Iro e Avícola
Limitada

São Paul(

woeems. asr.saass,
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Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se Julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

vadores para passageiros e para carga. festão. .. feltro para órgão. tolos galar.
engates para carona, eixos de direção, detes, lamparinas, mochilas, mosquitei.
freios. .trontelras para veículos. guidão
locomotivas, lanchas, motociclos, moias
motocicletas, motocargas, moto furgões
manivelas, navios,..5albus. para-choques
para-lamas. para-brisas, pedais, pantões
rodas pára bicicletas, raios para Weide,-
tas, reboques, radiadores para veiculo&
rodas para velculos. selins, tricicies, ti-
rantes para veicuios vagões, velocipe
dia, varetas de controle do afogador e
acelerador. tróleis, troleibuS. vantes de
• carros, toletes para carros

Têrmo n.° 694.884 ,de 9-6-1965
Auto PBsto Bela Vista Ltda.

São Paulo

BELA VISTA

Industra Brasileira

Classe 47
Para distinguir: Álcool ara motores tir
saloia° c.arvão mineral, vegetal e de
turfa. combustiveis. gás, gasolina, gra-
xa, graxas para lubrificação lubrifica-
i" óleos combustivels, óleos para fre-
ios. óleos lubrificantes, óleos para ilu-
minado e para geração de feirça. pe-

tróleo, querosene
Têrmos na, 691.885 a 694.890, de

9-64905
Textil Capitólio Lida

São Paulo

"'VESTAN"
Ind.Brasileira

Classe 21
Par adistinguir: Fios de là. em novelos
para trabalhos manuais. çios de sede
em meadas, fios de seda em novelos
fios de seda em carreteis. fios para te.
celagem e para uso comum, fios de al-
godão, tios de linho, fios de canhaam
aos de juta, fios de. ratai, fios de seda
natural. hos de rayon, fios de celulose,
fios plásticos. linhas para coser em cie-
rateis. linhas em meeklai, liaras em no
velos, linhas brilhantes. linhas para coa.
Sura, linhas para bordar linhas para crer

che, linhas par tricotagens
Classe 13

Para distinguir; Tecidos em geral, te-
csidos para confecções em 3eral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesas Algodão, alpaca, canhamo, Cetim
caroil:' casimiras, fazendas e tecidos de
/1 em peças, juta, jersey, linho, nylcd.
Pacoipaco, percaline, rami, rayon, seda
natural, tecidos " plásticos. tecidos im
peraseabilizantes e tecidos de pano couro

e vestidos
Classe 24

Alamares atacadores para espartilhos
e calçai:1os. ataduras de algodão para
diversoi fins, exceto para fins mediei
nals. • bandeiras. bordados braçadeiras.
borlas, cadeados caas ara móveis e
planos, carapuças para cavalos, coe-
dões, debruns. lã. fitas forros franja/

ros, nesgas. -ombreiras e enchimentos
para roupas de homens e Senhoras.
panos para enfeites de móveis, nau
tazendo parte dos mesmes. palmilhas
paasamartes. pavios, rédeaá, rendas re-
des. sacas, sinhaninhas para vestidos
telas, tampos para almofadas, não 'a
zetxio parte de' móveis. artigos 'estes
feitos de algodão. cânhamo. linho. juta.
. seda, raion lã pelo e libras não

incluidhs em outras classes

Classe 34
Para distinguir. Tapetes, cortinas, corti-
nados, passadeiras, capachos,
oleados, encerados, panos para assoa-
lho& e paredes, jogos de capas, &irados

para automóveis
• Classe 36

Jata distinguir: Artigos de vestuários
• roupas feitas'4,,ftte.	geral: Agasalhos
aventais, alparcatas. anáguas blusas.
posas, botinas blusões. boinas baba
louros. bonés. capacetes cartolas. cará-
Caças. Casadio, coletes. capas. chama
zschecols calçados. chapéus. cintos
cintas, combinações. carpinhoe calças
de senhoras S e 'crianças. calções mi-.
âex camisas. camisolas. camisetas.
cuecas. .ceroulas, colarinhos, cueiros.
saias. casacos, chinelos, dominó*, echar.
;ex. fantasias. tardas para militares co,
egiavi. fraldas, galochas. gra-atas. gor-
ros logos di lingerie. laqueias laquéa
vaies, mantas mandrião, manilhas as.
:crés. Datas, penhoar pulover. pelerinas,
peugas ponches, polainas. olianas
alma, perneiras, quicámos regalos.
.robe de chambre. roupão vobter,idos.
suspensórios, saldas de banho. sandalas.
meteres. *horta. sungas, Cotas lu siaras,
tuler. toucas turbantes, terços. uni-

formes e vestidos
•Classe 37

Roupas. brancas, para cama e mesa:
A u choados para camas. .:oc,ias, co-
lierto,es, estregões, fronhas, guardana-
pos ;ogor bordadlns ,unos de roaihas,
lençóis. mantas para	 aias oci 1. pa
cosinCia. t panos de pratos. tua • l• de
rosto e banho, toalhas de 	 toa-
lhas para jantar, toalhas para chá e
café. toalhas para banquetes. guarni-
ções para cama e mesa, toallantias

(cobre pão)
Têm° 0.0 694.891, de-9--6--1965—

Leblon Móveis Ltda.
Bahia

Classe 42
Vinhos

Classe)
Para distinguir :substâncias (admiras
usadas em geral nas indústrias, anil:nas
absorventes, alcatrão, água raz. álcool.
alumiai° em pó, alvaiade. amua antitle.
tonantes, anti-incrustantes e deslacras.
tentes para, caldeiras. arsénico, aceto-
na. acetato de chumbo, acetato de
cobre, acetato de amónia acetato de
potássio, acetato de zinco, ácido bórico
ácido oxálico ácido nítrico. acido fé-
nico, ácido cítrico, ácido salicilico.
do benzóico. actol. água oxigenada. rd-
bagina .albominato de ferro, argirol
arseniato de ferro. arseniato de potás-
sio. .arserdato de sódio, antimônio me-
tálico. arnoniaco liquido, arenal. afinal,
acetatilida, bálsamo de paru, bi-cloreto
de Mercúrio. bicloreto de mercúrio, bl-
fosfato de cálcio, bicarbonato de sódio,
bolas, alba. boricina. borato de sódin.
benzonaftol, benroato de mercúrio, bis
iumose. bicarbonato de potássio, breu
PF. • cola ' sintética, composições quinii-
cas utilizadas pelas indústrias, testeis e
oitos cortumes, corantes minerais para
lar na indústria, creosoto para uso na$
Indústrias: cafeina, cal virgem. carbo
nato de ferro, carbonate de magnest.
carbonato de sódio, carvão vegeta
reto de -cálcio. cloreto de magnésio
cloreto de amônia cloreto de cal. cio
-fores° de sódio, cloreto de potás/:c.,
col pircuM, colodio elástico.. cremor de
tártaro, cunrol citrato de ferro, 'citrato

aufnino citrato de ferro verde. ear-

Docrato de ambulo. cloreto, de ziocc
ca-honato de potássio, carbonato de
manganês, dermatei. desengraxantes
para niquelação. desoxidantes para me-
tais. desincrustantes para máquinas en-
xótre een pó. estearato de &habita,
essências de gomenol. essência- de eu-
calipto; emolientes para remoção de
tintas aplicadas, emuLsionantes para
produtos asfálticoa, esmaltes, etc, feud-
al& formal. Fosfato de -ferro, fosfato
de tricálcio. tostato de Potássio, fosfato.
de sódio. tostato de 4w:baio, fluidos
para freios. glicerinas. glicirofostato de
potássio. glicerolostato de , magnésio.
glicerofostatd de sódio e cálcio. glicoi.
Oleosa gomelinas, hidrato& hidrossal.
fitos. hennitot, hemoglobina em pó,
tupossulf aos de sódio, todo metálico,
todureto de chumbo. iodarei° de are.-
(tico, lodureto de prata, todureto de m-
edre, icitiol. todureto de potássio. im-
penneabilizanies. lactotostato de cálcio,

lecitina. lactato de cálcio, lanolina

Classe 41
Aves abatidas, banha, chouriço, cara"
charque, extrato de carne,. fígado, gor-
duras, lInguas, linguiças lombo, morta-
delas, presintosi, salames, toucinho

salsichas

Classe 50
Para distinguir: Bilhetes de loteria, Qat.
taxes Impressos, literais de propaganda,
cheques, clichês, cartões termosplinticoit
de identidade, .etiquetas impressas,-fatts
reta .folhinhas impressa& notas promis-

sórias recibos • rótulos	 •
Termo n.0 694.898, de 944965

Mairipore — Matadouro e Avícola
Limitada

São Paulo

MAIRIPPRA
MATADOURO E AMOLA LTDA.

Nome Comercial

Têrmo n.° 694.893, de 9-6-1965
Jorge Elias Antonio

SILBENE
Classe 41

Café torra& moldo e em grão

Têrmo n.r 694.894, de 9-6-1965
(Prorrogação)

Sarano 8 Co.., Limited

Inglaterra

SA ANO

LEI3LON móvlus
111.	 )

- Termo rt.• 694 .s9 2, de- 9
Jorge Elia,: „A„.iêxi,..,

SILBENE
OTEMSTRIA BRAMEM

Clas:c 41
Café torrado, moido e em grão



Quarta-lisura lb
	

olARIO OFICIAL (Seção UI)
	

Ageisto de 1965 3381

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita • de acardo com o art. 130 do Código da Propriedade industriai. Da data da publicação começará
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Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão alo registro requerido

Termo n., o94.899, de 9-6-1965
Mairiporã — Matadouro e AvIcola

Limitada
São Paulo

MAIRIPORÃ
I NDÚSTRIA BRASILEIRA

1.AM~ 11

Aves abatidas, banha, chouriços, ' car-
nes, charque, extrato de carne, fígado,
gorduras, línguas, linguiaçs. lombo,
mortadelas, presuntos, salames, toucinro

e salsichas

'rirmos na, 604.900 a 694.901, de
9-6-1965

Lanifício Varam S.A
São Paulo

• P_R0RR0GA4),_
* * *

\L* 1 4:1*
s	 I _/
YW o

elet)STRiA .13RA$K.EiR42,

Classe 22
Moi de lã ou' pele torcido ou nilo, fio
de lã ou pele par costura ou tricotagem

Classe 23
Fazendas e tecidos de lã ou pele em

. peças

Termo n.° 694.902, de 9-6-1965
Alvaro Abujamara

Termos ns. 694.904 e 694.905, de
9-6-1965

Química Industrial Detroit Limitada

São Paulo

M A R • I N B R II
Indústria Brasileira

Classe 46
Para distinguir: Amido, mil, azul da
Prussia, alvaiade de zinca, abrasivos,
algodão preparado para limpar metais,
detergentes, espermacete,s, extrato de
• fecula para tecidos, fósforos de
cera e de madeira, goma para lavan-
deria, limpadores de lavai, líquidos de
branquear tecidos, liquidos mata-gordu-
ras para roupas e mata óleos para rou.
roa, pós de branquear rcupa, salicato

oleina, óleos para lmipezas de car-
de sódio, soda cáustica, sabão em pó.
sabão comum, sabão de esfregar e sa-
ponáceos, tijolos de polir a verniz para

calçados

Classe 1
Para distinguir: Produtos quimicos or,
ganicos e inorgânicos, inclusive roda-
tos químicos ailfáticos e derivados,
compostos, alicioclicos, produtos quimi-
cos aromáticos e derivas, e cmpoostos
heterociclicOs, e incluindo mais especi-
ficadamente ácida; tanto' organicos
mo inorgânicos. álcalis, sutis minerais e
orgânicos inclusive acetatos, cloretos,
sulfatos, fosfatos, pirofosf atos, benzoa-
tos, allicatos, sallcilatos, rulfonatos, ft-
natos, nitratos, aluminatos fosfitos, ri-
poclorltos, clanêtos, isocianatoa, sulfi-
tos, ditiocarbomatos, minas, éteres,
araino-eteres hidrocarborw.tos aromáti-
cos, hidrocarbonetos clorados, clOrami-
nas, altrocloro, hidrocarbonetos aromá-
ticos, alcoois, fenóls, clorafenóis, nitro-
tendia, éteres, gaifonas. di-cloretos de
sulfona, sulfetos orgânicos, aldeidos,
amidos, guanidinas, bigtunidas, tiazóis.
derivado de dazóis, fósforos. cloretos
de fósforos, cloretos áci dos, vanilina,
cumarina, negro de fumo, enxedre, ca-
talisador de vanadio, cloro, amónia, an-i
drido carbônico, aerogel de sulca, ani-
drido sulfuroso, aceleradores para vu1.
taniçaçáo de borracha, antioxidantes
para borracha, antioxidantes para sa-
bão, aditivos para óleos, emulsificado-
res e agentes capilarativos ou tensio-
tivoa tais ocmo agentes humectantes e
Penetrantes, e resinas naturais e sinté-

ticas e matérias plásticas de toda.
espécie

Termos os, 694.906 e 694.907, de
9-6-65

Química Industrial Detroit Limitada
São Paulo

dior NI CRO—USINER—ff 2 N,
Indústria Brasileira

Classe 45 —
Abrasivos, preparados para dar brilho
em rolos, carbureto de ;Oca, abrasivo
cera em p6 era lustrar madeira, cera
para polir céra para conservar e polir
móveis e assoalhas, composições para

limpar vidraças, preparados para con-
servar o escorregamento das correias,
massa para encerar, pasta para lustrai
e conservar calçados, pópara
prata, pó para limpar teimes, prepa-

rados para conservar couros
Classe 1

Para distinguir: Absorventes, acetona,
ácidos, acetatos agentes quimicos para
o tratamento e coloração de fibras, te-
cidos. couros e celulose; Aguaras, álco-
ol, albumina, anilinas; alumen, alvaiade,
alvejantes, industriais, aluminio em pó,
amoniaco, anti-incrustantes, anti-exidan-
tes, anti-corrosivos, anti-detonantes, azo
tatos, água acidufada para acumulado-
res, água oxigenada para fins industri-
ais, amônia; banhos para galvanização,
benzina, benzo!, betumes, bicarbonato
de sódio, de potássio; cal virgem, car-
vões, carbonatos, catalizadores, celulo-
se, chapas fotográficas, composições, es-
tintores de incêndio, cloro, corrosivos,
cromatos, corantes, éreosotos; descoran-
tes, desincrustantes, dissolventes; emul-
sões fotográficas, enloire, éter, esmal-
tes; 'estearatos; fenol, filmes sensibili-
zados para fotografias, fixadores, flui-
dos para freios, formol, fasfatos indus-
triais, fósforos Industriais, fluoretos.
fundentes ara solda; galvanizadores, ge-
latina para fotografias, e pinturas, gia
glicerina; hidratos, hidrosulfitos; imper.
meabilizantes, ioduretos; lacas; massas
para pintura. magnésio, mercúrio; nitra-
toa, neutralizadores, nitrocelulose; pro-
oxidos, .oxidantes, óleos ara fatura, óleo
de linhaça; produtos químicos para im
pressão, potassa industrial, papéis he-
liográficos e reliocopiata. películas gen-
alvela, papéis para fotografias e análi
ses de laboratório, pignentos, potassa,
pós metálicos para a composição de tin-
tas, prearações para .fotografias, produ-
tos para niquelar, pratear e cromar.
produtos ara diluir tintas, prusslato; re-
ativos, removedores; sabão neutro, saia
salicilatos, secantes, sensibilizantes. Mil-
catos soda cáustica; soluções químicas
de uso Industrial, solventes, sulfatos;
tintas em pó. liquidas, sólidas ou pas-
tosas para madeira. efrro, paredes, cons-
truções, decorações. couros, tecidos, ft
bras, celulose, barcos e veictilos, talco

industrial thIner: vernizes; zarcão

Termo n.° 694.908, de 9-6-65
Angelo Marchiorato

Paraná

Indústri a Brasileira

Classe 11	 •
Ferragens, ferramentas de tóda espécie,
cutelaria ecn geral e outros artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas.
rame liso ou farpado. assadeiras, açu-

careiros; brocas, bigornas. baixelas.
bandejas, bacias, baldes, bombonieres;
bules; cadinhos, cadeados, castiçais. co-
lheres para pedreiros. correntes, cabides.
chaves: cremones. chaves de parafusos,
conexões oara encanamento, rotinas,
ra+va.	 au.tat clara ,	 Cp." .c de

metal, chaves de fenda, chaves inglesa,
cabeções, canecas, copos, cachepots
ceptros de mesa, cotjueteleiras, caixas
para acondicionamento de alimentos,
calderões, caçarolas. chaleiras, cafetek
ras, conchas, condores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas,
engates esguichos, enfeites para arreios,
estribos esferas para arreios, esounia-
detrais; formões, toices, tenro pa a cortai
capim, ferrolhos, facas, tacões, fecha,
duras, ferro comum a carvão. fruteiras,
funis, fôrmas para doces, freios pais
estradas de ferro, frigideiras; gancho.
grelhas, garfos, ganchos para quero(
gonzos para carruagens; insígnias; IV
mas, lâminas, licoreiros, latas de bui
jarras; machadinhas, molas para porta
molas , para venezianas, martelos. 0169
retas, matrizes; navalhas: puas. PU, Pio
gos, parafusos, picões, porta-gelo: po
seiras, porta,pão, porta-joias, paliteiros
panelas roldanas, ralos para piai, re1:4
tesa regadores; serviços de chá e café
serras, serrotes, sachos. secarrolhass
soaras, talheres, talhadeiras, torguetet
tenazes, fravadearas, telas de arame, toá
atiras, trincos, tubos para encanamento
trilhos para portas de correr, taças
nravessee. turibulos 1/93011. vasilhame

VeITIMUIS

Termo n.° 694.909, de 9-6-65
Angelo Marchiorato

Paraná

%IAM—FEIRA NACIONAL
\DOS MUNICIPIOS 40

ea.o Paulo—Capitffilj

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 694.903, de 9-6-1965
Alvaro Abujâmara

São Paulo

	1FENAM:

Classe 33	 --
ene) de propaganda

' G." 0 .1 O O 'O N í ZN
Indústria BrapileirA

trnvart..trpe folae elo arame toei

Classe 11
Para distinguir: Perragens'e artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas,
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas. baixelas,
bandejas, bacias, baldes, bombonieres;
bules; cadinhos. cadeados, castiçais. CO.

Iberas para pedreiros, correntes, cabides,
chaves; cremones, chaves de parafusos,
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões. canos de
metal, chaves de fenda, chaves inglesa,
cabeções. canecas, copos, cachepots,
centros de mesa. coquetelelras, caixas
para acondicionamento de alimentas,
calderões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras. conchas. coadores; distintivos, da
bradiças: enxadas, enxadões, esteraS
engates, esguichos, enfeites oara arreios, .eir
est-ibos, esferas para arreios, espuma.
deitas; formões, foices, ferro pata cortar
capim ferrolhos, facas, tacões fecha.
duras, ferro comum a carvão. fruteiras,
funis. fôrma.. para doces, freios para
estradas de ferro, frigideiras: ganchos,
grelhas, garfos, ganchos para qudros,
gormog para c:gruagens: insignias;
,nas, laminas, licorelros, latas de tixo;
sarras; machadinhas, molas para porta,
molas para venezianas, martelos, mau
retas, matrizes: navalhas; puas, pás. ora
gos, paratusos. picões. porta-gelo; pre,
seiras, porta-pão, porta-jolas. pallteirOa,
ramelas ro'danas; ralos para pias. rebi.
tes, regadmes; serviços de chá e café,
serras, serrotes, sachos, secarrolhas; te-
souras, talheres, talliadeiras, torquezet



reuno a.° 694.915, de 9-645
Jorié Carlos Nogueira de. Andrade

São Paulo •

C11/33 s SpNAPINR03
-

Casses: 32;m93 e 49
Expressa° de propaganda

T"ennos as. 694.917 e 694.911. de
9-6-65

Ana Dei Valls de Par
.	 São Paulo

• Igósrais

Qçsse 17
A-Npna rh4ra egcritárici, almofadas para
carimbo, atewaarla* cara tintas. abri-
--fr.res	 4..rwtivnsi, borrachas
hercos cora ma:abo:14o. borrachas para
-Mas. brochal. ~a *ganhos. coices.
canetas, canetas tinteiro, canetas para

INTERFUBLIÇ

Classes: 1 2	 3 — 4 — 5 — 6
— 7 — 8 — 9 — 10 — 11 —12-
13—  14 — 15— 16— 17 — 19-
19— 20 — 2? — 22 — 23 — 24 —
25 — 26 — • 28 — 29.— 30 —0
31 — 32 — 33 — 34 — 35 — 36 —
37 — 38 — 39 -- 40 41 —42-
43  — 44 — 45 — 46 — 47 — 48 -st

49 e 50
Expressão de • propaganda

nano n. 694.923, de 9-6-65
nwies de Móveis Avanbausdava Ltda.

São Pardo

PRORROGA&
AVANNAN1WVA

Indiistria Brasileira
•

elaase

Móveis em geral de azoai vidro,- á:
smadeira, estofado: os Mo, Isalra-
ele; rimeis ara ~dom Armado&
armários pa'ra banheiro e para impai
asada& slmoltdas, acolchoados para
móveis, bancos, baldias, banquetas.
bandejas, domiciliares. berços. biandxss.
cadeiras, carrinho. para chá e café
conjuntos para domeitórites, conjunto,
para sela de Saint e sala de visitas,
conjunto, para temaçoek jardim e praia.
~Natas de armados e gabinetes para
copas casinha, camas, Cabides, cadeiras
giratórias cadeiras de balanço.' caixa
de rádios, colchões, colchões de molas
dispensas, divisara, demo. ~tema
de madeira, espreguiçadeiras, embude
dias, eatantek pagda-routras, mmmai
mesinha& marinha& pata. radio • trehists
'são, mesinha, para televise. moldura
tiara quadros, porta-retratos. POI~as
joltronas-camns, prateleinut. pdth~.
Km. sofás': sofás-camas, !aves/ogros e

• vitrina

4382 • Quarta-feira 18
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plag iarias para ginastica. peças de
Jogas de damas, dominó e ladre', pelo.
cais de brinquedo. Pistolas da atuar
tas, pianos e outros instrumento& mim-
Deras, papagaio. de papel, panelinhas,
quebra-cabeças em forma de armar,
raquetes. redes de pesca, redes para
jogos. rodas de roletas, revólver de
isrfaquedo. soidadbxbos de chumbo. In
Wein* para fogo& tacos de bilhar.
tambores para crianças. tamientreas,
tamborete& tênia de mesa, trenas vias.
terras para brinquedos. varas Para

pesca, vagonetes, e repelias

- fiei" trincos. tubos para encanameous:
*Cama paca pirras de corne, taças.

tratPe.ssas, turibulos vasos, vasilhames
ver -umas

Tênuo e.° 694.910, de 9-6-65
'N. Arroz Saboroso S. A. — Indústria e

' Comércio

'ARROZ SABOROSO S.A2=
tndtletria • Comerei°

São . Paulo
Nome comercial

Termo n.9 694.911, de 9-6-65
Arroz Saboroso S. A. — bulamaip e

Comércio
São Paulo

é A 3 O 'R O 3 61
Indústria Brasileira

Ia-
termo n.• 694.912, de 9-6,65

José Carlos Nogueira de Andrade
• São Paulo

qjip
SONAPINRO

nIndtletria Brasileira

Classe 49
.10091. brinquedos artigos desportivos e
drakstempos, a mber: álbuns para ee-
cortafr • arnernT andam -amsomenr•eis
aros, aradas, herdais" bonecas. bone-
coa,: baralhos de cartas, botas para
vIó,earrtnbos. carrocinhas, caminhas,

•.torltnI al esportes. brinquedos em turma
Jia nIiufs. balões. de brinquedo. Mien-
`rea, 'brinquedos asecankos. brinquedos
'em P laina de Instrumentos musicata

:bcot
tedos em forma de anue beta-

de borracha com coa sem uso-
cartas de fogar. chocalha& carreteira,
'parei esporte. cartões para Sto. ara-

. .abai de brinquedo. caminhas de armas.
_cadeiras de brinquedo. cuieira& e es-
velopea com folhas para recortar e

,armar. calcados para bonecas, cordas
engenhos de guerra de brinqueda, fie-
rinha. de enganar. ferramentas paro
.crialitas. figuras de aves animais,
figuras para f8go de redres. foliem a

Yfoglosinros de bilagaedos, fogo' de
tutelai de meta, joelheiras pata esporte,
gandras para pesca, orkcie para ales-
çav- halteres, anzóis, firas artificiais
para pesca, jogos de dama& fogos de
doada& fogos de raquete. bilhas Para
pela, hams . pma hm para caldeia
para pula:, clavinas para tiro si: doo.
copos, de dadot eatrinhaa de aniski.
dados, tardos. discos, dominó*. espin-
gardas ds brpinquedo. espingardas de
vento. estaquinhas para bom. egnialle.
para fogador de soco, aadsearas sarna-

. valoras, mesas de bilhar, de campista
d• roleta, de radar, mobilias de brim
quedo, miniaturas de utensilios doads.
ticos. patins, patinetes placa. Petecas.

leNenho. cott,tcturet• de papel. carbosioa,
carasboa., carimbadores. cola para papel.
coladores, compassos. cestos para cor-
respondência. desenhadoras, duplicado-
rec, datadores. estofos para desenhos,
estofos para canetas, estofos com minas.
esquadro& estofo, para lápis, espetos,
estiletes para papéis. furadores. fitas,
para máquinas de escrever. grafites
para lapiseiras. goma arábica, grimpa-
dores. lápis em gerai, lapiseira& ma-
quinas para apontar lápis, minas paga
grafites. minas para penas, me-menu de
eecrever máquinas de reticular. maqui-
a= de matar, míquinat de, andeplicar.
mata-gatos, ;Porta-tinida:* portn-cariar-
boa. oorto-ards. Porta-cattetas, porta.
'cartas. prensas. prendedores de "apta
pertevefos per& perptis. perfuradores.
réguas. raspadeiras de borram *ancila
Para mimeógrafos. anum e Snteiros

Classe 10
Móveis em geral de metal. vidro. de,
aço, madeira, estufado* ou atro. Mck-
WS móveis ara asegitóriosi Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas, almotzdca acolchoados para
móveis, banco*, balcões, banquetas
bandeias, domiciliares. berços, biombos
cadeiras carrinhos para chá e cala
conjunto. para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala da visita',
conjuntos para terraços, jardim a praia.
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e casinha, camas, cabides, cadeiras
dias, estantes, guarda-roupas, mesas
giratória; cadeiras de balanço, caixa
da rádios, colchões, colchões de tildai
dispensas, divinas, divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeira& escrivani-
mesinha& mesinha* para rádio a terem-
sgo. neminhas para televise, molduras
para quadro', porta-retraios, poltronas.
poltronas-camas, prateleira& Parta-eba.
paus, sofás, sofas-caina& travesseiros

vitrine,.

'Termo	 694.916. de 9445
José Carlos Nogueira de Andrade

São Paulo

Tfitgatria Brasileira

Classe 49
Para distinguir: Brinquedo& brinque-
dos de armar, bonecas, casas em minia-
tura Para criança& escritório. em ent-
niatura para crianças, jogos de mesa,
móveis em miniatura,, raquetes e tala-

bordes
Termo n.9 694.919, de 9-6s65
Indústria de Sabões Vida Ltda.

,São Paulo

COPA RIU--
Indtletria Brasileira

Casae
Para distinguir: Salgo. commU

Timo O 694.913, de 94-65
• José Carlos Nogueira de Andrade

São Paulo
MINN.

SONAPINHO zscinToRio
INFANTIL

Indtis tri a ara si 1 eira
Cassa. 49

Para distinguir: Escritório infantil em
miniatura de qualquer material (brio.'

queda)

Termo n.° 694.920; de 9-6-65
Indústria de Sabões Vida Ltda.

São Paulo

z	 o
- -%diistria Brasileira

Classe. 46
Para distinguir: Sabão comum
Tèram n.° -694.921, de 9-6-65

Moysés Jorge Mussi
São Paulo	 •

nosaamits 410#4._

Classes: 22 e 33
titulo de estabelecimento

Tisrmo n.• 694.922, de 9-6À5
McCann ErIckson Pubrciriar12 Ltda,

Têrmo ri, 694.914, de 9-6-65
José Carlos Nogueira de Andrade

São Paulo.

EiTUQUINRA CASA'.
11 BONSCA
lndáátria Brasileira

Classe 49
Para diritingtúrt Cruas para criaapia
em miniatura, feitas de qualquer mate-

rial (brinquedos)

Classe 41
Arroz

EX;

2(
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MARCAS DEPOSITADAS j
Publicação feita- de acôrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo posara° apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgsrem prejudicados com a concessão do registro requerido

Termo n.° 694.924, de 9.6-65
Santos, Barbosa ti Cia. Ltda.

São Paulo

R EPSI S

Classe 23
Para distinguir: tecidos em geral, teci-
dos para contecções em geral, para ta-
peçaria e para artigos de cama e . mase.
algodão. alpata canhamo, cetim caroá.
casimiras fazendas e tecidos de lã . em
peças, gita, jersey. linho, nylon, paco-
paco. perIina. ratai, rayon, seda na-
tural. tecidos plasticos, tecidos imaer-

meáveis e tec dos de pano couro.
veludos

Têrmo n.9 694.925, de 9-6-65
Umberto Kfuri

Guanabara

PROR R OGACÃO

Classe 41
Manteiga. qu e i jos, assisar, cesocolate,
cacau, doces, consc mas aiimenticias
sorvetes, baunilha, sal, banha, geléias,
picklrs azeite, balas bombons carame-
los. bombons, pimenta. carnes prepara-
dna, café cru ou torrado, em grãos

ou moído

Termo n.° 691.926, de 9-6-65
Alvaro Mola Moreira

São Paulo

Meiguinha »
INDÚSTRIA BRASILEIRA •

Classe -42
Para distingui' . Aguardentes, aperiti-
vos. afiz. bater, brandy. conhaque, cer-
vejas ternas genebra, gin, kumel, lico-
res mear, putsch, plamermint. rhum,
sucos dd trutas sem álcool, vinhos azes-

muth. vinhos s espumantes, vinhos
quinados e' • whisky

Termo n.° 694.928, de 9-6-65
Bebidas Mariotto Indústria e Comércio

Ltda.

(( g
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 42
Pa a distinauir; Aguardentes, aperíti.- .
vos, aniz. bitter, bramis/. conhaque, Cer-
velas., lemes genebsa, _gin: Juane!, tico-„
se', perlar, ptinch, pitapersniat; shum.
mic.os dd frutas sem álcool, 'Vinhos ver-

muth, vinhos espumantes.” vinhos
quinado e' whisky

Industria Brasileira

Classe 13 • •
Para distinguir: Aguas minerais. águas
gasosas artificiais, bebidas espumantes
sem álcool, guaraná, gt sosas, easf..n-'as
para refrigerantes, refrescos refrigeran•
tee. soda. suco de frutas sifões xaropes

Tèrmo n.° 694.929, de 9-6-1965
Camillo Ferrari S.A A. Indústria e

. Comércio
Sso Paula

Indústria Brasileira

Classe 4:2
Para distinguir; Agu; rdentes, vinhos.
comostos, vermouth, quinado, fernet.
cognac, rhum. whisky, bitter, aperit-
ivos, amargas, 'lebres, gins. absinto.
pumel, anizette, aniz, genebra, kirch,

marasquino e vódca

Termo n.° 694.930, de 9-6-1965
Representações Piare Ltda.

Rio Grande do Sul

tJETIERE-
Classe 38

Aros pala guardansipos de papel
aglutinados, álbuns (cri brance)• álbuns
para retratos e autójrafos, balões (ex-
ceto para brinquedos) blocos para
correspondència blocos para cálculos
blocos para anotações, bobinas brochu-
ras abo impressas. cadernos de escre-
ver casas para documentos, carteiras,
caixas de papelão cadernetas, cader-
nos, caixas 4s esrtáo, caixas para pa-
pelaria, carões de visitas, catões co
mercIals . centões indicas, colgas.) car-

caderros de rape] melimeuado
e em branco para desenho, caderuos
escolares, cartões em branco, • cartuchos
de cartolina, crapas planográficas. ca-

dernos de lembrança, carretéis de pa
pela°. envelopes, envolucros para cha-
rutos de papel, encardenaçáo de papel
ou papel/to. et4guetas, fólhas índices

Whas de celulose. guanfanapos. livros
não impressos. livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão. ornamentos
de papel transparente, pratos papeli-
nhos, papéis de estanho e de alutrunal
papeis sem impressão. papéis em branco
para impre.s.sao„ papéis tantasia. menos
para torrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta papel crepon. papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para impress5o, papel encerado,
papel higiénico, papel impermeável.
para copiar, papel para desenhos, p3.
pai para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papel para es-
crever, papel para unpratur. papel pa-
salina para eis brulhos. papel celotane
papel celulose, papel de linho, pape;
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco, papelno. re ipientes de papel, ro-
setas de papel, rótulos de papel. rolos
de papel transparente „sacos de papel
serpentinas, tuOê. postais de cartão

e tubetSs de papel

Termo n. 9 694.931, de 9-0-1965
Carina, Ltda. Indústria, Comércio e

Exportação
; Paraná

CERINA
• Indústria Brasileira

Classe 4;

,Cabelos de animais em bruto ou
parcialmente preparados

Termo n. 9 694 .932, de 9-6-1965
(Prorrogação)

Johann Froescheis Lyra-Bleistift4ebriv
Alemanha

PRORROGAC.A-0

Classe 17
Artigos para escritório, almofadas para
carimbos, almofadas para tintas, abri-
dores • de cartas, arquivos, borrachas.
berços para aiataborrão, borrachas para
colas, brochas para desenhos, cofres,
canetas. canetas • tinteiro, canetas para
desenho. cortadores de papel, carbonos,
carimbos, caritinbadores, cola para papel.
coladores, compassos, cestos para cor-
respondência, desenhadores: duplicado-
res, datadores, estojos para desenhos,
estojos para canetas. estojos com minas,
esquadros, mistos para lápis, espetos,
estiletes para papéis, furadores, fitas
para -máquinas de escrever, grafites
para lapiseiras. goma arábica, grampea-
dores, lápis em geral, lapiseiras, ma-
quinas para apontar lápis, minas para
grafites, minas para penas, máquinas de
escrever, máquinas de calcular. maqui-
nas de somar máquinas de multiplicar.
mata-gatos, porta-tinteiros. porta-carim-
bos. • porta-lápis, porta-canetas, porta-
cartas,' prensas, prendedores de papéis,

perceveios para papéis. perfuradores,
reguas, raspadeiras de borrões, sseneds
para mimeógrafos. tintas e tintoroa-

Termo n .° 694.933, de 9-6-190
(Prorrogação ,
Cari Z,eiss

Alemanha

PRORROGAÇÃO

1

Tèrmo n.9 691.927, de 9-6-65
Alvaro Moia Moreira

São Paulo

11 - Al OR

-	 Classe 8	 •
Aerômetros, anemômetros; aparelhos pa-
ra analisar alimentos, aparelhos eletro-
técnicos, físicos, fotográficos, go:lesicos,
isotérmicos. micrométricos, aparelhos
ozonizadores, aparelhos de projeção;
aparelhos retificadores de energia elé-
trica; aparlhos para revelação de -papéis
sensiveis; aparelhos de química; apare-
lhos de contrõle, apertómetros. cinema.
tográticos; cromatoseópios; n,* 5 tzni na s ko. , •

tográficas; coloimetros; báróinetios; bis
nticulos, bússolas, diafragmas iatográfi.
cas; espelhos, estéreo-coniparadores; es.
tereoscópicos, fotómetros. lentes. 'fialtea
de contato, lucimetros. lup Is, Incifóno.
mos, medidores quilométricos. médido-

res totalizadores, medidores cláguM 1 me-
didores e gasolina, medidores e essência,
medidores de' eletricidade, mediorvi de
fator potência, medidores de protundi-
dada; medidores de rotação; inedtores
e tempo. medidores dg watts hora; mi-
croscópios; microspectriseópios.ono.
culos, níveis, níveis e mercúrio.	 leti-
vas fotográNcas, objetivas ocdtares,
ócgulos, óculos de alcance; oc;iojátoS,
pés par câmaras fotográficas peirisco-
pios; piroscopios; planimetros. piallômés
tros, pluviovionietros; polariintrus; •guà.
drantes astronômicos; quadrames erpola.-
res; quadrantes marítimos; quaditanteS
soalres; quadrantes 'verticais; refractó-,..fs
metros; réguas corrediças; réguas gra--"t•
chiadas; réguas métricas; réguas dil cal-
culo; sacarimetros; sextantes; teoilèilitt
telescópios; telescópios para liiisã
telêmetros, termômetros -e termas to4

2 i- Termo n.9 694.935, de 9-6-1965 a
(Prorrogação)	 2 ./

Schoeller — Sileckmann Stahlworke:1
.	 Aktiengesellscraft	 Ç') ' a

Austria	 ii a
os sa

PRORROGAÇÃO
b ,i;.
t xi,

4V
Classe 5 .	 s kb

Aços em bruto ou parcialmente lp
trabalhados ..	 sc .13



Têrmo n.n 694.937, de 9-64%5
(Prorrogação)

Levy Gasparian
Guanabra

PRORROGAÇÃO

Classe 23
Tecidos de algodão em :beça

Termo n.° 694.938, de 9-6-1965
(Prorrogação)

Aço Torslrela S A.
São Piloi

PRORROGAÇÃO

I' 0 R
Indústria Brasileira

Clame 5
Aço era bruto, aço preparada açc
doce, aço para tipos. aço fundiria aço
pardalatente trabalhado. aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou,,
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em p6. bronze me
barra, em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparam,. cimento tae.
Mica cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado couraças, estanho bruto ou
parcialateate trabalhado, ferro em bruto
bruto ou parcialmente trabalhado ferro
ene barra, ferro manganês, ferra valho.
gusa ma bruto JU parcialmente cuba.
lhado. —gusa temperado, gusa maleável.
meninas de metal. lata em %A na, terão
em filha Iatao em chapas. latão em
vergalhem liga metálica, haudkas
magnésio. manganês metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhado. ou
tam- em massa. metais se senpadoa,
metais para solda. fiquei; oura zinca

Termo n.° 694.949, de 9-6-65
(Prorrogação)

Companhia Lupo-Agricola, Cxnercial e
industrial

Sá') P,•1110

Termo n.° 694.9347"de 9-6-1965C.	 .(Prorrogação)
Carl Zeiss
Alemanha

PRORROGAÇÃO

Classe 8
Aerômetros, anemômetros; Aparelhos pa-
ra analisar alimentos aparelhos eletro-
técnicos; físicos fotográficos, godésicos,
isotérmicos, ,inicrométricos, aparelhos
ozonizadores, aparelhos de proje,;ao:
aparelhos retificadores de enerma tlé-
tricat aparlhos para revelação de papéis
sensíveis; aparelhos de química, apare-

* lhos de contrôle, apertômetros. cinema-
tográficos; cromatoscOpios; câmaras to-
bilráficas; coloImetros; barômetros; bi-
nóculos, bússolas, diafragmas fotográfi-
cas; espelhos, estéreo-comparadores; es-
tereoscôpicos, fotómetros, lentes Lentes
de aontato, luchnetroa, lupas, metrôno-
mos, medidores quilométricos, medido-
res totalizadores, medidores dagua, me-
didores e gasolina medidores e essência,
medidores de eletricidade medlores de
fator potência, medidores de profundi-
dade; medidores de rotação; medidores
• taipa, medidoree de watts 'hora; mi-
croscópios; microspectoscópios, mono-
eidos, nivela níveis e mercfulo, objeti-
vas kotográ cicas, objetivas oculares
6c9t1105, óculos de alcance; ocilografos.
Pés r câmaras fotográficas,' perisco-
plos;:piroscopios; planimetros plantam-
troa. pluvioviómetros; polarinatros; qua,
draines astronômicos; quadrantes pola-
res; quadrantes marítimos; quadrantes
*palies; quadrantes verticais; refractô-
metros; réguas corrediças; réguas gra-
duadas; réguas métricas; régua'. de .cal-
culo; sacarimetros; sextantes; .eodolitos;
telescópios; telescópios para inversão;
telêmetros, termômetros e termostatos

11" Termo n.° 694.936 de 9-6-N65
(Prorrogação)

Laogendort Watch Co.
Sulca

-J11

PRORROGAÇÃe
PRORROGAÇÃO

---
Classe 8
Relógios

LUPO DB
Inãóttrl•

Classe Sb
"ara distinguir Arriam de ;reshiárire
e roupas tenni; em nevai: Agasslhos
.,ventais alparcatas %Manas bbwas
botas bonnas tslusões wnas hab.,
douro( bonés capacetes cartolas cara
mocas caxacão, coletes capas chalea

Termo n., 694.941, de 9-6-65
(Prorrogação)

Amati, Národni Podnik.
Tchecoslovágula

PRORROGAÇÃO

Classe 9
Para distinguir: Instrumentos musicais.
a saber: arcos boquilhas, tubos e canu-
dos para argãos, cordas, foles, pedais,
a saber: Acordeons, acordeons de sglio
pro, bandonios, bandolins, bandolinas,
bandurras, banjos bombardinaa cavaqui•
abas, citaras clarins, clarineta*, claro-
nas, concertinas, contra-balzos, contra*
fagotes. cornetas, cornetões, cornetins,
fagotes, flautas flautins, guitarras, gai-
tas, harmónicas, hamônicas de bika,
meatioa harpas, liras oboés órgãos. pto
faros, pistões, rabecas, realejos, tardo.
rias, tambores, tamborins, tímpanos, tom.
bone& torampas. trompetes de harta&
ala • violas, violoncelos. violinos. Mo'
lões. Partes de Instrumentos musicata,

palhetas • teclas

Tèrmo a.° 694.943, de 9-6-65
(Prorrogação)

S---•roceské Sldárny, Národal Podo*.
Tchecoslováquis

-PRORROGAÇÃO

SVORIT
Clame 8

Óculos de proteção contra o sol

Termo n.• 694.944, de 9-6-61
Cerâmica São Caetano . S. A.

São Paulo	 •

"1 

ILExIC
PRORROGA,ÇX0à1

affnUSTP IA MAMEM .
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MARCAS• DEPOSITADAS j
• Publicação feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da cata cia publicação começará

• correr o prazo de 60 dia/ para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aguéles que se julgarem prejudicados com a conca são :do registro requerido

rachecols, calçados, chapéus. cintos
cintas, combinações. caminhos. calças.
de senhoras e de crianças. calçbes.
ças. camisas. camisolas, -manietas
cuecas ceroulas, colarinhos. cueiros.
saias. casacos. chinelos. dotnin6s, achar.
pes fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas. galochas. gravatas, gor-
ros. logos de tingem. iaquetas, laqcés,
luvas. ligas. le iços. mantem, - meias.
Emalo. mantas, mandrião, mantibas. pa .
Imos. palas penhoar. pukrver. pelerinas
peugas. ponches. oolainas, pilaniaa pri.
Mos, perneiras, quimonos. regalos.
robe de chambre. roupão. sobretudos
suspensórios. saidas de banho. sandálias.
meteres, aborta, sungas. *tolas ou slacka
tuler. toucas. turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos
Termo n.° 694.940, de 9-6-6 5-

(Prorrogação)
Abati, Národni Podnik

Tchecoslováquia

PRORROGAÇÃO

• Classe 9
Para distinguir: Instrumentos musicais e
suas partes integrantes: Acordeão, armo,
bandolas bandolins, bombo. bong&
brxelos, baterias, contrabaixos, corda*
para instrumentos musicais, calcas. cai-
za de rufo, clarinetes, cavaquinho*, as-
tanholas cravilhas para instrumentos
cordeia. cornetas, clarins, cordas e en-
cordoamentos para instrumentos aluai
cais, estoios para Instrumentos musicais,
estardarte. fagote. flautas gaitas, gui-
tarras. gonzos. harpas. harmônicas. En-
ceta, maratnas, ocarina. órglioa piano.
oandetros palheta. ofanos. pianolas,
pratas. pistão. mesclo realet9s. surdinas
saxofones. timbares tamborins. trombo-
nes. tarra tas. tambores triangulos trona-

bolses de varas violas, violino e
violoncelo,

n
Tère110 a.° 694.942, -le 9-6-65

(Prorrogação)
I ábrica de Gazes Medicinais 'Creme

S. A.
Santa Latarina

PRORROGAÇÃO

RÉGIA

Inthistria Brasileira,

Classe 37
Toalhas de uso pessoal

Clame 16
Tijolos e ladrilhos refratários. Peças

refratárias de qualquer formato



Têrrno n.° 694.945, de 9-6-65
Cerâmica São Caetano S. A.

São Paulo

PRORROGAÇ ÃO

S
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Tenno n.° 694.958, de 9-6-65-
Lab. Normal S . A .

Guanabara

IN:VSTA	 DIUSItttRA

Casse 16
Tijolos e ladrilhos refratários, peças

refratáárias de qualquer formato

.Asnerican Home Products CorporoatIon
Termo n.° 694.947, de 9-6-65

UsPaidos Unidos da América

PRORROGAC-A0,

Classe 3
UM 'preparado rernatinico sob diversas

formas. E' marca de indústri ae
comércio

--Termo n. • 691.949, de 9-6-65
Padaria, Confeitaria e Lanchonete

Marlene Ltda.
Guanabara

Classe 41
oiscoitos, bolachas, bolos, bom-

r;;'", café, caramelos, chá, chocolates,
cozinhas de galinha, croquetes, doces.
()tope, empadas; mingaus, ovos cozi.
dos, ovos recheados, pastéis, nandu!.

ches e torradas
Têrtnos na. 694.950 e 694.951, de

-	 9-6-65
Elias Gomes Marie/

Guanabara

Classe 33
Insígnia comercial

Classe 32
Artigos da classe

QUATRO CENTÃO
I =CUM SR.A SII-rxcuL

Classe 50

Termo n.° 694.955 de 9-6-65
Mary "M. T." Niedner

Rio de janeiro

.indústria 13rasileiri

Classe 2:1
Fios de algodão, cânhamo, Juta. lã,
nylon, fios plásticos, fim de seda na-
tural e rayon, para ”.ecelagem. para
bordar, para costurararicotagem e cro-
chê. Fios e linhas de Vida espécie.

aço para pesca

Termos na. 694.956 e 694.957, de
9-6-65

"Aires" Indústria de Vid . os Ltda
Guanabara

,YITREX ,,
INDOSTR/A BRASILEIRA.

'Termos na. 694,967 e 694.968, de
9-6-65

Sociedade Concreto Armado Centrifu-
gado do lisasil S. A. --

S. C..*-1.A. A.
São Paulo

PRORROGACIO`

, EteC •111,•0.

Claáse 16
Para distinguir: Materiais paar constru
çAies e decoraçaes: Argamassas, argila
areia, azulejos, batentes balaustres, blo
coa ie cininto, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento cal. cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos: colunas:
chapas para coberturas, caixas dágua
caixas de demara- para etIxos, edifica-
cões prernoldadas. estuque, emulsão de
base asfáltíco, estacas, esquadrias, estru
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos!, lambris, luva,
de lura ão. lages. ia geotas. material iso
Jante et. atra frio e calor manaras, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma
letras para construções mosaicos, pro
dutos de base a sfaltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as treparas
sas de cimento e cal. hidráulica, pedre
gulho, produts betuminosos. impermea
bilizantes liquidoa ou sob outras formas

Termos na. 694.961 a 694.966. de
9-6-65

Corbes Consórcio Brasileiro de Em-
preendimentos Sociais S. C. .

São Paulo

• 4 Tiquet de Seútirik
13LitiãoJCi;6a7.6t;tati-c5—

Classe 11
Insígnia comercial

Classe 11
Insígnia comercial

Classe 11
Insignia comercial

Classe 11
Insígnia comercial

Classe 11
Insignia comercial

Classe 11
Insígnia comercial

Termo n.° 694.969, de 9-6-65
Salvai, S. A. de Ediciones J.

Espanha

Classe 32
	

"dgr

Publicações

Termo n.° 694.970, de 9-6-65
nducondor S. A. Indústria e Comercie

Guanabara

:-4

Indústria Brasileira
,	 141

(-labse

rabaco manufatura nu não, artigo
fumantes, exceto papel (classè 38),saber: Acendedores de cigarros, charse
tos, aromanzadores nata fumantes "int

Termos na. 694.952 e 1594353, de-
9-6-65

Rene A. C. Pica,- et
Guanabara
Guanabara

,ium(2çe

PRORAOGAÇÃO

vrfirtorRiji:
Classe 2

Artigos da classe

Termo 11. 9 694.959, de 9-645
DistribuNdora de Bebidas e Comestiveis

Tunel Velho Ltda,
Guanabara

Distribuidora de
• Bebidas e Comestíveis

TUNEL VELHO LTDA.

Nome comercial

Termo 13.9 694.960, de 9-6-65
Raio Casar Sant
Guanabara

PATINHO FEIO
Classe 32 -

Almanaques anuários. álbuns imprea-
aos, cartazes, catálogos, jornais cacto
sais e estrangeiros. publicações impres-
sas, revistas. Propaganda em rádio
televisão. jornais, programas radlofbai-
cos, peças teatrais e ,cinetnatográfitae

revistas impressas

!-
para revestimentos e outros como' na,
vimentação, peças ornamentais de d-
mento ou ges.sp para tetos e paredes.
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
quetas. portas,- portões, pisos. soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento. vigas vigamentos C

vitrõs
Classe 6

Máquinas para produzir corpos e peças
de concreto armado ou não, pir can.
trifugaçao, vibração ou qualquer outro

método

térasof na. 694.951 a 691,953, de
9-6-65

Vias Gomes Maciel
Guanabara

kindústria Brasileira"
Classe 25

Artigos da clame

Classe 32
AMUAI rta alasse

Termo n.° 694.954, de 9-6-65
Companhia Brasileira de Inco.po- rações

Quatrocentá o

Classe A

Substâncias de origem mineral em bru-
to ou parcialmente pre" aradas, a saber:
cristal de rocha, qaartao riaPno, terras

raras e vidro
Classe 3

Lentes, lupas, 6culos, prismas óticos,
vidros óticos e visão I corretores de a)
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MARCAS CDEPO\S1TADAS
Publicação feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr o'prazo de 60 dias para o defer'imento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

sag pal.a fumo, tabaco e rapé, boquilhas,
cachimbos, cigarrilhas, cinzeiros; filtros
pára ?Ateira" fostoreaas, 'um° manata.
tarado . oa não: isqueiros; porta-charu.

P"alha pari cigarros, piteiras pois
teiras de cachimbos e porta-cigarros

„ ‘mo ri." 694.971, de 9-6-65—
• SoWdade de Bibidas Gazz, Ltda.

nt Rio Grande do Sal
ás'
41

ia

indústria Brasileira

ad Classe 4-;
Pardistingi:Lr: Aguardentes, apenas-
vos, aniz, bater. brandy conhaque, cr
vejas fernet, genebra gin. kumel. lia*.
res, facetar. punch. pinapermint. rhurc
micos dd trutas sem álcool vinhos ver

muth. vinhos espumantes, vinhos

Termo	 694.972, de 9-6-65
Sociedade de .Bibidas . Gazzi Ltda.

Rio Grande do Sal

tr,s- 

Sociedade de Bebidas

GAZZI LTDA.

2r5
dt,	 Nome comercial

*Pano n.'" 694.973, de 9-6-65—
ou Costa. Carvalho Ltda.

Minas Gerais
ot

PRORROGAÇÃO'

DELTA

Classe 41
Café -torrado e moldo

microfones, panela* elétricas, aparelhos
de refrigeração, rádios, refletores, sor-
veteiras. aareiros de televisão, válvulas,

voltimetros, e velas elétricas 	 -

Tênmo n.° 694.975, de '9-6,65
Tecnostras S. A. Indústria e

. Tecnologia
Guanabara

Classe 7
Máquinas e utensilio.s para- serem usa-
dos exclusivamente na agricultura e
tu» ttcultura a . saber: arados, abridores
de sulcos, adubadeiras. ancinhos mc.
cánicos e enipilhadores combinados
irrancadores mecânicos para agricul-
-ursa batedeiras para ^cereais, Pomba:
..aai adubar. ceitadeiras. caroideireit
:0 , rados para arroz. charruas cara agri.
cultura. cultivadores. _debulhadores
,destocadores. desunegradores, esta"a
lures para a agricultura, escarrificaun
res. enchovadeiras, facas para máqui.
nas agricoias.- terradeiras, gadanho',
garras oara aradó. grades de discos
sil dentes. máquinas batedma.s para
agricultura. máquinas inseticidas. má-
.umas vaporizadoras, máquinas de
ra.ingir. máquinas mve'adoras de terra.
aaquinas oerturadoras para a agricul.
tura máquinas de -plantar. motochar.
:las. máquinas regadeiras maquinas de
roçar„ de semear. para !intatas de
rorouir. de tritura: de estarea: terra.
-,tira irriga -Ao para , atar- formigas e
muros insetos, para-A:il.-irritar e oulveri-
*ar desinfetante" para' adubar para
agitai e espalhar palha: para comer
Mirada°, para colher cereais.' máquinas
amassadoras para fins agrtcolas. o:.
:ortar árvores. oara espalhar (+ars ca-
pinar, máquinas combinadas cora se-
-bem e cultivar. de desbanat abra en-
4.411 máquinas e moinhos cara torra-
mens. máquinas toscadoras, Irdenado.
-!D • °mecânicos, raladores mecânicos ro.
os compressores tiara a agricultura.
achadeiras, serneadetras. lecadetrsts,
.ecadores de fera .tosadores de gr,
ma tratores agrtcolas vájsmias 08

máquinas agricola*
Têrmo n.° 694.977, de 9-6-1965

Tua Eugene Martinez
Guanabra

HERMETIK

Têrmo a.° 694:978, de 9.6-1965
• Jean Eugene Martinez

Guanabar
Classe 28

Cola para vedação (veda Juntas), pas-
ta e pedra par afiar e pasta adesiva

para correias

Classe 32
Filme cinematográfico, peça teatral, ra-

diofónico  Ou  de televisão—
Termo n.° 694.979. de 9-6-1965

A. Costa Mendes Artefatos de Cimento
Limitada.

Guanabara

Classe 16
Artigos da classe

Tèrmo n.° 694.980, de 9-6-1965
Auto Pinto Elite da Tiiuca Ltda.

Guanabara

Elite da Tijuca
Classe 47

Óleos, graxas e gazolina

Termo n.° 694.981, de 9-6.1965
Émobri — Empreiteira de Obras. e

Tnstalações Ltda.
Guanabara

Têrmo a.° 694.982, de 9-6-1965
Alberto Garcia

Guanabara

Caseivitamin
Indústria Brasileira

Classe 3
Um produto farmacêutico indicado noa
estados de desnutrição, convalescenças

e deficiência proteicas

Têrmo n.° 694.983, de 9-6-1965—
Profarb• Ltda.	 •
Minas Gerais

Indústria Brasileira
Classe 3

Um produto farmacêutico indicado como
anti-helmintico (vermiTmgo)

Têrmo n.° 694.984, de 9-6-1965
Laboratórios Baldacci S.A.

São Paulo

Classe- 3
tim produto farmacêutico indicado co-
mo tónico estimulante do sistema neuro

muscular	 •

Teimo n.* 694.985, de 9-6-1965
D. Brandão & aia.

Pernambuco

indústria Brasileira.'

Liasse 3
Um produto tarmacèutico para ser usa-
da no tratamento das infecções intua.
naus causadas por germes lensiveis

neornicina

1...ermo n.° 694.986, de 941965
Auto Mecânica Santa Terezinha da

Penha Ltda.
• Guanabara

SANTA TEREZINHA
- DA PENHA

.Classe '21
Peças par automóveis •

Tênno n.° 694.974. de 9-6-65
"remostras S. A. Indústcia e	 •

.	 Tecnologia
Calanabara

Audiomatic
. indústria Brasileira

Classe 8
Para distinguir: Aparelhos de Pó. apa
relhos de ar refrigerado, aquecedores.
abai-loura alto-falantes, antenas, bate-
rias. businas -barornetros. chuveiros elé-
tricos, bobinas. chaves elétricas. chaves
automáticas, comutadores, chicotes pa-
ra auto:nós:reis cabos e condutores elé-
tricos diais, enceradeiras, espremedores
elétricos fogões. máquinas fotográficas
'faróis, 'geladeiras, interruptores. isola
dores, aparelhos de intercornunicaçâo:
litipadores de parabrisas. luzes trazeiras
pitai veículos, lanternas, taostradores

Termo n.° 694.976, de 9-6-65
Nnited Artista

Estados Unidos da América

o ms
tp's

c, 4t:‘ •

coN9

,è‘eâ‘
.3sts3‘

t`v .N‘•

INDOSTRUI, BRASILEIRA

Indústria Brasileira
Fluidos par freios, fluidos Para- fl'i nrte-	 Classe 16	 Icedores. esmeril em nasta e cintas	 I Cimento, cal, ladrilhos, azulejos, -telhas

_	 .
anticorrosivas	 e manilhas

Classe 1
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Têrmo n.° 695.002, de 9-6-1965
Sam-Bar Ltda.

Guanabara '
sr

)1

Sam -a-e Bar
ti

si

Termo n. u94.987, de 9-6-1965
U. Moura
Guanabara

r NUM se•;n-.~ 'no '‘,75-~4•4*

1:153

porva
bak":",t4i0t3,4(tynk.:4.ei?

Hamptort
Classe 41

Café em grão e torardo
Termo n.° 694.989, de 9-6-1965

Antenor da Costa Ultr

PRORROGAÇA0

ESCOLA ULTRA
.....tá.sre 33

Paula de dati:ografia, taquigrafia e
cursos

Termo a.9 694.990, de 9-6-1965
Roraosil Importação e Comércio de

Rolamentos Ltda.
São Paulo

"SOMOU!.
OSTRIA BRASILEIRA

Classe 6
~tos e suas parta

Termo n.° 694.994, da 9-6-1965
(Prorrogação)

Caterpillar Tractor Co.

Estados	 Nrnérica

:PRORROGAÇÃO •

C
Classe 49

Brinonedra

*M/

Termo n.9 694.995, de 9-6-1965
(Prorrogação)

Lambei() Sulriograndense S.A.
'	 Rio Grande do Sul

PRORROGAÇÃO

iNDÚSTRIA BRASILEIRA
Classe 22	 -

Pios par bordar, tricotar e croché

Termo n.° 694.996, de 9-64965--
(Prorrogação)

Lanifício Sulriograndense S.A.

Rio Grande do Sul

PRORROGACÃO

GUME

Yé

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começara

a aunar o prazo de 80 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento

'	 'Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do aegistro requerido

Classe 16
Para distinguir: Artigos de vesnatrlos
• roupa& feitas em geral: Agasalhos.
aventais. alparcatas. anáguas, blusas.
botas botinas. blusaes boinas baba-
douros. bonés. capacetes. cartolas, cara,
ouça& casacão coletes. capas. abales.
cacrecols. calcados. chapéus, cistos,
cintas. comismacões. corpinhos calças
de senhoras e de crianças. calçara. cal-
ças. camisas. camisolas, camisetas
cuecas. ceroula& colarinhos cueiros
saiais casacos. chinelos, torninós, achar.
Pea. lanras . as. tardas para -militares co-
legiais, fraldas. galochas. gravatas gor-
ros. logos de !ingeria. laquetas. laquês.
mate& mantas. Inandri3o. -mantilhas, .aa.
luvas ligm lenço& mames. melar
iere& palas. penhoar. pulcrver pelaram*

peugas, pouches, polaina& pijama& pu-
nho& perna rd& qui:nonos. regalos
robe de cha,mbre. roupão, irbretudoe.
suspensórios. saidar de banho sandálias
Execre& ehorta. *inças tolas, ou dacks.

e vestidos
Termo n.° 694.988, de 9-6-1965

Hampton International Exportadora de
Café Ltda.

Guanabara

Termo n.° 694.991, de 9-6.4965
Roberto Simães

Guanabara

Clas.ses: 14, 15. 25 38 e 33
Artefatos de vidro e cristal, artefatos de
louça e cerâmica, estátuiis e estatuetas
papéis impressos com o timbre da re-
querente, bem corna as -atividades Co-
merciais correlatas com o seugênero de

atividade

Termo st.° 694.992, de 9-64965
(Prorrogactic,)

Usufarma S.A. lidastria

Sâo Paulo•

PRORROGAÇÃO

ANASEPTIL
CIA. ti& nuke auvIICA tbaotelL II^

1111tILINTI 411ATC usa rum 4.A.
1,473 IML°

Classe 3
Um preparado farmacen iico. indicado

como anti-infeccioso em geral

Têrmo n.9 694.993, de 9-6-1965
Usufarma S.A. Indústria

São Paulo

FRORROGAÇÃO

>

Ormosutin
C'A IAPINACtUTICA ampt.en"

alma% *MATO 301"0414 e)

1114 104va."

•••n•••••n••••

Clame 3
Um preparado tarmaceutico anti-diabé-

tico e reconstituinte

Indústria BrassIleira
Classe 22	 -

Fios para croché, para bordar, tricotar e
tecelagem

Termo n.° 694.997, de 9-6-1965
Prorrogação)

N. V. Instrurnenten-En
.Apparaten'abriek Ala.

Holanda

PRORROGAÇÃO

Classe 17
Caixas com instrumentos matemáticos.
Instrumentos matemáticos, avulsos e

outros instrumentos para desenho

Termo n..° 694.998, de 9-6-1965
Gav. Pirrnez .
Guanabara

refinado, bronze, bronze eia bruto st
parcialmente trabalhado, bronze,,
manganês, bronze em pó, bronzi,
burra, em hm chumbo em brut9 os.
parcialmente preparado. cimento „me.
tático. cobalto. bruto ou parcialmente
trabalhada couraças, estanho bruto ol
parcialmente trabalhado, ferro em bruto
bruto ou parcialmente trabalhado, ferro
em narra, ferro manganês, terro Mho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado, guia nialeevel,
Laminas de metal. lata em ((ilha, latão
em bilha, latão em chapa& bafo eia
vergalhões, liga metálica, limalha:4
magnésio, manganês metais alio Caba.
Usados ou parcialmente trabalhado, ma
tais em massa, metais •stamptdoa,
metais para solda, niquel, ouro, ziaers

corrugado e , zinco uso em %Dias

Térmo n.° 694.999, de 9,6-1965
Louis Schwab S.A.

SuIça

Classe 8
Relágioe de tOda espécie, a saber: rs-
1621os-cuco, relógios elétricos, relogios
de bolso de parede, de ponto de Faisal
de repetição, de tôrre, despertadora; e
partes integrantes dos mesmos, a saber:
engrenagens de relógios. máquinas de
relógios; molas oe relogios, mostradores

de relógios, déndulos de relógios e
ponteiros de relógios

Termo n.° 695.000, de 9-6-1965
Cantegril Clube

Rio Grande do Sul

Cantegril Chitie
‘INDÚSTRIA BRASILEIRA'

ICY
Classe 50

Poen distinguir: Impressos para usolai
cheques, duplicatas, envelópes, fatunótas promissórias, papel de c.orresponi
ciência e recibos, impressos em cartazes,

placas, tabuletas e veiculas, bilhetes
' impressos

Indústria Brasileira

Gume
Aço en: bruto, aço preparado.
doce. aço para tipos, aço fundido
pardahaente trabalhado. aço pelico,

1191

aço	
n Classe 43

aço Bebidas, refrescos, comeati veie, salgadgeC

• _

via

'



Termo n.° 695.006, de 9-6-1965
Satel — Comércio e Indústria S.A.

Guanabará

Classe 8
Aparelhos par fins úteis, instrumentos
científicos, aparelrOs didáticos e apare-

lhos elétricos em geral

SIUNCA5-105fta
rUNDO MARROM MARROM

PRORROGACÃO

assisalwÀ.174/#0 -aigivás

Jãa
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* MARCAS DEPOSI•TADAS

-	 Publicação reir‘ de acordo com o art. • 130 do Código- da Propriedade Industriai Da data da publicação começara
s correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante Use prato poderão apresentar suas oposições ao Departamento

Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julg irem prejudicados com a concessão do registro requerido

Da

Term on.° 695.001, de 9-6-1965
Cantegril Clube

Rio Grande do Snl

Classe -50
Impressos em geral: papel para corres:
poclnência, chegues, notas promissórias.
duplicatas, cartões comerciais e de
sitas, impressos de contabilidade e ea-
crituraçâo em geral, envelopes e outros

artigos da classe
Têrmo a.° 695.003. de 9-6-1965

' Publi — Arte Ltda.
Guanabara

•

Classes: 42, 33 e 50
insígnia

Termo a.° 695.004, de 9-6-1965
Reachinho	 Comertiveis Ltda.

Guanabara

RANCHINHO
Classe 19

'Aves e ovos em geral,e inclusive o bicho
da seda, animais vivos, bovino, equino.

Caprino, galináceos, ovinos e suínos

Têrmo a.* 695.005.' de 9-6-1965
Lhnpalim Detergentes Ltda.

Guanabara

LIMPALIM
IND mut mama

Termo n.° 695.008. de 9.6-1965
José Costa
Guanabara

SÃO PEDRO DE
ALCÂNTARA

Classe 33
Bilhetes de loteria

Termo n.0-695.009, de 9-6-1965
José Costa
Guanaba'ra

O TUBARÃO DAS

SORTES GRANDES

Classe 33
Titulo de EstabeleciMento

Termo n.° 695.010, de 9-6-1965
M. J. Estavas 451 Cia. Ltda.

Guanabara

LEER
Classe 36

Para distinguir: Artigos de gestuária
• roupas feitas em geral: ffigasalhos
aventais. alparcatas anáguas blusas
botas. botinas, blusões. boinas baba.
douros. bonés, capacetes, cartolas. cara
Puças. casacão, coletes, capas, abalei'
cachecols, calçados. chapéus. cintos
cintas, combinações. carpinhos. calça,
de senhoras e de crianças, calções, caf.
cas camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas. colarinhos. cueiros.
saias, casacos, chinelos. domina*. achar-
nes. fantasias, fardas para militares, co-
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros logos de 'ingeris laquetas. laquês.
luvas, ligas, lenços. mant6s, melas,
malas, mantas, mandrião. manilhas. Pa-
letó., palas, aclimar. pulover. pelerinas,
Peugas. ponches, polainas, pilantas pu.
afiai, perneiras, quitnonos, regalos.
robe de chambre. roupão, sobretudos
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
suciares, shorts, sungas. atolas ou slacks.
tufar, toucas, turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos

Termo n .') 695.011, de 96-1965
José Costa
Guanabara

VOSTA
LOTÉRICO

Liasse 33
Bilhetes de loteria

Termo n.° 695.012, de 9-6-1965
Guinas — Companhia d Invstimentos

Minas Gerais

Guanabara

CIMINAS-
Companhia de Investinie-ntos

MINAS GERAIS

Nome Cometual

—Termo n.° 694.013, de 9-6-1965
Rorncy & Cia.

Ceará-

.

Magazine Sucesso
Classes:- 8. 9, 12, 13, 14: 15 17, 22,
23 24, 28, 29, 30, 34, 35, 36, 37, 38

40, 46, 48e 19
Titulo de Estabelecimento

Termo n.9 695014, de 9-6-1965
Indústria Eletro Mecânica Labras S.A.

Guanabara

PRORROGACZO

iLabras I
Classe

Para distinguir: Abaixa línguas. abre
bôcas, aden6tomos, agastadores, agric.
tos agrafos para Ossos, agulhas para
infeção, algodão hidrófilo, alicates,
amálgamas aparadores. aparadores 'pe.
ra fins médicos •e cirurgicos. aparellit.
para massagens . aparelhos de pressa°
arterial, aparelhos de diatermia. apare.
Chos de ralos 'ultra-violeta. aparelhos de
raios X aparelhos de infra- vermelho
aparelhos de surdos, assentos para es-
lermos. ataduras, balanças para citai.
ca infantil, bisturis, cadeiras para
nica médica. calçadores. cambraia
dráfila, canu:as. catout cêra laminada.
cara para incrustaçào e articulado, chi-
tas para fins clínicos. céra colante. cin-
eras umbelicais colheres cortantes: com-

P Anc - n••'s • -2 • 1 PO 7.	 rnst6ro.

1
mos, curativos cirúrgicos, enraiai, den-
tes artificiais, dentaduras. depressores.
dilatadores, dinãmetros, drenos. duches
vaginais, elevadores. estolas higiênicos
e espartilhos. especulas vaginais, espoa-
las clinicas, ,estojos de bolso, para ins-
trumentos cirúrgicos, estufas. espátulas
escalpelar- escalpelos cirúrgicos suai;
pelos, escopros. esteroscapios. estrato,
res, escavaddres, feltros para cataplas-
ma, fios . de linho, para feridas, facas..
ganchos para músculos, cabaneiros,
gases. godovias. goivas " gêssa, gram-
pos para suturas, guta-parcha. instara-
metro. ideal base. trrigadores, instru-
mentos ctrurgicos para operações. liga-
duras de cânhamo, liquidos e pós para
limpeza e polimento. lisa, luvas e de-
deiras. de borracha para hospitais. limas
para osso. lancetas massas plásticas
:sara fins odontológicos, máscaras para
anestesia, mesas de operações. meias
contra varizes, mesas para curativos.
ossos, ponta de gutá-percha para obtu-
rações de canais. porcelana, protetores
'para seios, Pincéis para garganta. pinças
anatõmicas ulmão de aço, protetores.
porta amalgamas. rolos cirúrgicos de
là de 'pau, ruge pata desgaste dentário
retroscapio bugia rugirias: -sariadeiras.
sandaraca, sêda c crina para saturas.
sacos para géln e ooisas para agua
&ente, sondas. Seingas para Ivageas

injeções,, serras, serras para raquioto-
xia: tampões -mitêniCos preservativos,
ora-leite, te:lume:roa. tesouras, trepa-
nas, toalhas bigteuicas ventOsas cernis

isolante para fins odontobrigicos
Tèrmo a.° 695.015, de 94-1965
Armações de Aço Probei S.A. •

São Paulo•
•

PRORROGAÇÃO

Classe 46
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prdnds, alvaiade de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metai&
detergentes, espremacetes, extrato de
MA, fécula para tecidos, fósforos de
dm e de medira. g goma pare lavam-
daria, limpadores de luvas, liquido§ de
branquear tecidos, liquidai matanordu-
ras para roupas e enata óleos pare roo-

Paz. aleluia, óleos para limpeza de car-
ros. pós de branquear roupa,. salicato
'de sódio, soda cáustica sabão em p6,
sabão comum, sabão da esfregar e sa-
ponáceoz, tijolos de polir • verniz

para calçado:
PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ .50

Classe 40
Colchão de molas

Termo 11.° 695.017, de 9!-6-1965
Companhia Nitro Química Brasileira

São Paulo

.417~4 é0110';'
/NIIN.Tee• RR a.01.f IR*

ClasNe 1
Ether sulfúrico

Pr


